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EL PROBLEMA FERROVIARIO 

Puntualizando deducciones 
. — . — • • — 

Publicamos el siguiente articU' i c o n f e r e n c i a q u e dio en el I . C. A. I . Opi-
lo, de un competente ingeniero 
de Caminos {cuyo nombre y sol­
vencia, moral, claro es, conope-
unos, de otra suerte río nos haría-
moa eco de sus alegatos), porgue 
sus raciocinios son notoriamen-
te sólidos. Del contraste y de las 
coincidencias entre los puntos de 
vista que el seiVor Roda ha des­
arrollado y continuará desarro-
Uando en estas columnas, con 
notable acierto, y los puntos de 
vista mantenidos por «Un inge­
niero de Caminos^!, resultará la 
información más completa de 
nuestros lectorea y de la opinión 
en general. 

j No es cosa de a b u r r i r a l pub l i co con 
j i n a d i s cus ión a c e r c a de cues t iones i o -
b re cuyo fondo p a r e c e que , po r f o r t u n a , 
'se h a h e c h o y a luz suf ic iente p a r a q u e 
todos e s t én o r i e n t a d o s . Los d i s c u r s o s 
d e po l í t i cos i l u s t r e s y e spec ia l i zados , 
como los s e ñ o r e s Cierva y Cambó , l a s 
c a m p a ñ a s pe r iod í s t i ca s , l a s conferen­
c ias y h a s t a l a s c o n s t a n t e s conversa­
ciones s u s c i t a d a s con ocas ión de l a s m i l 
p e n a l i d a d e s y t r a s t o r n o s q u e h e m o s su­
frido todos ios m o r t a l e s , a consecuen­
c i a de l a a n o r m a l i d a d de los t r a n s p o r ­
tes , h a n t en ido l a v i r t u d de i n t e r e s a r a l 
públ ico e s p a ñ o l en e s t a s m a t e r i a s im­
p o r t a n t í s i m a s . Y a e r a t i e m p o ; y t o d o 
h a s ido p rec i so p a r a que p e n s á s e m o s 
•ato a l g o m á s q u e , en t o r o s y o t r a s di-
, ve r s iones o s u p e r ñ c i a l i d a d e s con l a s que 
n o m e d r a u n p a í s . 

P o r ello, y p o r q u e veo q u e n o s h e m o s 
a p r o x i m a d o m u c h o ( a u n q u e dice el se­
ñ o r R o d a q u e n o le h e convenc ido) , n o 
qu i e ro i n s i s t i r sobre m i tes i s , i ncon tes -
t a d a , s e g ú n l a c u a l p a r a c o n s e g u i r ' que 
l a exp lo tac ión p a g u e s u s ga s to s , con u n 
m a r g e n b a s t a n t e p a r a h a c e r f ren te a 
e v e n t u a l i d a d e s , n o p a r e c e ' n e c e s a r i a u ñ a 
e levación de t a r i f a s . Esa, d ice m i ins ig­
n e c o m p a ñ e r o , q u e es p r e c i s a m e n t e l a 
t a r i f a que debe concederse a l a s Com­
p a ñ í a s ; y esa, d igo yo, se h a deb ido 
y a a l c a n z a r o poco fa l t a p a r a ello y se 
l o g r a r á p r o n t o , a j u z g a r p o r los d a t o s 
e s t ad í s t i cos q u e u n o s y o t ro s n o s p ro -
p o i c i o n a n . Sólo u n a obse rvac ión . 

Del ú l t i m o artículo... del . s eñor Roda , ; 
rv.sulta que l a s dos p r i n c i p a l e s Compa^ 
;ñías h a n a u m e n t a d o s u s p r o d u c t o s en 
1919, con r e l a c i ó n a 1913, e n u n o s 18Q 
mi l lones de pese t a s . T a m b i é n n o s dice 

•que, e n t r e l a s dos , p e r c i b e n de l E s t a d o 
ce rca de 62 mi l lones de pese t a s , p o r di­
ferencia de sue ldos y j o r n a l e s ; y , p o r 
o t r a p a r t e , el s eño r V ian i , en l a confe­
renc ia que dio ú l t i m a m e n t e en e l . I n s ­
t i t u to Catól ico d e A r t e s e I n d u s t r i a s , 
p resen tó u n gráfico, en el que a p a r e c e 
que l a C o m p a ñ í a de l N o r t e g a s t ó en 
1919 ce r ca de 90 mi l lones en c a r b ó n , 
m i e n t r a s que en 1909 sólo g a s t a b a u n o s 
10 mi l lones e n . el m i s m o serv ic io , lo q u e 
d e m u e s t r a q u e a c t u a l m e n t e , q u e y a se 
v e n d e el c a r b ó n i n g l é s a 80 p e s e t a s p o r 
t o n e l a d a en p u e r t o e spaño l , el ga s to t ie­
ne q u e h a b e r b a j a d o a u n a t e r c e r a p a r ­
te, p o r lo m e n o s ; o sea , q u e e n t r e l a s 
dos C o m p a ñ í a s p o d e m o s s u p o n e r q u e 
h a b r á n d e g a s t a r 60 mi l lones , e n l u g a r 
d e 180, a q u e s e g u r a m e n t e h a n l l egado , 
si M. Z. A. t e n í a u n ga s to s e m e j a n t e 
al del Nor t e , como cabe s u p o n e r . Aho­
r a b i e n ; 180 mi l lones de a u m e n t o de 
p roduc tos , m e n o s 40 de a u m e n t o de cos­
te de c a r b ó n , es decir , 140 mi l lones de 
a u m e n t o con r e l a c i ó n a 1913, d e b e n per­
mi t i r p a g a r los 62 mi l lones de a u m e n ­
to de p e r s o n a l , con t o d a s l a s der iva­
ciones de a p l i c a c i ó n de l a j o r n a d a de 
ocho h o r a s , etc. Y esto n o qu i e r e de­
c i r que yo e n t i e n d a q u e el c a p i t a l in­
ver t ido en v a l o r e s f e r rov ia r io s t e n g a con 
esto s u j u s t a r e m u n e r a c i ó n ( a u n q u e in­
sis to en que se v a a c e r c a n d o a l a j u s t a 
r e m u n e r a c i ó n ) , s ino que , en el caso de 
r e sca t e a n t i c i p a d o , no se r í a precisa , , In 
e levación de t a r i f a s . 

T a m b i é n q u i e r o rec t i f i ca r o t r a cu r io ­
sa deducc ión , t a n t o del s eño r R o d a , co­
m o del s eño r M e n d i z á b a l en l a n o t a b l e 

n a n a m b o s , p o r lo vis to , q u e a l púb l i ­
co n a d a le i m p o r t a p a g a r m á s c a r o s los 
servic ios , a m e d i d a q u e s o n peo re s . E l 
n ú m e r o d e v i a j e ro s h a d u p l i c a d o , a l mis­
m o t i e rápo q u e h a d i s m i n u i d o el d e I re ­
n e s , y , como a u m e n t a l a p r o p o r c i ó n de 
bi l le tes de ^ í m e r a c lase y de s e g u n d a , 
a e x p e n s a s de l a t e r c e r a , i n d u d a b l e m e n ­
te a l v i a j e ro «le i m p o r t a c a d a vez me-
n o s l a i n c o m o d i d a d de l v ia je y e l im­
p o r t e d e l bi l le te». , .Es deci r , q u e - t r a s de 
l a h o r r i b l e t o r t u r a q u e s u p o n e v i a j a r , 
como lo h a c e m o s a h o r a , a ú n se n o s di­
ce q u e n o n o s i m p o r t a n l a s m o l s e t i a s n i 
el i n f r u c t u o s o sacr i f ic io de p a g a r c lase 

UJGA D E NACIONES 

Una invitaGión a Harding 

B r í a n d p i d e a l o s y a n q u i s q u e f o r m u l e n 
s u t e s i s 

—a—' 

LONDRES, 26.-í-En una interviú concedi­
da a los,periodistas aliados, ©1 señor Briaad 
ha declarado: . : 

«No podrá restablecerse la paz en el mun­
do de una manera regular basta que todas 
las naciones, comprendidos los Estados i. ^ 
dos, no hayan Regado a un acuerdo sobre ei 
principio de la fundación de 1?. Sobiedad de 
las Naciones. Loa Estadcs Unidos deben aho­
ra formular su t«sis.» 

E s la primera indicación oficial que nace 
el señor Harding para pedirlo su opinión so­
bre lá cuestión d e la Liga de las 'Naciones,. 

LA GEUZ ROJA 

PABIS , 26.—El Consejo de la Sociedad de 
las Naciones h a recibido del Comité intcr-

munioaeión 
^ í ' ^ x S a ^ ^ " ^ ' " ^ - - h ' > ^ ^ - - í - . i S S S o Í J l , S S ? i ? t e : S ^ n ^ ^ los so,co-
SI p u d i e r a n i r como a n t e s . E l n u m e r o Srros a los refugiados rusc» en Europa. 
de m e r c a n c í a s en g r a n ve loc idad c rece ¡ E l Consejo ha encargado al secretario ge-
en p r o p o r c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , m u c h o m a - 1 neral que prepare una respuesta, que se exa-
y o r q u e el a u m e n t o e n l a p e q u e ñ a ve-1 minará ulteriormente. 

l o c i d a d ; y c o n c l u y e el señor Mendizá-1 LA CFESTION DE V I I Í N A 
b a l : «Al púb l i co n o le i m p o r t a p a g a r j P A B I S , 26.--E1 Consejo de la Sociedad de 
m á s c a r o el t r a n s p o r t e . » D e c i d i d a m e n - ¡ las Naciones ha oído .hoy al muiistro de 
te , el s e ñ o r M e n d i z á b a l no f o r m a p a r t p i í>^íza en París , quien ha explicado la ssoti-
de l púb l i co q u e s o p o r t a e s t a s i t u a c i ó n ; i '•̂ "'̂ '̂  ^^^ Gobierno suizo aoerca del plebiscito 

n i s a b e cómo p i ensa . ¿Cómo n o h a d; 
p o r t a r . a ú n a l m e n o s ex igen te r e n u n c i a r 
a l a p e q u e ñ a ve loc idad , p o r q u e a c a d a 
m o m e n t o se s u p r i m e l a f a c t u r a c i ó n , y 
p o r q u e , en todlo caso , f a c t u r a r en pe-

] q u e n a equ iva le a e n t r e g a r l a s m e r c a n ­
c í a s s in e s p e r a n z a de vo lve r l a s a \jer? 
i Si eso equ iva le a s u b i r l a s t a r i f a s de 
p e q u e ñ a a g r a n d e , s i n m e j o r a r el p l azo I 

UN INGENIERO DE CAMINOS 

^ de Vilna. ' , 
im- ; j^j representante d© Suiza explicó las difi­

cultades con que temía tropezar el Gobierno 
suizo a conseouenEla de la divergencia po-
lacolfSuana y de la oposición del Gobierno 
ruso a que fues.en enviadas tropas a Vilna. 

Bourgeois lamentó el petrjuicio moral expe­
rimentado por la SociSáaS de las Naciones 
a causa de la actitud de Suiza, y expresó su 
esperanza de que en nuevo examen del asun­
to hará dSeapaoreoer las sombras que en í̂Ur-
bian laa relaciones actuales de Suiza con la 
Sociedad de las Naciones. 

CRÓNICA DE LOS ESTADOS UNIDOS 

EL PROBLEMA JAPONÉS 
•• BB 

Eli lector, ya sabe que el 8 de enero un nado yanqui contra ese ait-iculo del Tratado 
centinela jap,onés dio muerte a un oficial del 
crucero norteamericano Albany, en Vladivos­
tok. Es to , que en otras birouiístancias hubie­
ra gido una de tantas desgracias insignifican­
tes para la. vida de una nación, ha tomado 
las proporciones de un caaus belli; pero ya 
se sabo que: cuando estas pequeñas obispas 
producen un gran incendio debe existir un 
cúmulo de materiales a punto de conflagra­
ción ; es decir, que cuando estos incidentes 
ponen, en los labiois la palabra guerra, el he­
cho guerra existe ya, en los espíritus. E n este 
estado de ánirno las negoeialfciones entre los 
embajadores yanqui y japonés para resolver 
la óuestion de la inmigración japonesa en los 
Estados Unidos no podían ser muy eficaces, 
y , en efecto,-, más tarde se hará un Tratado 
que probablemente dejará la cuestión más 

^ 

E L . D E B A T É 

Hoy domingo,^ a las once de In^ 

mañana, con arreglo al programa 

anunciado, se celebrará el reparto de 

premios que serán entregados a los 

AUTORES PREMIADOS 

Tema IV, premio : 2.000 pesetas, don 

Carlos García Oviedo, catedrático de 

la Universidad de Sevilla; tema I, con 

1.000 pesetas cada uno, don Ildefonso 

Serrano, párroco de Segura de León 

(Badajoz), y el reverendo padre Ale­

jandro Schwizutzk, C. M. F., profe­

sor de la Universidad de Cervera (Lé­

rida) ; tema VII, premio : 1.000 pese­

tas, don Constante Amor, resideríTe 

en Santiago de Composfela. 
C/fc O l X / t t t U - y U UJV KyWiif'^iUOLVlU,. 

embrollada que antes. 
E n esta discusión hay un punto funda­

mental de interés enorme para toda la Hu­
manidad : la igualdad de las razas. Para las 
naciones de Europa es más bien un asunto 
de interés científico; en los Estados ^Unidos 
es un problema práctico con el cual las le­
yes y los hombres tropiezan todos los días. 
En noviembre del año pasado el Estado de 
California votó una ley por la cual se prohi­
be a los japoneses poseer t ierras ; el deseo 
de los oalifornianos es que no aparezfca por 
allí un nipón, para lo cual les ponen toda 
clase de trabas. Aunque parece que esa des­
igualdad de trato 'pone a los japíneses en 
oondicioneB de irr i tante inferioridad, sin em­
bargo, es la superioridad que manifiestan lo 
que excita contra ellos la represión legal, 
puesto que, en igualdad de condiciones jurí­
dicas, hacen una competencia desastrosa a 
los americanas. Has ta ahora, según los cálcu­
los más probables, no pasan de 100.000 los 
japoneses de California; hafce diez años eran 
unos 41.000, y la porción de tierra que, t ra­
bajan aliora es cuatro veces mayor de la que 
traibajaban en 191Q. E n los productos agrí­
colas se nota todavía más aumento; en 1909 
el valor de las cosechas japonesas en Cali­
fornia n o p'asaba de seis millones y medio 
de dólares; el año pasado alcanzó la cifra 
de 67.100.000. H a y qUe tener en cuenta que 
los japoneses ao caben ya en sus islas ; cada 
diez años su población aumenta un 12 por 
100; hoy su población relativa da ,"̂ 80 '^ ' 
tantes p.or milla .cuadrada y los Estados Uni-
dcs sólo dan 35. ' 

Lo sucedido en las islas Hawai tiene tam­
bién aterrorizados a los califomianos, y de 
de ese terror, participan muchos estadistas 
yanquis. El Gobierno federal no se opuso a 
que los japoneses emigraran a estas islas, y 
hoy casi la mitad de su ^Alac ien es nipona; 
además las «picture brides» (novias por foto­
grafía) que los inmigrados piden a su país 
para hacerlas sus espasas, cosa autorizada 
por ambos Gobiernos, continúan aumentando 
el número de japoneses que, sin dejar de 
serio, tienen derecho a ser ciudadanos de los 
Estados "unidos. Apenas quedan unas 20.000 
personas dq raza blanca, entre europeos y 
americanos ; de modo que dentro de algunos 
afics la raza, nipona será dueña de las islas 
éstias. «Si permitimos a los japoneses esta­
blecerse a su voluntad en la costa del Pací­
fico, dicen los yanquis, al cabo de poco tiem­
po nuestros Estados de California, Oregón y 
Washington tendrán la misma suerte que las 
islas Ha.wai.» 

Pero tal vez no es esta la teausa principal 
de las desavenencias entre las dos naciones. 
América para los americanos, dicen los Es­
tados Unidos ; Asia para los asiáticos, res­
ponden los japoneses. Las dos doctrinas sig­
nifican lo mi smo; que nadie les impide a los 
yanquis hacer lo que puedan en el continen­
te americano y que dejen ellos a los japo­
neses las manos libres en China, Corea, Si-
beria, etc. Pero el Tío Sam extiende ahora 
su ht&zo protector desde el Volga, por el lado 
del Atlántico, hasta el Amur, por el lado del 
Pacífico. Cuando los japoneses presentaron a 
los chinos aqu6lla,-s reclarnaeiones en 1915, 
por InR cuales convertían a la China en pro-
tect.:rado nipón, las naciones de Europa no 
podían o no querían impedirlo; el Tío Sam 
se plantó y dijo que no reconocía ningún tra­
tado que «lesionara sus derechos en China». 
Una de las razones que invocaban el año 
pasado los adversarios del Tratado de Versa- ' 
Ues era precisamente que el Tratado -daba a 
los iaponeses Shantun^; la «Reserva» .del Se^ trust. 

de VersaUes está en plano vigor. 
Sin embargo, jjara que el Japón viera que 

eso no tenía importancia alguna, el año 1915 
unai nota del ministro jKanqui Lajasing con­
cierta ccJm el min i s te r io japonés el acucirdo de 
que «los Estados Unidos admiten para el 
Japón la d o c i i n a do Moníoo, aplicada al 
Asia;>. -Lo mismo les íj,<j.!ííía .,prometido sn 
1908 a los japoneses el ministro Boot. Be-
oiente está la protest-a del,.ministerio de Es ­
tado yanqui contra la declaración oficial del 
Gobierno japonés, con la cual anunciaba su 
intención de ocupar Sakhalin en la Siberia 
oriental. Ahora mismo en China y en Korea 
los periódicos yanquis, sus misioneros, soció­
logos y hombres de negocios hacen una cam­
paña manifiesta contra el elemento japonés. 
En Filipinas tampoco saben los yanquis' có­
mo libraírse de la invasión japonesa; en las 
Cafolinas ahora las dos razas se disputan la 
isla de Yap por la importancia que puede 
tener en una futura guerra. 

Los japoneses pedían en la Conferencia de 
la Paz la «igualdad de las razas» ; los legis 
ladores de California s e la niegan én teoría 
y en práctica. • Probablemente tendrá que re­
signarse a lo que los yanquis digan y hagan ; 
una guerrai peüra sostener sus derechos eii 
California únicamente, no ha pasado por el 
pensamiento-do nadie. Pero las guerras del 
.lapón con China y con Eusia prueban la 
expansión arroíladora de la raza japonesa. Las 
islas propiamente japonesas vienen a tener 
unas 148:766 millas cuadradas y su población 
casi cincuenta y seis millones ; cada año au-
nlenta ésta unos 700.000; el . área cultivable 
es el 15 por 100 de la supe.-ficie. Ahora 
bien, toda esa muchedumbre ni cabe en las 
islas niponas ni puede sacar dó ellas lo in­
dispensable para vivir; y los oalifornianos, 
que son unos tres millones y medio en una 
superficie de 155.625 millas cuadradas con ©1 
SO por 100 de área cultivable, se quejan de 
que los japoneses vengan a comer lo que 
a_ ellos les sobra. Es preciso, pues, o dejar 
vivir a los japoneses en China, en la Siberia 
o donde sea, o hay que disminuir su número. 
Está visto que los japoneses no son gente 
dispuesta a dejarse morir de hambre, ni tam. 
poco_ a permitir que nadie los bloquee en 
sus islas para que se coman unos a o t ros ; 
podrán ceder en California; en Asia, no. Ni 
sus políticos, n i sus filósofos, n i sus mora-
listas pueden poner diques al torrente bioló­
gico; tal vez otra raza con las mismas ne-
cesidades_ y con el mismo ímpetu se encatr-
gue de diezmarlos ; sobrevivirá el más apto. 

Ent re tanto , . la fiebre de construcciones na­
vales sigue al t ís ima; este año construirán 
los yanquis, es decir, están construyendo, 
once grandes acorazados, seis cruceros de 
combate con 123 buques más de diferentes 
clases, pero todos con el mismo fin : la gue­
rra El^ Japón no ee descuida. E l ministro 
de Marma yanqui dice, por su par te , con la 
inconsciencia más trágica que puede darse-
«Mientras no se tome eñ serio lo del desarme 
nosotros seguiremos armándonos.» Así no es 
extraño que en cuanto hay un roce cualquie­
ra un incidente como el de Vladivostok, la 
palabra guerra corre do boca en boca. No 
faltan hombres bien intencionados, amantes 
de la paz y de la, humanidad, que desean 
hWla.r una solución a estos terribles proble­
m a s ; ellos buscan en una y otra nación los 
argumentos más persuasivos, los hechos que 
demuestran la justicia, la necesidad v las 
grandes ventajas de una paz dichosa; "pero 
l a y ! , en tanto siguen construyendo los ver ' 

dadores argumentos, tan tetribles como cas 
tosos, que han de dirimir la contienda. Aae-
mas dice el ministro que «sólo a la sombra 
de buenos cañones se hacen ventajosos tra-
tados», y, desgraciadamente, no le falta ra 

LA PIEDRA DE TOQUE 
E n l a Frankfurter Zeitung-, del 16 de 

febre ro (edic ión Se l a t a r d e ) , a p a r e c e el 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

«Ayer se i n a u g u r ó e n V i e n a el Cong re so 
de l Consejo e jecut ivo de los o b r e r o s me­
t a l ú r g i c o s p a r a d e l i b e r a r a c e r c a d e la 
r e c o n s t r u c c i ó n de l a v i d a e c o n ó m i c a de 
A u s t r i a . 

E l doc to r B a u e r , a u t o r dB u n a ponen ­
cia , expuso a l a A s a m b l e a , q ú e " á c t u a l -
m e n t e es impos ib l e l á a p l i c a c i ó n de los 
m é t o d o s soc ia l i s t a s , y q u e es n e c e s a r i o 
r e s i g n a r s e a l a s f o r m a s c a p i t a l i s t a s de 
l a p r o d u c c i ó n , a cuyo d e s a r r o l l o deben 
c o n t r i b u i r los o b r e r o s con t o d a s s u s fuer­
zas y c o n l a m a y o r a c t i v i d a d . Añad ió j 
po r fin, q u e en este o r d e n s e r í a | oe rn i -
cioso i n t e n t a r a v e n t u r a s d e , c u a l q u i e r li-
na j e .» 

(cEl Congreso votó po r u n a n i m i d a d u n a 
m o c i ó n en este s e n t i d o » : 

E l doc to r B a u e r é*s : u n o de los jefes re­
v o l u c i o n a r i o s q u e m á s c o n t r i b u y e r o n a l 
d e s m e m b r a m i e n t o del I m p e r i o - r e i n o aus -
t r o h ú n g a r o ; fe rv ien te s i n d i c a l i s t a y au ­
to r del l ib ro « L a m a r c h a h a c i a el socia­
l i smo», expos ic ión l a m á s c o m p l e t a (la 
m e n o s i n c o m p l e t a , m e j o r d icho) de u n 
p l a n de socialj^zación de l E s t a d o y de 
l a v ida . A r a í z d e l a c a í d a de l r é g i m e n 
m o n á a q u i c o . d e s e m p e ñ ó e n l a R e p ú b l i c a 
a u s t r í a c a l a c a f l e r a de Negoc ios E x t r a n ­
j e ros en u n m i n i s t e r i o soc ia l i s t a . 

Su t e s t i m o n i o , p u e s , t i e n e el va lo r de 
u n a «confes ión de p a r t e » . 

P u e s , e n o t r a secc ión de este n ú m e r o 
e n c o n t r a r á n los í e c t o r e s u n d e s p a c h o de 
P r a g a , s e g ú n el cua l , u n a f á b r i c a de vi­
d r io , p u e s t a p o r el Gob ie rno a d ispos i ­
c ión de los o b r e r o s p a r a q u e h i c i e sen u n 
e n s a y o y d e m o s t r a c i ó n d e s u c a p a c i d a d 
- indus t r i a l , « h a t e n i d o q u e c e r r a r s e » . 

L a p i e d r a de t o q u e de l a p r á c t i c a de­
m u e s t r a q u e n o s o l a m e n t e lo u tóp i co o 
e r r ó n e o es i r r e a l i z a b l e , "s ino q u e a u n las 
r e f o r m a s a c e r t a d a s y j u s t a s , n o se pue­
d e n i m p l a n t a r r e p e n t i n a m e n t e , y q u e la 
p r o p a g a n d a h a de a n t e c e d e r , en l a r g a 
p r e p a r a c i ó n , a l a i m p l a n t a c i ó n evolu t iva 
de d i c h a s r e f o r m a s . 

PROGRESO CULTURAL 
Lo o c u r r i d o c o n o c a s i ó n de l a s confe­

r e n c i a s q u e el i l u s t r e j e s u í t a , ;^adre Bo­
des d io el víe imes e n l a Comed ia , mere ­
ce c o m e n t a r i o . 

Se t r a t a h a de u n a c o n f e r e n c i a a s t r o ­
n ó m i c a y de u n a c o n f e r e n c i a de p a g o . 
P u e s b ien , se a g o t a r o n l a s l o c a l i d a d e s , 
y se a g o t a r o n los m e d i o s de h a b i l i t a r 
p u e s t o s sup l e to r io s , y n u m e r o s a s perso­
n a s h u b i e r o n de r e t i r a r s e s i n p o d e r o i r 
a l a s t r ó n o m o c o n f e r e n c i a n t e . 

Nos i n t e r e s a , sobre todo,, es te hecho 
como s í n t o m a . Como s í n t o m a d e lo q u e 
en los ú l t i m o s a ñ o s h a p r o g r e s a d o l a 
c u l t u r a e n M a d r i d y e n E s p a ñ a ; pro­
g reso q u e se a d v i e r t e e n l a m u l t i t u d 
y v a r i e d a d c o n s o l a d o r a d e ac tos cu l tu ­
r a l e s , de d i s c u r s o s y c o n f e r e n c i a s de al­
c a n c e cient íf ico, q u e se c e l e b r a n o d a n 
en d i s t i n t o s c e n t r o s con u n éxi to de pú­
blico, q u e h a s t a a h o r a sólo t e n í a n ios 
e s p e c t á c u l o s o a l g ú n q u e o t ro d e b a t e o 
t o r n e o o r a t o r i o pol í t ico . 

A n á l o g o c a l o r de l a o p i n i ó n y a s i s t en ­
c ia de l a s m u l t i t u d e s se a d v i e r t e c u a n d o 
los a s u n t o s de l a c o n f e r e n c i a s n o son 
p u r a m e n t e e specu l a t i vos , s i no q u e en­
t r a ñ a n p r o b l e m a s p r á c t i c o s de t r a scen ­
d e n c i a g e n e r a l , a veces n a c i o n a l ; p o r 
e jemplo , en l a s e r i e de n o t a b i l í s i m a s con­
f e r enc i a s , r e l a t i v a s a l p r o b l e m a ferro­
v i a r i o e n E s p a ñ a , q u e se v i e n e n d a n d o 
en el I n s t i t u t o Cató l ico de Ar te s e In­
d u s t r i a s . 

De m o d o p a r t i c u l a r n o s sa t i s face el 
p a p e l p r i n c i p a l í s i m o q u e en este niovi-
m i e n t o d e s e m p e ñ a el e l emen to escolar . 
Ba jo los a u s p i c i o s de l a Confederac ión 
de E s t u d i a n t e s Cató l icos se o r g a n i z a r o n 
l a s c o n f e r e n c i a s de l p a d r e Rodés . Un 
c e n t r o f a m o s o y b e n e m é r i t o d e e s t u d i a n ­
tes ca tó l ieos es el I n s t i t u t o Catól ico de 
A r t e s e I n d u s t r i a s . 

P o r f o r t u n a , u n p u e b l o cu l to t i ene an­
d a d o m á s de l a m i t a d de l c a m i n o p a r a 
se r g r a n d e y p r ó s p e r o ; y a d e m á s , y a n ­
te todo , l a cé lebre s e n t e n c i a de P a s c a l ; 
«Poca c i enc i a a p a r t a de D i o s ; m u c h a 
c i enc ia l leva a Dios», se ve e n t r e noso t ro s 
e s p l é n d i d a m e n t e r e a l i z a d a , pues to que 
son ca tó l icos l o s ' s a b i o s y l a s p e r s o n a s 
á v i d a s de s a b e r , q u e se r e ú n e n en l a s 
s o l e m n i d a d e s a q u e se r e f i e ren e s t a s l í ­
n e a s . . . 

a la de quien, para limpiar de polvo y tela­
rañas una casa, la "emprendiese a pedrada lim­
pia contra, gu tejado o guministrase piedras 
a los de fuera pa.ra que no dejen en ella un 
vidrio entero. , 

A esa circunstancia do inoportunidad anti­
patriótica se añaden, ea el artículo-pedrea 
do Pablo Iglesias, inexactitudes tan flagran-. 
tes como l a ' d e decir que la represión guber­
namental se. ha ejercido aquí contra movi­
mientos populares surgidos con motivo de la 
carestía de las subsistencias; cuando es pa^ 
tente que los movimientos surgidos con este 
motivo' tío han necesitado represiones espe­
ciales para apaciguarse; mientras que aque­
llos otros que han hecho inevitables ciertafi 
medidas de represión han sido de carácter 
societario, y tan ajenos a la cuestión de las 
suhsistenííias, que ni se han acordado mucha.8 
veces de invocarla como pretexto los jefes de 
la agitación. 

Tampoco es un vaisgo de v|;raoidad deeii 
qufe los únicos partida? españoles di,?nos, de 
í3í-.te nombre son el socialista... y el republi­
cano; cuando ha-gta en, nuestros antípodas" es 
sabido que el republicanismo es hoy en Es­
paña el más fracasado y el menos viviente 
de todos los grupo? políticos. 

Con t-ales informaciones—ni con otras tam­
poco—no serán los lecí-ores de la Arbeitcr 
Zeitung quienes ayuden a Pablo Iglesias -
salvAr a España. 

E L CAEBON 

Inglaterra se inquieta 
' — • - — 

Una reunión de obrefos y patronos 
L O N D B E S , 26—Le. industria hullera aitra-, 

viesa en la actualidad una honda crisis que i 
está causando grandes inquietudes. , 

E l Gobierna, por su parte., ha manifestado' 
BU propósito de poner fin al oontcor da las'. 
minas por el Estado para el día 81 de marzo 
próximo. - ' 

Por otra parte, a consecuencia de las con-' 
dieioneS ateeptadas por patrones y breros al 
finalizar la últ ima huelga y que ee pusieron 
de acuerdo para lá mistna fecha respecto a la^ 
tarifa definitiva de ealarios que deben susti-í 
tuir a las tarifas actuales, complica la si-' 
tu ación por los múltiples aumentos e indem-" 
nizaóiones Uamadas de guerra, obtenidas des--
pues del año 1914. 

L a primera feímión entre delegados de pa- / 
tirones y obreros se celebró ayer y fué niuy< 
breve. Se marearon sin embargo, divergen-' 
cias radicales entre las dos partes. , < 

Los patronos piden salarios que deberán 
ser fijad-efe por distrits y detarniiiiados por; 
las condiciones de la industria. Los. obreros, 
quieren una tarifa nacional sobre las actuales.' 

Quiosco de EL DEBATE 
cáüe de AloaU ífrants a las Calatrasas), ' 

LAS REPARACIONES 

Simons no tendrá plenos poderes 
r - « a - • , ' 

Las decisiones serán tomadas por el Gobierno alemán 
en pleno.-Alemania propondrá un Sindicato ¡ntemacio-

nai de producción y venta encargado del pago 

B E K L I N , ,26.—Los jefes de los grupos.po­
líticos del Reiohstag y los miembros del Con­
sejo del imperio recibieron esta mañana co­
municación de la M6m.oria y de las bontra.-
proposiciones de Aleinania. 

Una nota oficiosa c¡ue acaba de ser facili­
tada a la Prensa, dice' que el ministro de Ne­
gocios Extranjeros, señor Simons, no va a 
Londres sino en calidad de negociador y re­
presentante del Gobierno del Imperio, y nu9. 
pnr lo tanto, no podrá tornarse n¡ni.".!na ai>-
cisión si no por el Gobierno en pleno, o sea. 
en Berlín. 

L"a Delegación alemana saldvá para Lon­
dres mañana por la tarde. 

El «Lokal Anzeiger» dice que el profesor 
Bonn, De Munich, pairee© que liabia redafta-
do un proyectío de contraproposiciones, pero 
que no fué juzgado suficiente y que el pro-
yeoto definitivo parece tambicn que lo ba re­
dacta-do el señor Wisdfeld, dir-©<;lor do las fá­
bricas Krupp. 

UN SINDICATO INTERNACIONAL 

LONDRES, 26.—El corresponsal en üerl ln 
del «Daily Chronicle» anuncia que el Gobier­
no alemán ha votado ayer las contrapropo­
siciones. 

Aunque no se ba anunciado todavía en lo 
que consisten estas contraproposiciones, el 
corresponsal dice estar informado ip fuente 
autorizada de que están basadas en la for­
mación de un vasto Sindicato internacional 
de producción y de venta. 

Según las cláusulas da esto acuerdo, un 
cierto tanto por cieato^de la producción in­
dustrial seria entregada a titulo de repara­
ción, y t a l vez también algunos paros en oro. 
El Gobierno alemán reembolsará al Sindi­
cato con el pvcfduoto de los impuestos^ '' . .-

No se mencionan cifras definitivas. Es te 
arreglo se ha adoptado después de una lucha 
extrem.adament© violenta, que duró casi to­
da la noche del jueves al viernes. Los ad­
versarios de este proyecto sen los dueñcs del 
grupo financiero, a ía cabeza de los cuales 
se halla el señor Karl Melchior, el banquero 
más importante de Hamburgo. 

COMO S3R DISCUTIRÁ 

' PAP.IS, 26.—El «Eco de París» publica 

Nueva York, febrero, 19^1. 
Manuel GKflÑA 

ESTADOS TJNIDOS 

Por querer formar un "trust' 
— • _ — 

Doscientos veíníisieíe procesados 
—&— 

_ INDIANOPOLIS, 26.—El Tribunal de Jus.: 
ticia federal ha ordenado que se instruya un: 
proceso contra 227 mineros y propietarios de' 
minas , por haber intentado constituir un 

PATRIOTISMO SOCIALISTA 
E n sitio preferente de lá revista alemana 

Arbeiter Zeitung hallamos un artículo, firma­
do por Pablo Iglesias, que constituye un 
acto ^ más de la bochornosa campaña antipa­
triótica que realizan en y ante el extranjero 
vatios prohombres de nuestras izquierdas. El 
artículo en cuestión es un digno paralelo del 
memorable dispurso del señor Besteiro en 
Londres. 

Ciertas censuras de nuestro régimen polí­
tico y de los grupos y partidos que en él 
se mueven son comunes a .elementos socia­
les de todo color; y no ha- sido É L DEBATE, 
por cierto, quien las ha formulado con me­
nos claridad, cuando hemos creído que asi 
convenía, dentro de España. L a originalidad 
de Pablo Iglesias y de algunos, de sus con­
géneres está en vocear estas censuras (y otras 
menos justificadas) fuera de España, donde 
su exteriorización no puede tener ninguna 
espebie d^ utilidad y sí- tan sólo redundar 
en desprestigio de nuestra Patria. 

Ese procedimiento para combatir un régi­
men poUtico interior revela una inconsciencia, 
una _atrofia de sentido nacional, comparable 

el siguiente telegrama de Londres con fechts 
de ayer : 

«Nos aproximamos a la fecha de 1 de mar­
zo, en la que los delegados alemanes se reuni­
rán con los aliados, reunión que ha eom,en-
zado a llamar la atención sobre sí. 

El señe»-- Lloyd George reeoíioee, sin duda, 
la necesidad de prepararse desde ahora a 
una acción enérgica, y no se puede inter­
pretar de otro modo la iniciativaí que tomó 
hoy al fnediodia cuando pidió al señor Briand 
que convocase iiimediafamente a los gcnera.-
ies Foch y Weygand, a quienes se espera en 
Londres el lunes por la tarde, acompañadoe 
de los primecos ministros .inglés y francés 
que vendrán con ellos desde Chequer. 

Por otra parto tenemos un infortne resíros-
peotivo pero que tiene su valor, según se 
asegura de fuente fidedigna, porque fué au­
torizado por decisión formal de í Consejó Su-
prem.o del 21 de enero de este año.» 

Según e s t e informe, l a s sanc iones de-
fini.tivas, según el p lan de l mar i s ca l Eooh, 
son ocupac ión d e muevos t e r r i t o r i o s a l e ­
manes , suspens-ión d e los p lazos die eva­
cuac ión d é l a o r i l l a i z q u i e r d a del Rhin , 
y r e c u r r i r al a r t í cu lo 270 del T r a t a d o d é 
Versa l les , q u e e s t i p u l a r e spec to ¿I terK= 
t o n o r enano el r ég imen a d u a n e r o au tó­
nomo . 

Se nos dice, a d e m á s , q u e .el s eño r 
L loyd Oeorge , que p r e s i d i r á l a Oonfe». 
rencia , cree q u e de.be l levarse e l diBba,i,.e 
sobre l a s reparaciones de l m o d o s iguien­
t e : P r i m e r a m e n t e ha,blará. -el m i n i s t r o d e 
Negocios E x t r a n j e r o s a lemán, «tenor Si­
mons , p a r a q u e desiarrolle l a s o b s e r v a ­
c iones d e Alemania., y no se , l e pei-mitirá 
^naplantar dlebate sobr© l a s responsabili­
dades q u e su pa í s asumió e n el deseinca= 
d e n a m i e n t o d e l a g u e r r a universa l L e 
eonto8fca.rá L loyd George , y t o d o h a c e 
c r e e r q u e A l e m a n i a . t e n d r á que osr u n a 
vez más l!as._ severas v e r d a d e s res.pecto a 
las des t rucc iones q u e e jecutó p a r a p a r a ­
l i z a r a F r a n c i a , n o s i ó l o c n la g u e r r a , .si­
n o e n la p a z , l as cuales n o p u e d e n o lv i ­
d a r s e . 

E r señor Loucheur sos t endrá e l d e b a t e 
con los técnicos , y F r a n c i a no adm. . 
n i n g u n a reducción e n las <;ifras a c o r d a ­
d a s e n 29 de ene ro de l a c t u a l 

FOCH HA LLEGABO 

L O N D R E S , 26.—El m a r i s c a l Foch ha . 
te legraf iado que l legará mañaJOA, a k .s 

I n m e d i a t a m e n t e se t r a s l a d a r á a Oh©"; 
quiera , ree ' idencia die ve rano digí L lóyd i 
George , p a r a confe renc ia r c o n los .pori.i 
meros min i s t ro s f rancés e ingüés. 

E N A U S T R I A i ^ 

EL OBO DEL BANCO AUSTRO-HÚNGARO', 
_TIE.iSrA, 2 6 — L , ! Comis ión do Ecpara='" 

cion<^s h a d':r,gido ó rdenes -al Gob ie rno 
p a r a q u e a t i e n d a l a d e m a n d a formularia-
p o r los ESsfa-dos nac idos de la supres ióu ' 
del I m í ^ T i o austrohúng:ar<), d e m a n d a en­
ea micsi t ia a, q u e A u s t r i a los ©ntreguc-
pa.-te áv\ Tesoro de l B a ñ a » , ^usíiCQblja--' 
gavo. y a d s t n á s W IfáVes fe fk te ;"' 

E l G o b i e r n o de Aus t r ia ha, a p e l a d o po r 
el lo a n t e las d e m á s p o í e n e i a s •' 

E l «VviEnner Tagebia t» , h a b l a n d o del 
a s u n t o t i t u l a el a r t i cu lo con l a s s i g u i e n ­
tes^ p a l a b r a s : .V io lac ión de l T r a t a d o d e 
r a ^ o n Í s ™ ^ ' ' ^ ' " ' ' ' ' ^ ° ™ s i ó n d e Bep^^ 

, IMDICE-MESUMEBf 
—*°̂ — 

El problema arancelario (Cómo 
debe protegerse), por Andrés 
Giménez Soler, 

Air«s de fuera, 
Guerra» 

Cartaa da Francia,"(El"•¿ongre's'o 
Diocesano de Par ís ) , por A 
LugáB 

E n tono de broma, por" Carica 
Luis de Cuenca 

Consejos a las madres '(ÍEÍ"'<<Í;O-
oo»!), por el doctor Ox, 

por «Armando 
Pág. 3 

Pág. 3 

Pág. 3 

Pág. 8 

Del campo soo l aL . ' . r . . .T Páf ' ! 
Crónica de sociedad, por 

abate Paria» 
«El 

—«o»— 
la 

presupues-. 

M A p R I D . — E n la sesión del miércoles 
el mmistro de Hacienda leerá al Congre­
so el proyecto de presupuestos generales 
del Estadq.--Aysr se celebró Consejo en 
Palacio, presidido por el E e y . ~ E l Ayun­
tamiento aprobó definitivamente los pre­

supuestos inunieipales (pa l . 4 ) . 

PROYINCIAS. - E n Valencia han sido 
detenidos dos sindicalistas, de los que ee 
sospecha que tramaban l a , pernetraeión 
de un atentado. — El Ayuntamiento de 
Beus hai dimitido en pleno, como pro­
testa contra el Ksesinato del alcalde.— 
Son agredidos en Barcelona cuatro indi-, 
viduos afiliados al Sindicato único.. — Ea 
detenido el organizador del terrorismo 
baroelonég.—La Baiica de Barcelona nie­
ga _ su auxilio » los mineros, y éstos se 
dirigen al Gobierno, exponiendo la situa­
ción y la inminencia del despido de 
14.000 obreros.—Los patronos de Iguala­
da proponen la reducción de jornales.— 
.Paro en ías minas de Pver tolkno. ~ "['ís 

i«*, M l a ^ . l ' t á - . — L a Mancomunidad 
catalana ha aprobado el 

to (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Simons no tendrá pie 
nos poderes en Londres.—Se asegura que 
Alemania propondrá la creación de, un 
Sindicato^ nacional de producción y ven­
ta. -— Briand ha invitado a los Estados 
Unidos a presentar sus tesis respecto a 
la Liga de Naciones (pág. 1).—Un cho­
que de las tropas italianas y yugoeslavas 
en la frontera,, ha causado 21" muertos .y 
24 heridos por ambas partes.--Berbardi-
no Machado ha constituido el ministo-io 
portugués. —-jLos agresores de Venizelos 
han sido condenados á' cinco años de pri­
sión..—Cohtiniian las lucha.s .entre fascis­
tas y socialistas en la región italiana de 

la ApuHa (pág. 2 ) . 
—«o»—-

E L TIEMPO (Datos del Observatorio) 
Madr id .—Al tu ra barométrica: 712,2; 

temperatura, a la sombra: máxima, 12,7; 
mínima, 5,5.. 

E n la.s demás regiones: máxima, de 
20, en Jaén y Sevilla; mínima, dé 1, en 
Soria. 

Máxima lluvia eo mil ímetros: 10, eS 
Gijón. / . 

Tiempo probable: regiones N. W.' can--
tábrica, , Duero, Central y Extréniadura: 
vientos flojos, de dirección variable;, , y 
cielo nuboso; resto de España : vientos 
flojos dé la región del Este y ligeras llu­
vias. 

de.be
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EXTRANJERO 

EMPRÉSTITO YANQUI A ITALIA 
Catorce mil obreros en huelga en Moscú 

Bernardino Machado ha formado el nuevo Gobierno portugués. 
Se asegura que Tiflis ha caído en poder de ios rusos.-Los agre­

sores de Venizelos condenados a cinco años de prisión 

BESTEUCCION » E fOBTALEZAS 
B E B L I N , 26.—El ministerio de lA Mari­

da ha dado la orden de íeducir ol armamento 
de las fortalezas de la costa del mar del Nor-
¡fce, el dó Cuxhaveíi, por ejemplo, y el de 
pFylt, con arreglo a las últimas decisiones ée 
Ja Entente . 
¡ En conflecuenoia, los alemanes han comer 
zado a desmontar 600 piezas de artillería de 
Marina, que serán entregadas a los aliados. 

3 E B L I N .NO SE BIYIERTE 
'. BASILBA, 26.—El Berliner Tageblati pre­
tende que ha o^ado la vida alegre en la ca-

f Todo el mundo 6.& acuesta regularmente an­
tes de media noche. Los dancings y resto-
iétss realizan malos negocios, y solamente 
'persiste la fiebre del juego. 

E N LONDRES 

CMle 
f W TBATEO INCENDIADO 

• V A H Í - B A I S O , 26.—Se ha producido un 
VioleJ'^toio incendio en el teatro Apolo de 
•esta mixión, comunicándose el fuego a ios 
'inmuebles contiguos de la palle de Chacabuco 

Por fortuna, el incendio se mició cuando el 
público había salido y no hay que ¡^^lH 
ninguna víctima. Sin embargo, durante los tra 
b ^ l s de extinción ha habido algunos heridos 
y Contusos. Ent re el público y . e l ^^-°i^d?f ° 
L im casas próximas se produjo ^^tf^'h^ 
pánico. Muchas personas fueron sacadas por 
balcones y ventanas. , 

En la calle se veían montones 3o muehles. 
•presentando el aspecto de " ^ , ^ « ? ^ P ™ Í ° -

Loe destrozos causados por el siniestro as­
cienden a mes de 300.000 pesos. 

Francia 
LOS AGEESOEES DE TENIZELOS 

PABIS, 26.—Los dos agresores ael señor 
Venizelos han sido condenados a v.n.-o años 
de prisión mayor. 

i r gis 
I T I F U S EN f S i ^ R DE LOS E 0 J 0 S 1 

, OOHSTANTINOÍLA, 28.-S_egún ciertas 
noticias, corre el rumor nuevamente de que 
Ja ciudad de Tiflis ha caldo en poder aa las 
ttoptm rojas. Las tropas georgianas han eva-
cuado la ciudad y se han refugiado en Eou-

tais. , t , 
Después de la llegada a Tiílis de las tropas 

roías, un Comité revolucionario ee^ha encar­
gado de la dirección de las administraciones 
de la ciudad. . , , t j 

És ta noticia, que ya ha sido dada y des­
mentida, ha sido puesta nuevamente en cir-
culateión, sin que sea posible comprobaí en 
^víl» medida ea ciert. 

— - • 

Rusia 
iSADOUI. ENCABCEIADOI 

P A E I S , 26.—Según «La Libeorté», el. o-
capitán francés Sadoul está enoailoelado OL 
Moscú, a consecuencia de un altercado con 
Troteky. 

Parece ser que la influencia) da Sadou! 
decaía) a causa de sus disentimientos con si 
compatriota ei publicista Guilbeaux. Para ale­
jado de Moscú, Troíisky envió a Sadóul £ 
frente Sur, con el cargo de inspector general, 
y después, en noviembre y diciembre, e" 
ex capitán francés fué emoak-gado de repri-
Diii- la sublevación ukraniana, lo que hizo con 
inaudita crueldad, mandando fusilar p. 2.000 
personas. 

A su vuelta ' a Moscú Trotsky le censuró 
violentamente, llegando a las manos ambos 
caudillos. 

EA SÜBLBTACION DE CEONSTADT 
LONDEES, . 26.—Se reciben nuevos deta­

lles de la sublevación de Cronstadt. 
Según ellos, las tripulaciones de Cinco cru­

ceros y algunos cañoneros tomaron parte en 
el motín y varios comisarios fueron asesi­
nados. Las tropas de los soviets enviadas 
contra los rebeldes fueron incapac6S~3e repri­
mir los desórdenes, y el Gobierno t ra ta aho­
ra de llegar a un acuerdo' con los marinoB. 

HUELGAS T CHOQUES EN MOSCÚ 
ÑAUEN, 26.—Comuniban de Biga que en 

las calles de Moscú ha habido noievos desór­
denes. Des.de el miércoles pasado 14.000 obre­
ros, entre ellos el personal d© la Imprenta 
Nacional, s.e han declarado en huelga,- pi­
diendo aumento de la ración de pan y el res­
tablecimiento del comerclo.Jibre, así como 
el reconocimiento del libre derecho del ciu­
dadano. Eeolaman, además, que se convoque 
a la Constituyente. 

Los soldados rojos, s e pasan en masa a los 
huelguistas. 

Yiigcieslairia 
GB.4.YE INCIDENTE 

GINEBBA, 20.—Según informaciones de 
la Agencia de los Balkanes, ayer se ha pro­
ducido un gravo incidente de frontera cerca 
de la a ldea 'do lü ine , en el límite de Eslo-
venia, entre soldados italianas y yugoeslavos. 

Un destacamento de Carabinieri franqueó 
por error la frontera yugoeslava, y las tropas 
yugoeslavas abrieron inmediatamente el fue­
go contra los italianos, sin advertencia algu­
na. Estos contestaron vigorosamente. Se euen 
tan 10 muertos j 17 heridos por parte de los 
yugoeslavos, y í l muertos y siete heridc» poí, 
par te de los italiancs. 

E N EIGA 

Armenia y Kurdistán 

LONDRES, 26.—En, l a sesiSn dle e s t a ma-
ñaíia Un el Pofeinig Office la Deilegacíó* 
(Je Aririenia h a presentadlo una petición 
para qu-'e se forme u n a Armen ia iriás g ran 
de, y ,en l a cual ae .incorporien exteaisos te­
rr i tor ios dte Cillcia. 

Los anüea ios fuercín oídíos en p r imer tér­
mino. A cont inuación hablaron los turcos, 
que se l imi ta ron a decir que ppr el Tra 
•taido tu reoa rmen io firmado e n el mee di 
noviembre u l t imo, las c iudades dié Kars i 
de Alexánd-rópol hat-ían sido cedidas f 
Turquía. 

Los delegados aliados h ic ieron entoncef 
reisaltar que es te Tra tado n o habíia' sidc 
reeoMoeidiD p o r los Gobiernos aliadíOBk ~ 

En cua¡nto al Kurdis tán , es probable que 
cont inúe s iendo tu rco , pues es es te país e-r 
tu rco esencia lmente . E s inú t i l piedir pars 
esta í eg ión una autonomía que no desea-

Es i m p o r t a n t e hace r no t a r que loS dieíe-
¡jado-s otomanos que se ha l l an ac.tualment-e 
en Londreá dief'endlendb los i-ñterieBes de 
Turquía, son or-ig-iiiarios del KurdíBtán. 

Pa ra la cuestión financiiero'econóinlcri 
del Tra tado de Sevres los tu rcos pedi rác 
tener una represen tac ión efect iva con voz 
d-eiiterativa en las diversas 'Comisiones 
donde se negocia en estos momentos sobro 
los differentes puntos . 

NO S E " C A Í A " 

LA AGITACIÓN 

SE DETIENE AL ORGANIZADOR DEL 
TERRORISMO EN BARCELONA 

-•si-

Ayer fueron agredidos cuatro agitadores sindicalista. 

lareeioiía 
DIMITE EL AYONTilMIENTO 

B E U S , 26.—El alcalde accidental y todos 
ios concejales han acordado presentar la di­
misión, como protesta contra el atentado de 

La viuda de Mac. Swiney 

LONDRES, 26.—El señor CXBrien h a he­
cho desmen t i r la not ic ia publ ioada por un 
piariódieo de anoche, dte pu¡ próx;iíno casa­
mien to cpn la v iuda de Mac Swiney, el ex 
alcalde de Cork qu0 se dejó mor i r de ham­
bre e n l a prisióm dfe Br ix ton. 

«La noticia—^dfce—ha sido sin dud-a lan­
zada p a r a c rear rnodastias a la viuda del 
loird a lcalde y a su f a m i l i a » 

D E VALENCIA 

CUATRO BINDICSLiISTaS AGKEDIDOS 

B A R C E L O N A , 2 6 . — E n e l «haj» Ver -
salles, de 1» plaza, de l Comereio , d© la ^ ^ ^ 
biartóadsi áe Ü-flacia, p« ie t ra r&n c u a t r o , ̂  --̂ .̂̂  "Jbjeto'el '¿calde de aqueUa ciudad, 
m d m d u - o s que , p i s t o l a e n m a ^ o s « ^ - ^ i ^^ ^ ^ ^ ^ ^ accidental se ha ausentado de 
r ig ie ron contea, u n sujeto, que » haUab»a , 1 ^ ^ ; ^ ^ , i^g tenientes, de alcalde se 
tornando c a l e a l q u e d i a p a r ^ w n v a r o s 'X^^^^^oo^vl la'Alcaldía, 
u ro s , h i r i éndo le de t a l g ravedad , qu© t a . •""^-
Iteció a los. pocos m o m e n t o s . 

La victi-ma si© Dania. André s Va l s Ven­
tura , de. t r e i n t a y u n años , cur t idor , y 
e s t a b a fichado c o m o sindicaÜstia peí'^' 
groso . 

Forrüaiba p a r t e 'de u n a b a n d a q u e se 
ded icaba a eoacxíioniar a los obre ros , 
atóntiaiado c o n t r a los q u e se riesistáan, y 
que a c t u a b a en ©1 b a r r i o de l Oiot. 

^—A l a s 'Seis y m e d i a d e ©sita t a r d e 'se 
-iia comet ido o t r o a t e n t a d o . 

A l sal i r los o b r e r o s d e los tál leres m e 

CEITICAS TBATBAÉÉS 

ES Y MEDIO Sir 
GOBERNADOR 

fcABDICA EL B E ¥ 1 

LONDBBS, 26.—Dice la Chicago Tribune 

jue, según informes enviados por los agentes 
británicos do Atenas sn la Conferencia de 
Londres > el rey Constantino se halla profun­
damente fatigado, y ha ofrecido abdicar en 

í favor do su hijo, si esto, puede hacer más 
.MnistosffiS las relacíímes de los aliados con 
Grecia. 

—^-B' 

Irlanda 
DOS OHCrALES INGLESES PRISIO-

NEaos 
L U B L I N , 26.—Anoche los sinn-feiner han 

flocho prisioneros a dos oficiali» del ejéiicito 
británico. 

Según el Daily Express, los mismos sinn-
feine'r han intentado, aunque en vano, ineen-
diat los grandes eetablepimiento, propiedad 
de la Sociedad Cooperativa de Mauchester. 

B 

Italia 

LA PAZ POLACO-RUSA 
B 

RIGA, 26.—^Ayer h a sido firmado el 
acuerdo re la t ivo a la repa t r i ac ión de re ­
henes pr is ioneros civiles y emigrados. 

El protocolo eetaJblece el t é rmino de cua ­
r e n t a y dos días p a r a denuncia r el armis­
t ic io . 

La Deleg-ación polaca pi^i^lH6t8 en la. Co­
misión económico-financiKTia de l a Confe­
rencia u n proyec to proponiendo la conce­
sión a Polonia de la cláusnla de mación 
más pr iv i leg iada en cuan to a l a r e s t i t u ­
ción de bieffses y reparaciones de pérdidas 
causadas por l a nacionalización d© los 
Bancos, la- anulación de las obligaciones, 
e tcé tera . 

También r ec l ama Polonia l a res t i tuc ión 
de concesiones en los t e r renos pet rol í feros 
del Cáucaso, que son propiiedad de u n a ins­
t i t uc ión varsoviana, p a r a el fomento de 
las invest igaciones científicas^ 

E M P B E S M Í O YANQUI 

BOMA, 26.—Según «La Época», esté en 
vísperas de conoert*r8e, merced a la inter­
vención del ministro del Oomorcio, un im-
.portante convenio comercial, entre un grupi 
'de éapitalistas italianos y otro de oapitalis-
taiS norteamericanos. 
: Estos facilitarán a aquellos un préstfcmio 
'de 60 miüones de dól*.-es en naturaleza y 
primeras mataria.s, especialmente cereales, a1-
'godón y carbón. El préstamo será reintegral 
•ble dentro de cinco años, con un interés del 

- 6 y medio por 100, calculándose el valor del 
-dólar paira el reembolso a cambio que ten­
ga el día del vencimiento del préstamo. 

E l empréstito estal'á garantizado con bonos 
'del Tesoío italiano, y el convenio''enapezará 
; Br regií en la primera quincena do marzo 
próximo. 

; SIGUEN LOS DISTUEBIOS 

' EOMA, 26.—Los diarios anuncian que se 
'han registrado nuevas colisiones entre na-
'cionaUstas y socialistas en diversas looali-
^dades, y muy partcularmente en MirabeUa 
y Beri , donde ha habido que lamentae dos 
muertos y un gran número de heridos. 
.' Se señalan análogos disturbios en diversos 
puntos de la provincia de Apulia. 
I E n Minervina-Morge, los aldeanos han in­
cendiado numerosas casas de labor, habién­
dose registrado seis muertos. 

I E n Modena, la Policía se ha visto obli­
gada a proteger a varios diputados sooíalis-

Itás de las iras de los manifestantes naciona­
listas. 

LOS NIÑOS ALEMANES 

La gratitud de los católicos 
B 

MAGUNCIA, 26. — «Germania», órgano 
del cen t ro , expresa al Cardenal Gibbons, 
Arzobispo de Melhourne, y a monseñor 
Muendelein, Arzobispo de Chicago, el agra-
decimiaixto del pueblo alemán por l a gene­
rosidad con que los Católicos americarios 
h a n socorrido, de -aicuerdo cop los cuáque­
ros, a los niños alemanes necesitados. 

UN QUÍMICO ALEMÁN 

E L GABINETE MACHABO 

! LISBOA-, 26.—Bemardino Machado presen-
;tará maafina la lista completa del nuevo Goi 
biemo, constituido en esta forma: 

' Presidencia e Interior, Bemairdilio Machft-
' d o ; Guerra, Alvítio Castro; Justicia, López 
• Oardozo; Ha^jienda, Autonio María Sylv^; 
Negocios Exthanjeros, Domingos Pereiras; 
Trabajo, Fernando Brederode. 

• Las restantes oarteiras serán provistas ma­
ñana. 

PARA EL CONGRESO DE 
BARCELONA • 

ÑAUEN, 28.—^El consejero secre to , ale­
mán KoUe, sucesor del célebre químico 
E h r ü c h h a aceptado la invi tación de los 
médicos d e Cataluña, ds p res id i r e l Con­
greso que se ce lebra rá en Baroeíoüa 
el próximo julio. 

La Prensa a lemana acoge con gí-andiés 
s impat ías es ta noticja, y elogia al piórta-
dor de la miistaa, el doctor don Pnaaicisco 
dte Sant lna , muy conocido como fonieiita-
dor ide las relaciones un ivers i t a r i as hís-
panoalemanas, amigo d|s Ehr l ich y pro tec-
t o í de numerosos alemaaiea que habf'-
tenildo que refugiarse en t i e r r a s de Es-
piaña d u r a n t e la guer ra . 
• a ^ « . 4 n ' - ' • II --

LA PROPAGANDA ROJA 

Mi ÛSO 
PARÍS, 26.—El asunto d e la propagan­

d a comunis ta t o m a u n a extensión cónsi-
dterableí 

Las pesquisas e fec tuadas han permi t ido 
descubr i r que en el mes de enero último" 
S50.000 francos han sido diirigidos p o r el 
Banco Ot to Markiewicz, -de Berl ín, S la 
Amer ikan Expiress Company p a r a ser re t i ­
rados por el sieñor Prankel , él díbujante 
su'eco cuya de tención ya hernos conrani-
cado. 

Es t e ú l t imo dec la ra que h a real izado los 
Cheques por c u e n t a de u n aniigo ruso, m 
se encuen t r a de paso en Par í s ; pero 
cree que quiere colocar a. la Jus t i c i a so­
b re u n a p i s t a falsa. 

El aeñor Pranke l h a escogido al señor 
Henr i Torres como defensor. 

(na NUESTRO 00BBE8P0NS-4Ii PABTICOLAE) 

Lo que está sucediendo con la vacante del 
Gobierno civil de la provincia desde ia mar­
cha del señor Muñoz Pérez, es un caso cu­
rioso «n la politiba nacional. E l 9 de enero, 
un grupo de individuos, que aún permabeoen 
én la impunidad, hicieron mult i tud de dis­
paros contra el - coche que el señor Muñoz 
y su espc«a ocupaban a la salidaí de un tea­
tro. Milaigrí^amente salieron ambos ilesos del 
oriininal atentado, y pocos días después, sm 
que la noticia del viaje se hici6í:a pública, 
ergobernador paartía pársi Madrid, encargán­
dose interinamente del mando civil de la pro­
vincia el secretario deL Gobierno señor Mon-

Hilla. • . 
Como las incidencias eleotoralés no fa­

vorecieron mucho la actuación del goberna­
dor, señor Muñoz, a nadie extrañó que éste 
no -volviera a Vaíefleial después del atenta­
do, que motivó una sincera manifestaoión 
de simpatía hacia su persona, que pudo ser­
vir de Jordán purificador de pagados erro­
res en el aspecto político; pues en la cues-, 
tión social hay que reconocer que el señor 
Muñoz procedió habitnalmente con pcierto 
y energía; determinantes del atentado sin­
dicalista». 

Y el hecho es que terminó el mes de ene­
ro, y há transcurrido todo febrero sin que la 
vacatite se provea. Se t ra ta de una provin­
cia donde la vida social y la económica atra­
viesan una época de anormalidad grande, y 
de Valencia, que es la teroerai capital de 
España ; pero lo espinoso d®̂  cargo hace que 
los políticos no lo apetezcan. 

Se han practicado gestiones, que sepamos, 
cereal de tres militares para que lo acépta-
ran. Primero fué el teniente ooronel de la 
Guardia civil don Ricardo Salamero, persona 
muy conocedora de Valencia. Después el ge­
nerad de Infantería don José Sanjurjo y Saca-
neíl, y úl t imamente, el de Caballería, en si­
tuación de reserva, don Miguel Eliziaoín y 
España, que mandó aquí la brigadal de su 
arma. También, y mediante oieírtas rectifi­
caciones que hubieran resultaiáo funestas, se 
intentó que volvierai don Salvador Muñoz, 
pero el lieoho es que vivimos en una peli­
grosa interinidad. 

Nuestro digno capitán general don Miguel 
Primo de Rivera, que en ^ t a fecha se halla 
en Madrid, con motivo de la enfermedad 
de su tío, el marqués de Esteña , habrá 
inforrnado seguramente al Gobierno de «u ma­
jestad de la situaición de Valencia. Y no 
tendría nada de pafrticular que opinafa, como 
tantos valencianos, que un gobernador civil 
paásaaio también puede Henar admirablemen­
te los deberes de su cargo. Paisanos, -^ueron 
los inolvidables don Jenaro Pérez Moso, y 
últ imamente, don Rafael Duran, que serán 
citados siempre como modelos de goberna. 
dores. . 

« * * 
E l domingo pasado se celebró el prlmei 

acto oficial del Somatén valenciano. Datan 
de -dos a-ños los trabajos para consiiíuirlo, 
y tras una escrupulosa selección del perso­
nal , son hoy más de 2,000 los individuos alis­
tados y admitidos. La aprobación' del legla-
mento para los Somatenes do la capital ha 
sido una ímproba labor,, por las dificultades 
que desdo Madrid se oponían, so pretexto 
del temor de que se convirtiera eri arma po­
lítica. Al fin, y mediante la decisiva inter­
vención- del genera;! Primo de E-ivera, desde 
quei Se encargó de l , fficndo de esta teiSoera 
región militar, ei Somatón do la capiual - os 
un hecho. 

E l día que ¿os referimos, practicaron los 
Somaiten^ ejercicios de tiro al blanco eñ al 
campamento militar del cercano pueblo de 
Paterna, y al terminar se sirvió una trpíca 
«paella» para 200 comensales, número limi­
tado por exigencias de lugar y apremios de 
tiempo. 

Presidieron el acto el excelentísimo señor 
capitán general, que a los postres pronunció 
un discurso elocuentísimo, sin hipérbole, y 
muy apropiado t\ acto, el comandante de Ma­
rina, señor marqués de ISotelo', y- los cabos y 
subcabos de partido. 

Loe ejercicios de tiro contiauaráñ en do­
mingos sucesivos, habiéndose ofrecido algu­
nas copas como premios. 

Apenas llegado a Valencia el nuevo cate­
drático de Derecho Penal de esta Universi­
dad, don Enr ique de Benito, ha dado mues­
tras de su actividad y cultura, pronunciando 
una hermosa conferencia en el local de la 
Asociación Universitaaria Católica. El tema 
elegido fué «Programa social de la juventud 
escolar», expuesto magigtralmente ante con-
ourrencia numerosa, formada por compañeros 
de Claustro, estudiantes y otras distingui­
das personalidades. 

Por tratarse de un ilustre colaborador de 
E L DEBATE, damos la noticia a sus lecto­

res. • -•—-"— — " 

niegan a ocupar 

Valencia 
n o s BlNDICaUSTRS DETENIDOS. - ¿SE 

PEEPüRABá UH ATEHT&DO? 

YALENCIA, 26.—Esta madrugada la Po­
licía ha practicado un registro en el para­
dor del Pilar, de la plaza del Mercado, dete­
niendo a Ángel Gracia Ruiz , de t remta y un 

. _ . _ . . . . . . ^ 1 . , ^ ^ - . . . „ „ „ - _ „ ^^ años, oficinista, y Manuel Bermejo, de diez 
t a lú rg icos di© Alexand í* . í©&ta.blecidO'S e n y »uev6, ebanista, ambos recién llegados üe 
la ca l le de Ginebra , u n g r u p o de c inco o '- - - - ' ' — ' -" '= ' - -—"= '•"••'-
seis ind iv iduos hisio u n a desca rga o c a t r a 
él, d i s p a r a n d o unos 20 t i ros . 

Reisultairon he r idos R a m ó n L l a d e r í a s , 
q u e t i e n e h e r i d a s m u y g r a v e s e n l a c a r a 
y en ei v i ien t re ; F ranc i soo Yizoaíno Fer ­
nández , de ve in t i s é i s a ñ o s , unía h e r i d a 
lev© en l a püemia derecha , y Emil io Fuen» 
tes, u n a heridla en l a r eg ión lemál. 

Los t r e s indiivi-duos perixsneioen ail Sin­
d i ca to único . ' 

— E s t a moche, em l a ca l le d e Gal i leo , 
jun to a l a Ooopeerativa L a F¿>r d e M a ­
yo», h a s i do eíLcontrado un h o m b r e g ra -
yemen te he r ido d e a.fma blancia. 

F u é oondu.cidb a l hosp i t a l , don'dle di jo 
l l a m a r s e Migue l S a s m a , de c u a r e n t a 
años . 

ON ¿aiTADOB DETBHIDO.r-SE LE CKEE 
COMPLICADO EN CINCO ÜTENTADOS 

ISOCIALES 

BARCELONA, 26.—En una casa de la ba­
rriada de las Corts, según imo, o de la calle 
do la Cera, según otros, ha sido detenido Ma­
nuel Roada, vidriero da oficio, eiadióallsta 
conocido, al que la PoUcía tetóla orden da 
detener. 

E s t á c o n c e p t u a d o como uno de los m á s 
pe l ig rosos s i n d i c a l i s t a s d e acoión, s igni­
ficado e n l a o r g a n i z a c i ó n de l t e r r a r i s m o 
barce lonés . 

t3"a detención está relacionada con las cau­
sas que se siguen por seis atentados contra 
otros tantos patronos. 

E s t a b a e n c a r g a d o , en la actual idlad, 
d e p a g a r a los i nd iv iduos que l l evaban a 
c a b o los a teoi tados c o n t r a p a t r o n o s y 
ob'reiros. 

Madrid. Les fueron encontrados vanos M,r 
nets de la - Confederación General del I r a -
bajo, dos pistolas Star, cargadas y con dos 
cargadores de repuesto cada una. E í Berme­
jo t ra ía Un certificado que le acreditaba co­
mo secretario del partido comunista de Ma­
drid. , , 

Parece que la detención obedece a una con­
fidencia según la cual venían dos sindicalis­
tas madrileños para ponerse de acuerdo con 
otro® elementos de Valencia para eoineter 
un atentado contra cierta persona-lidad do 
Barcelona. 

"El puesto dle antiquités, 
de Baídomero Pagés,, 

Fairsa sainetete<i, de fos 
señores Qarcia Alvarez y 
Luque, estrenada, (uioche en 
Lara. 

El 6©Qor Garoiái Alvarez tiene fxa, ixtgenia 
tan exuberante en gracias estirepitoeaa eoniOi 
en ingenuidades. Si hemo^ d e juzgim po» La' 
tragedia de La Viña y poí Ift obra aplauáidaí 
ayer en Lara , el ingenio del ue&ot liaqrÁ «6; 
hermano gemelo del del señor García !M-' 
varez. , 

De ahí que la colabojrafclói|. de aitnbeci áó-
está todo lo indicada que nceotros deseneta--
moa. Ambos tienen las mismag doíe^ y oaaté-' 
oen de las mismas. No se oompÍ«ma»<(MH ^ ' 
uno y otro convendría trabajar con un a i i ro ' 
que concibiera asuntos, quó planeara aoolo-) 
nes , que trazara caracteres, que ccmstruj^ral 
sólidamente', que cñidase el estilo. • 

De qué es capaz el señor Gaifcla Alvarez* 
laborando en esas condiciones hay pru«basí 
humeíosísimas, algunas de tan alto valor co-' 
mo Alma de Dios. 

De todos modos, la gracia del sofiot Airo-, 
rez y del señor Luque basta para e n t r e t ^ w ' 
a los espectadores honestamente.. . y pftra; 
llenar los teatros. 

Leocadia Alba y Ricardo Simó Raso, ad. 
mirables. La señorita Sampedro y loe demá^ 
intérpretes, muy acertados. 

E. H. 

Ziaragos^a 

LAS SfüBSTSTENOIAS 

EL GOBEKNSDOB ROEGfi ,SE DESISTA DEL 
HOMENAJE QOE SE LE PKEP&SA 

BARCELONA, 26.—El señor Martínez 
Anido ha facilitado una nota oficiosa majii-
fesitando que ha reoaJbado de las personas 
que organizaban un acto de honor suyo, que 
desistan de celebrarlo por nb ser la ocasión 
más a propósito para eUo, y no considerar 
conveoiente en estas oirounstanoiae celebrar 
Eianifestaoiones pi5blicas. 

,::: Se:irilla 
EL AUTOR DE UN ATENTADO. DETENIDO 
- SEVILLA, 26.—-Ha'sido detenido un sin-
dübalista apodado el Mosca, el cual se ha 
declarado au tor , ' en unión de otros dos indi­
viduos, de la colocación de la bomba que 
explotó el 21 de diciembre último en el do-
mióilio del primer teniente de alcalde del 
Ayuntamiento de Mairena de Alcor, don José 
María López. 

EL FALLECIMIEÍfíO DEL SESOR GUTIÉ­
RREZ.—DUELO GENERAL 

ZARAGOZA, 26.,—Ha producido sentimien­
to general el falleoinaiento del empleado m^u-
nicipal y periodista, don Adolfo Gutiérrez, 
víctima de un atentado shadicalista ocurrido 
en diciembre último.' -, , T> 

U n a comisión de 1» -Asociación de la Pren­
sa vela el cadáver del infortunado compa­
ñero, el cual ha sido aanortajado can el há­
bito del Oa)rmen. 

Hoy ha desfilado-un inmenso gentío por la 
capilla ajrdiente. . . , - , , . i -t> 

También está siendo visibadísima la Re-
dacoión del «Heraldo de Aragón», a la que 
pertenecía el fin"ádo. 

Las autoridades han dado el pésame a la 
famiha y a la Asociación de la Prensa. 

E n la sesión celebrada hoy por la Comi­
sión pttovincal se ha dado cuenta de este fu­
nesta desenlace, .abordando que conste en acta 
el sentimiento de dicha Comisión. 

El alcalde ha reunido en su dospacho a 
los concejales, dándoles cuenta de la defun­
ción del señor GutóérreZi y acordando oon-
ísederle idénticos bomores que a los otros fun-
cioü-airios municipales que fueron víctimas de 
orímenéB sindicalistas. 

E l entierro tendrá lugar mañana, cleepués 
de los funerales, prometiendo ser una Impo-
nenfce máaifeStaoión. de duelo. 

Se ha anunciado el envió de crecido nú­
mero de coronab. 

El Cuerpo do Vigilancia, que tenía anun­
ciado un banquete paira mañana con objeto 
de conmemorar el aniversalrio de su funda­
ción, ha suspendido el acto. 

E l director general de Seguridad y el go­
bernador civil, conde de Coello, han feli­
citado calurosamente S los funoionátios de 
^policía que practicaron la detención de los 
ocho individuos sindicalistas que pertenecían 
a la agnipa^ión secreta titulada el «Comité 
número 13», organizadora de lá) campaña te­
rrorista en esta ciudad. 

Bajan los hospedajes 
en Vizcaya 

Barcelona 
ÜN OFRECIMIENTO SJu GOBERNADOS 

BARCELONA, 26.—El Centro de Defen. 
sa Social de Gracia ha enviado Una exteni^ai 
nota al gobernador, en la cual, d e s p u ^ de\ 
encomiar su labor al frente de esíe Gobiaraó* 
civil, le agradece sus medidas, encaminadas i 
a no consentir contínüe el inicuo rabo d.a 
que era víctima el público por parte dé á¡. 
gunos desaprensivos oomeilbiantes, y g© ofré-,' 
oen para continuar e s t* platmibl© oampafiá, 
denunciando a los infractores de las tas.a^. i 

E l gobernador ha contestado ^ ^oka, ijota 
agradeciendo ^u ofrecimiento y riotófioáodo-' 
les el nombramiento de un inspector de snb, 
cha ABooiafción. • 
sietencias para que dirija la actuación de di . 

aag 

El 

D E PROVINCIAS 

capitán general de 
Sevilla, grave 

—•— 

Un motín en Santurce 
— - S I -

BARCELONA 

E L PRESUPUESTO D U LA MANCO-
MUNIDAD 

BARCELONA, 26, — H a terminan»'- la 
asamblea de la Mancomunidad, habiendo si­
do iaprobadas, con ligeras modifioaciones,, 
los presupuestos, para el próximo ano. 

CORUSA 

Sevilla ; 
LOS PRODUCTORES D E CARBOÑ^SE 

NIEGAN A L l BAJA 
SEVILLA, 26.—Una Comisión de yei|d9-

dores de carbón há visitado al gobetaador'jB.' 
ra manifestarle que log productores s'6~ nie­
gan a rebajar loia precios ^3e áio^o ooiobns-
tible y que por ello no pueden venderlo al 
público al precio señalado. ,' 

E l gobernador s.e ha personado en varias 
carbonerías para comprobar la ' verajcádííd d/ 
las manifestaciones. 

—••— 

Vizcaya 
LOS HOTELEROS REBAJAN E L 20 

POR 100 
BILBAO, 2 6 . ~ E I gobernador ha dirigido^ 

una comunicación áí presidente de la Cámtu' 
ra de la Propiedad invitando a los propia^.', 
rios de fincas urbanas a que se reúnan pala' 
acordar la rebaja proporcional de los alqufi 

El p r ^ i d e n t e del gremio de Hoteteroe hé 
anunciado al gobernador eu pjíopósiío de re. 
unir a los. asociados, y anuncjia una barja del 
20 por. 100 en los prepios actuales. 

' ' — # t » I I I I . I • -

MARRUECOS 

PARA CONJURAR LA CRISIS OBRERA 
EERKÜL. 26.—Con rumbo a Málaga y 

Bairoelon-a'há zarpado el yate «Nordstern. 
—Se han eviado telegramas- al presidente 

del Consejo y al ministro de Fomento, ro­
gándoles el pronto despacho del expediente 
Relacionado con la construcción de los rama­
les de fétríocarril al puerto y a las bases _na-
vSée, único medio de conjurar la onsis 

°'^—]já Fiesta del Árbol organizada por el 
Avúntamiientov haj revestido extraordinaria, 
solemnidad. Concurrieron.-a ella las autorida­
des de Marina y del Ejército, los niños ,de 
todas las Escuelas y varias bandas de mú­

sicas-
—B-> 

SEVILLA 

ESTADO IDÍIL CAPITÁN GENERAL 
SEVILLA» 26.—Continúa en grave esta­

do el c ap i t án genera l de es ta región, ge­
neral Arizón. . _ . 

Padece agudo a t aque -de u remia . Le visi-. 
t a él médico m i l i t a r dtan Matías Gaznares. 

Se t e m e u n í a t a l desenlace. 

" ~ * ~ ' TOLEDO 

E L CUERPO D É POLICÍA 

TOLEDO, 26.—Com0 conmemoración del 
aniversar io de l a reorganización de los 
Cuerpos de Vigi lancia y Seguridad, se han 
celebrado hoy solemnes funerales en sufra­
gio de los funcionarios muer tos en el cum­
pl imien to del deber . 

Mañajia se re t iñirán en f r a t e rna l ban­
que te los inspectores y agentes que pres-
tfin servicie en es ta ciudad. 

VIZCAYA 

CRISIS INDUSTRIAL 

PARALIZACIÓN Eísi 
PUERTOLLANO 

B 
LA BANCA Y LOS MINEROS NO LLE­

GAN A UN ACUERDO 
B I L B A O , 26.-—Las p a t r o n o s mineros , 

d e s p u é s de d ive r sas gestionies, n o han 
Ilegiado a un a c u e r d o con ¡a b a a o a local 
respieoto a l a p-roposición h e c h a ace rca 
de los p r é s t a m o s q u e so l i c i t aban p a r a 
c o n t i n u a r las exp lo t ac iones . 

Los B a n c o s j u z g a b a n impreisicindible l a 
fo rmación d e un consorc io m i n e r o q u e 
ofreciese Jas d e b i d a s g a r a n t í a s d e sol­
venc ia persona l , y el c í rculo sólo h a o f re ­
c ido g a r a n t í a s o b r e ios mine ra le s depo-

E n ViSta dle el lo, ©1 c í rculo h a redlacta-= 
do u n «scr i to notifi.oando ai jefe M Go-
bieirno l a g r a v e d a d de l a cr is is p o r l a 
pa ra l i zac ión d e l a s v e n t a s d e mine ra l , y 
p r e v i n i é n d o l e q u e «n b reve p lazo cesa­
ran los t r a b a j o s e n l a s minaiS. 

S i no les p r e s t a apoyo y faci l i tan r e ­
cu r so p a r a h a c e r frentei a Ja s i tuación, 
l l egarán al p a r o 14.000 obreros . 

UN MILLAR D E OBREROS SIN TRABAJO 
C I U D A D R E A L , 20. — Oomunican d e 

Pueirtollano q u e -sie a g u d i z a la CKsis del 
t r a b a j o , deb ido a l p a r o forzoso id© a lgu­
n a s minas , a oonsacueiicia d e l a f a l t a de 
vagones . 

Los o b l a o s sin t r a b a j o ascietaderi a nn 
mil lar . 

— H " 

L A B A J A D E J O R N A L E i S 

Alcazarquívir, inundada 
- B • 

LLUVIAS TORRENCIALES 
LARAOHE, 26 Con motivo de las te,^ 

rrenciales Uuvias en Aloa«£trqulviif, se l ami ' 
dó una barriada de las afueirag de la poWw 
ción, quedando aisladas por el agua variaq 
barracas habitadas por españoles. ; 

Como el nivel del agua subía a cada mo-i 
manto se temió que la immdación arrastrssM( 
las Casas, e inmediatameínte se organizó jsl 
salvamento de las personas que( las ooupajJ 
oan. ' '. 

En los trabajos de salvamento se dístín-i 
guietron por su arrojo el cónsul de Éspañí^ V 
el jefej de la Policía. ; 

PBOPUESTA DE ASCENSOS 
LARACHE, 26.—El a l to comisario ha 

dispuesto que se abra juicio contraidictoíib¡' 
p a r a conceder el ascenso aLempileo imín»-'; 
diato, por mér i tos d e f i e r r a , al ftapitán! 
de In fan te r í a don Mamuel García Martí») 
nez y al suboficial dOn Tomás Martínez, ' ' 
que tomaron p a r t e ac t iva 'en las ú l t imas i 
operaciones» . 

— B — 

E N LA ZONA FRANCESA , 

SE PROPONE U N SO POR 100 E N IGÜA-
LADA 

B A R C E L O N A , 26 .—En I g u a l a d a se h a 
c e l e b r a d o u n a reunión d e contramaestreiS 
afi l iados a l a Sociediad E l Rad ium, e n 
l a que s& dio c u e n t a d e u n a s propos ic io­
nes d e la c lase p a t r o n a l , reLi t ivas a la 
r educc ión d© sialarios, a c a u s a d e l a c r i ­
sis indus t r i a l . 

E ñ _ d ichas propiosiciones se e s t ab l ece 
q u e si u n a f á b r i c a p a r a s e solamente-, abo= 
n a r á lel 50 p o r 100 de los jornalieiS duran­
te/ t r e s meses , e n _los cua les el pe r sona l 
e s t a r á a disposéción del pa-trono t r e s 
d ías a la s e m a n a . 

E N DOORN 

E L YÍSITADOR D E LOS JESUÍTAS 
BILBAO, 26.—Ha llegado el visi tador 

general de los jesíiítasí reverendo padre 
P i e t ro Boet to . 

Se hosp'éida en la_.,Uhiyejsidad deJOsas to . .manía. 

Tres alemanes detenidos 

ROTTERDAM, 26.—Tres jóvenes alema­
nes han sido detenidos en / los ja rd ines d s l 
cast i l lo del ex Kaiser, en Dotorn. 

Han dteolarado _qu6 habían venido a pie 
de Alemania p a r a hab la r al Emperador . 

Uno de ellos es taba provis to de u n r e ­
vólver. 

Los t r e s han vuel to a ser enviados a Ale-

AGADIR, 26.—Durante u n a operación 
de policía l levada a cabo por el bajá de,' 
Goumdafi las f]jerza8 a sus órdteines ocupa-* 
ron la casbah dte Ain Undr in , poniendo en 
fuga a las firaccionies dísiidentes. 

LOS PAULES ' 

NUEVO VISITADOR 
.-> — • — 

SANTANDER, 26.—El rector del Colegio 
de San Vicente, de Limpias, reverendo padre ,' 
Atienza, ha sido nombrado .visitador provin-' 
cial de los Padres Paules. ' 

Al salir para Madrid donde ss posesionará 
del cargo, el vecindario de Limpias le ha he- ' 
oho una entusiasta despedida. 

Para sustituir al padre Atienza en la Rec­
toría del Colegio ha sido designado el padre 
Antonio López, notable naturalista. 

' DIPUTACIÓN PROVINCIAL " 

El Hospicio y la Inclusa, 
Ayer celebró sesión la Dipiatación pro­

vincial , bajo la presidienci'a dieil señor Díaz i 
Agsro . ; 

Se acordó es t imar el recurso dle agra-i 
vios formulado por las Empresias d e Ptom-'i 
pas Fúnebres con t ra acuerdo del Ayunta- í 
mien to dte 30 de miarzo de 1920, que e s t a - ' 
bleoió u n a rb i t r io sobré los serviicitos fa- i 
nerar ios , excediéndose del l í m i t e autor-izaM 
de por el ar t ículo 137 de l a ley Municípaj," 

Se acordó, fiñalmemtte, que en la pr i - • 
me ra sesión ex t raord inar ia que celebre. ' 
la Diputac ión figuren a la c a b ^ a áel or-¡ 
den del d ía los asuntos que se refiieren a l ; 
Hosp-icio. , 

Después de formularse e t ro s ruegos sin i 
in te rés , a las dos y cua r to se levantó l a ' 
sesión. -* 

Des.de
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EL PROBLEMA ARANCELARIO UN NUEVO PESO 

C Ó M O D E B E P R O T E G E R S E Maravillosa precisión 
Durante la guerra se ha visto el fraca- ahora, causa de carestía, sino de bara-

so del sistema de protección en uso'; nos tu ra por ser abundancia, y no habr ía la 
decían que con él dejaríamos de ser tri­
butarios del extranjero, que aseguraría­
mos nuestra vida como pueblo, y cuando 
la guerra estalló vimos 'que nuestra exis 
tcncia estaba vinculada en la economía 
mundial, que nuestro suelo ni era capaz 
de mantenernos ni de vestirnos, n i de 
casi albergarnos. Hemos debido mendi­
gar trigo, algodón, carbón, pieles y mu-
.chas más cosas, hasta agujas pa ra tela­
res, y nos han dado de merced parte de 
lo que necesitábamos, y no por nosotros 
'sino por ellos, y tampoco pa ra nosotros 
•solos sino pa ra nosotros y ellos. 
I T.a guerra demostró que no eran los 
más ricos los que tenían de todo, los 

•que pre tendían 'bas ta rse a sí mismos, 
iSino los que tenían sobrante de algo que 
•'los demás pueblos necesitaban: Ingla-
¡terra con su carbón, los Estados Unidos 
xon su algodón, la Argentina con su tri-
igo, han subvenido a sus necesidades, 
•mejor que Alemania y Austria, t ierras 
¡clásicas de las economías''Tiacionales, es 
¡decir, de no necesitar a nadie. . 
: Lá guerra ha demostrado que, como 
I todos los hombrea tienen necesidad de 
;ios otros hombres, así los pueblos pere­
ceen con el aislamiento, y que el planeta 
¡entero es objeto de explotación económi-1 
! ca por una sola humanidad solidaria, ' 
i Si esto condenaría la íorma de proteger; 
'y la exageración proteccionista no la . 
¡condena, menos la realidad de nuestra 
j economía productora: más de siglo y 
¡medio de protección lleva a lguna indus-
ítria, y aún se declara incapaz de com-
¡petir con las fronteras. ¿Cuándo será 
I capaz? Nunca. Muchos años llevan 
! pitras de protección y tampoco resisten 
lia invasión de las de fuei''a; por falta 
i de primeras materias han estado a pun-
ito de cerrarse fábricas ; por falta de com-
¡bustible hanse casi paralizado íerroca-
irrilos y maquinar ia indust r ia l ; estamos 
Jjbajo la amenaza de ver arrinconados 
¡los vagones por carecer de locomotoras 
I que los a r ras t r en ; de no comer pan por 
¡no tener trigo, y de abstenernos de to-
Imar azúcar por haber tanto, pero a pre-
¡cio que nues t ra capacidad económica no 
I puede adquirir. 

En la producción nacional no hay na-
jéa que baste al consumo, ni nada que 
i sea por su origen netamente nacional, 
'todo lo es por el t rabajo; fabricamos lo 
I que nos envían en bru to ; exportamos 
materias en bruto, como las da natura-

:leza; mas no trabajado lo que la tie-
ra nuestra produce. No tenemos nada 
-nuestro propio, que nos sobre y los de­
más necesiten y nos cambien por lo que 
nos falta. 

Ha fracasado esa economía en todo y 
totalmente; y, sin embargo, quiérese vol­
ver a instaurar , como si la experiencia 
no existiera. 

La unidad económica del mundo exige 
cjue no se dediquen todos los pueblos a 
todos los trabajos, sino cada uno al quo 
su suelo le propone: en todos los órde­
nes de la vida social, y en el económico 
más que en ningún otro, la tierra, man­
da, la Geografía dirige. Las naciones no 
tienen más riqueza que su t ie r ra ; cada 
una tiene la suya, y como no hay dos 
iguales, cada cual tiene impuesto su 
traba.]o, y como ninguna t ierra da todo, 
so impone la especialización y el comer­
cio, es.decir, el cambio. 
; La única economía racional y nacional 
es la dirigida a la explotación del terri­
torio patrio, a su mejor aprovecha­
miento. 

"ilsta economía no necesita protección, 
sino libertad, porque lleva en síTiñsmá 
,el germen de vida próspera; con ella 
únicamente, entran los pueblos en la co­
rriente económica universal, como miem-
bros activos y no como servidores o pro­
letarios. 

El industrialismo capitalista ha lle­
nado España de fábricas, cuyos produc­
tos o son extranjeros, por su origen, o 
se dan en condiciones económicas des­
favorables respecto de otras zonas; em­
peñarse en mantenerlas a flote con el 
salvavidas del Arancel, es empeñarse en 
una guerra estéril, ruinosa, y en la que, 
al fin, además, hemos de quedar venci­
dos. 

Aumentaríamos la riqueza nacional si, 
viéndonos faltos de comhustible, electri­
ficáramos nuestros ferrocarriles y la in­
dustria siderúrgica; daríamos mayor va­
lor a terrenos, que hoy lo tienen escaso 
o no lo tienen; si las fábricas necesita-
das de fuerza motriz, las lleváramos a 
donde está la fuerza, no la fuerza a 
donde está la fábrica, porque esto enca­
rece la energía; crecería la riqueza na­
cional, si, ya que no tenemos algodón, 
cultiváramos otras plantas textiles indí­
genas y tejiéramos nuestras lanas, pro­
curando aumentar y mejorar la produc­
ción, dando impulso a la ganadería; se­
rían tan ricas como son las huertas, si, 
en vez de dedicarlas al cultivo de la re­
molacha azucarera las dedicáramos a fo­
rrajes para exportar los derivados en la­
tas de leche condensada, de quesos, de 
carnes, de pieles o calzado; ensancha-
riamos Espaila si procurásemos hacer 
fértiles los páramos, regadío los seca-
nos, prados o bosque las t ierras que aho­
ra, gracias a la protección, se dedican 
a1 trigo. 

Esto sería riqueza permanente, base de 
industrias nacionales por la naturaleza 
de los productos y por la patr ia del tra­
bajador; no podría quitárnosla ningún 
bloqueo ni ninguna competencia; la per­
deríamos nada más que al perder la 
patr ia ; no necesitaría protección, y los 
sobrantes los cambiaríamos fácilmente 
con otros pueblos de producción diver­
sa. Entonces la riqueza sería, no como 

oposición entre los que producen y loa 
que consurnen. 

Se derrumbaría el tinglado de esta 
economía de artificio, terminarían las 
sospechas de si el Arancel encubre co­
dicias con la capa de la nación, de ai 
es medio de enriquecerse unos p'óojs a 
costa de unos muchos, bozal que nos 
ponen o nos qui tan para dejarnos co­
mer o hacemos ayunar , y no habría, na-

Sensacional descubrimiento _̂__ 
de dos técnicos suecos 

—•— 

Traducimos del periódico escandinavo 

biockliolms.Dagblad,. ávl 20 de febrero; 

«Antes solía, deci'se : «Tan ligero como el 
pelo de un melocotón» ; pero ahora ya resul­
ta un pesoconsideiabie uno de estos naismos 
pelos, en virtud de los aparatos pesadores do 
maravillosa sensibilidad que poseemos ^ m 
nuestros días, y qu.' te mueven con cantida-

El más die que no tuviera interés-en esa-econo-) ¿es do miUoaésimas de miligramo 

por recaer sobre el suelo de I - ^ ^ i ^ : .Ta^ : ¡^TvrlUL'^n. T^. 
(terson, de la Escuela Superior de Goete-
berg y por el doctor Bagnar Stromberg, de 

mía que, 
todos (de todos has ta cierto punto), re-;f^jgQjj , ¿^ ¡¡j, 
caía sobre todos. , 

La protección de este modo sería crea­
dora de riqueza, y, por tanto, bienhecho­
ra pa ra el t rabajo; y que esto es me­
jor que lo otro, creo yo que no lo duda­
rá nadie ; pero ya verán los lectores có­
mo se impone la peor; esta forma de pro. 
teger a taca el capitalismo industrial, ata­
ca el derecho de abusar de l a propiedad, 
al proclamar que las sociedades tienen 
derecho a que su suelo las mantenga y 
les dé cuanto necesitan, y ese capitalis­
mo y ese derecho de abusar resistirán 
cuanto puedan reconocer ese derecho de 
las sociedades. 

Añares GIMÉNEZ SOLER, 
Catedrático á& la. Universidad 

de Zaragoza. 

EiL DELQAT.E: 
Comenzará a pEbllcar el próximo martes 

Novela con la que su autor 

i . Fierre Lüsüe 
acaba de conquistar la consagración 

definitiva 
— • — • 

El redactor de E L DGBAT; 

ieMMIill 
fia hecho de 

una traducción cuidadosísima, que 
conserva toda la grandeza y todas las 

exquisiteces del original. 

la Escuela Superior de Estooolmo, y que úl 
timamente ha sido expuesto ante un púbUno 
de hombres de ciencia y de técnicos en esta 
última es&uela. 

Se comprendo, desde luego, que el micro-
peso, que en su forma actual alcanza a re­
gistrar pesos de tresmillonésimas partes de 
miligramo, no está destinado a otra cosa que 
a usos, eientífic<», pero precisamente en este 
terreno es mayor ^u ápUoabiüdad, y puede 
suponerse ol éxito sensacional que obtendrán 
sus jóvenes inventores cuando hayan logrado 
realizar &u plan de construir un aparato con 
sensibilidad euflciente para apreciar diezmi-
Uonésimas de miligramo; es decir, un peso 
tres veces menor que ©1 que actualmente pue­
de registrar el aparato por ellos inventado. 

El láicropeso es el resultado 4© un traba­
jo de años. El primer ejemplar fué construí-
do por el doctor Petterson por los años de 
1911-1912, trabajando en Londres en el la­
boratorio de sir ^Villiam Bamsays; pero el 
aparato reoientéíriente expuesto ha sido téc­
nicamente perfeccionado mediante la colabo­
ración del doctor Stroemberg. Describir el 
mioropeso en forma de hacerlo comprensible 
a un lego en egtas materias requiere mucho 
más espapio que el que aquí podemos dedi­
carle.- Nos contentamos con decir que este 
peso se diferencia de los hasta jaquí emplea­
dos en que la palanca de balanza, en vez de 
estar apoyada en un filo de cuchilla escru­
pulosamente afilado, pendo de dos, fibras, cu­
ya parte más delgada es sólo de im grosor 
de un par de milésimas de milímetro. La 
operación de pesar ge lleva a cabo dentro de 
un fanal Eerméticaments cerrado, y la lec-
tiura del peso se verifica ópticamente por me­
dio de un haz luminoso que se refleja sobre 
un espejo, en el que las variaciones de los 
rayos luminosos a lo largo- de una escala 
vertical marcan el peso. La sensibilidad del 
aparato es tal, (jue basta el meiíor movimien­
to para perturbar su acción. Por esto motivo, 
las experiencias se han realizado en un -sóta­
no dei la escuela, de noche y haciendo cesar 
de antemano aun el tráfico de la calle adya­
cente. • 

La fábrica Lyth, para producción de ins­
trumentos, se ha encargado de construir el 
mioropeso, y el ejemplar ya en uso ha sido 
vendido a The Electrical Laboratory, en Ox­
ford, donde se concede graa importancia a 
este inventío, que aventaja de 10.000 a 100.000 
veces le» pesos analíticos hasta ahora usados 
por los químicos.» 

CARTAS DE FRANCIA 

El Congreso Diocesano de París 
He comprobado muchas veces que, a los 

ojos de muchos extranjeros, París es la ciu­
dad diabólica, la nueva Babilonia; y he com­
probado también que lo que tiene París de 
diabólico es mucho más conocido por los que 
en la .capital están de pasa-je, sobt-e todo, 
por los extranjeros, que no por los parisien­
ses auténticos. De muchas cosas vitupera, 
bles de las que hay aquí, cuya existencia! yo 
ignoraba en absoluto, me he enterado desde 
fuera. No es, dudoso que t-ales px>sals existen; 
y es cierto también, por desgracia, que no 
siempre son gentes desprestigiadas quienes 
las frecuentan y sostienen. 

Pero, al lado de lo que inspira el demo­
nio, está también lo que inspiral Dios. No 
me at(,.-evería a decir que lo segundo es más 
próspero, más rjoo o más frecuentado que lo 
primero. ¿Quién sabe? Lo qu© sí aseguro es 
que la Obra de Dios, en esta gran capital, 
es inmensa, extraordinaria y muy consola­
dora. 

Concéntrase ésta alrededor de la jerarquía 
oatóliea y tieii© múltiples ramificaciones en 
todas las parroquias, fiada ajlo se celebra la 
revisión de esta Obra de Dios en el Congreso 
Diocesano de París.- Para detallarlo comn qui­
siera no 'bastan los obligados límites de una 
crónica periodística. Creo, eia embargo, que 
interesará a los lectores de EL DEBATE co­
nocer un bVevo resiimen de la labor de dicho 
Congreso. 

Inauguróse el de este año el día S de 
febrero, ante una numerosa concurrencia 
masculina, presidido por el Cardenal-Arzobis­
po de París y por sus vicarios generales. 

El canónigo señor Couget, directdi- de las 
Obras del Arzobispado, lej'ó un, informe so­
bre la tetuación de las uniones parroquiales' 
El señor Ornellas dio cuenta de los esfuer­
zos realizados por los Comités dé las parro­
quias para foihento-r.la enseñanza técnica y 
profesional. El señor Lortoy resumió tos re­
sultados morales y materiales obtenidos por 
las Cooperativas parroquiales hoy existen­
tes. El señor Bouoaille analizó la obra de la 
Buena Prensa. 

El día 14 de,febrero, ante unai concurren­
cia aún más numerosa, el ourá párroco de 
Santa Clotilde leyó un informe relativo a la 
Obra del catecismo. Sobro e^te asunto habló 
luego el señor Cardenal Arzobispo para re­
comendar la rnás escrupulosa observancia del 
precepto que prohibe conceder la primera 
comunión sin haber frecuentado durante dos 
años la enseñanza del catecismo. La presi­
dente de las damas ca-tequistas dio cuenta 
de la labor ,-realizada por esas útilísimas 
auxilia-res del Clero. El señor Petit de Julle-
Ville, director del gran colegio religioso de 
Santa Cruz, dio noticia detallada dé los pro­
gramas vigentes pa-ra la enseñanza religiosa 
eti los colegios libree- e Institutos deL E<5-
tado. 

Al siguiente día 15, ©1 Arcipreste de Nues-
tí-a Señora de _Pa,rls, monseñor Delaage, ha­
bló de la Comisión examinadora que°garan-
tiza dos buenos resultados de lai enseñanza 
religiosa. Hace treinta años que funciona 
dicha Comisión, y sus saludables resultados 
son evidentes. 

El vicario general, monseñor Audoüent, 
hizo la estadística do los cursos espe­
ciales de Religión existentes, la que es real­
mente halagadora,. Siguen dichos cursos mu­
chos alumnos de las escuela.s técnicas del 
Estado, hombree y mujeres de las más al-
'as clases sociales, observándose de algunos 
años a esta parte un-ai verdadera floración de 
Círculos d© estudios religiosos, en los 
son tratadas a fondo las más en 

graves 
que 

cues-

tiones teológicas, iniciadas con frecuencia por 
1(» mismos alumnos. 

El cura párroco de San Vicente de Paúl, 
de Clichy, analizó los medios de penetrar en 
el alma del pueblo, refiriéndose a las confe­
rencias para hombres, organizadas en las 
iglMÍas, mediante las cuales se foritian nú­
cleos de propagandistas convencidos y capa­
citados para penetrar en las mubhedumbres 
refractarias a la acción directa del Clero y 
atraerlas hacia la Igle&'a. 

El señor F. Veuillot trató de la necesaria 
cooperación entre la Prensa católica y las 
obras de carácter parroquial. Acto seguido, 
el reverendo superior de los misioneros dio-
cesanc» de,París describió la labor de la Con­
gregación por él dirigida. Cerróse el Congreso 
(con un discurso del señor Ph. do las Cases 
y una alocución del Cardenal-Arzobispo. He 
aquí las principales ideas expuestas por oÍ 
primero: 

«Antes de la guerra, los católicos eran per­
seguidos y vejados en Francia. Después de 
la guerra, han cambiado las cosas. Nuestros 
Gobiernos han entrado en relaciones con los 
católicos, con sus jefes y con sus Prelados, 
sojicitando gn concurso para la bolecta del 
oro y para asegurar el buen éxito de los em­
préstitos. Se han dirigido a nosotros, sobre 
todo, cuando han deseado influir en la opi­
nión de biertos países neutrales. 

El concurso que prestamos a los Gobier­
nos durante la guerra, estamos dispuestos a 
seguir prestiindolo, en la paz, sin condicio­
nes. Pero es evidente.; que, cuando se desea 
la colaboración de alguien, hay que facili­
tar]© los-medios de prestaria. Sin embar"-^ 
la acción católica en Franfcia se ve reprimi­
da o cohibida en muchos de sus aspectos 
Así, por éjemplS, nuestras escuelas viven d¿ 
mda-gro, sjijetas a esa singular legislación que 
dfcclara incapacitadas para la enseñanza a dos 
ciases do personas solamente : los condenados 
por Jos Tribunales <omunes... y Io*s niieoi-
brcg de Congregaciones religiosas 

No es mucho pedir que la Iglesia rebupe-
re en irajjcia el derecho da poseer, den'ív. 
de BU organización tradicional y se<rún ]ag 
normas comunes del Derecho. '̂  

Los católicos pueden prestar grandes servi­
cios a la nación, en el terreno social espe­
cialmente, como bien lo han demostrado 
i ero no pueden conformarse con el simple 
papel de guardianes de las cajas de baudales' 
sino que aspiran a defender los derechos de 
todos, obreros y patronos, sobre bases do 
concordia.» 

El señor Cardenal-Arzobispo resumió los 
trabajos del Congreso y exhortó a fomenta, 
cada vez más la enseñanza religiosa. «No 
basta—dijo—conserrar y , fortifica? nuestra-s 
posiciones actuales. Hay que conquistar para 
Cr-sto a _las muchedumbres que le descono­
cen, corriendo sin do.;.canso, clérigos v seo-la-
res, en pos de las ovejas descarriadas "hascn 
atraerlas al rebañb de" Pastor Divino i. 

Aires de fuera 
Si el Grain Capitán resucitase vería que 

aquellas famosas cueaitas suyas, por las 
que le recofrdamos más que por las hazañas 
qu© llevó a cabo en el Garellano, eran jue-
g-os de chicos, piropias sólo para d e s p ^ a r 
en el que, las examine una sonrisa bur­
lona. 

Para caentas las que 1© van a pres¡entar 
los aliadlos a Alamania. Todlos habréis visto 
estos días una relación en francos francés»^" 
oro, en libras, en dólares, en marcos, en 
leiis, en oantos, en liira®, en yens, en frain-
cos belgas y en coronas, relación que no 
es otra cosa que la cuenta que ead^ una 
dfe las naciones vencedoras (incluso Libe-
ria y exceptuados los Estados Unidos) han 
presentado en la Comiísilón de reparacio­
nes para que ésta a sai viezi, antes del 1 
dte mayo de este año, le diga a Alemiania 
(cumpliinentando lo que ordena ©1 Tratado 
de Versalles) lo que ha de pagar. Todos 
vosotros imagino que, curiosos, habréis 
buscado un número qu© totalizase aquella 
zarabanda dei númerois que desfilaban ante 
vuestros ojos, y todos habréis experimen­
tado la decepición que yo experimenté: el 
total no aparecía por parte alguna. Quizá 
los periódicos extranjeros lo trajeran. No: 
no lo traían. iNo me quieren ahorrar nin­
gún dolor! y como yo quiero satisfacer 
vuestra curiosidad, me armo d)e paciencia, 
de tabla de equivalencias, de , notas de 
cambio, de un doble decímetro (¡ya salió 
aquello!) para m«di,r el di-Smetro de una 
moneda de oro de cinco duros y de una 
balanza para pesarla, y diespués dle reailiza-
das varias sumas, multiplieaciones, divisio­
nes y proporciones (dte las que os hago gra­
cia, parque noi os iba a hacer ninguna que 
os pusiese a dos dtedbs de un mianicomio) 
y de reducir todos los números encontra­
dos a pesetas oro, me he encontrado con el 
Unidísimo númeiro de 

ilO.000.000.000! « 
Sí, id© Diez Mil Millones, de Monedas de 

Cinco Duros! (metnece la pena eBcribir ese 
número con letras mayúsculas), que son 
nada más las que, salvo error u omisión, 
son las que tendrán que pagar los alema­
nes, sin contar, repito, con lo que los Es­
tados Unid,os pidan, quis algo pedirán. 

' Auinque mis cálculos no son ni pueden 
ser exactos, habida dueaita dle las oscila­
ciones del cambio, si recordáis que en la 
Oonferen-oi-a de París se pieldfan 266.000 mi­
llones de francos aro y rediucls ese número 
a monedas de cinco duros, os encontraréis 
de nuevo uno un poco mayor que el halla­
do por mí después de prolijas operaciones. 
No debo, pues, de haberme equivocado 
mucho. 

¿Os asusta ese número de monedas? 
iBah!... Una futesa. Como una moneda de 
cinco duros pesa ocho gramos, si os entre­
tenéis en hacer una sencilla multiplica­
ción y unas sencillas divisiones, observaréis 
que nada más (pi& tienen que pagar los 
alemanes ¡Ochenta MUlones de Kilos dé 
Oro! (letra mayúscula, linotipistas, que «a 
tout s-signeur, tout honneur») u Ochenta 
Mil Toneladas del aurífero metal. ¡No lo 
hay en el mundo! 

Hagamos uso ahora dtel doble decíme­
tro. Como una moneda de cinco duros tie­
ne veinticuatro milímetros de diámetro y 
un circulo máximo . terrestre cuarenta mi­
llones de metros, fácil le será oomprobar 
al que quiera molestarse en lello que con 
los diez mil millones de monedas de oro 
dé cinco duros se poede hace^r, como para 
un ama de cría, un lindo collar de seis 
vueltas para la Tierra. 

Ahora comprendo cuan grande fué mi 
error ál defender â brazo partiidb la neu­
tralidad de España. Yo no podía sospe­
char que Alemania fuese Eldoradó que 
un día buscamos los espafíoles con ' tanto 
afán, o que los químicos ailema-n-es hubie­
sen hallado la piedra filosofal que a tantos 
alquimistas de la Edad Medi^ les hizo per­
der el juicio. ¡Yo pequé, señores; yo 
pequé! 

Snnando GUERRA 

C O N S E Ü O S A 

L.AS I V I A D R E : S i 
Hay en todo ser humano, aun en los 

más ecuánimes, más cultos, y de más 
indepenOS'ncia espiritual, un punto, una 
lagu7ia tenebrosa; en cuyas aguas nau­
fragan los ánimos más enteros, los va­
lores más aguerridos y los escepticismos 
más acredítalas. Muchos hombres exis­
ten, cuyo pulso no se altera en un com­
bate, donde llueven las balas, sembran­
do la muerte, o que se juegan la vida ca­
prichosamente, practicando un sport. Si 
a cualquiera de ellos les decimos que pue­
den sentir miedo, lo tomarán a ofensa 
y nos mandarán los padrinos. Y, sin 
embargo, elégid el paladín más valien­
te, el más temerario, el más heroico, y 
hallaréis en su espíritu algo que le ha­
ce temblar de miedo, algo que le espan­
ta, algo que le aterra. 

Este algo, irracional y pueril, es el ho­
rror insuperable a lo misterioso, a lo 
incomprensible. 

En lá gente zafia son las brujas y los 
muertos; en la más culta (o que presu­
me: de ello) son los espíritus ; en la refi­
nada y científica (¿?) los Íncubos, los 
elementales y los inencarnaTlos. 

Todos, todos tiemblan y se espantan 
ante tan impalpables enemigos, todos 
sienten, todos hemos sentido, male.sfar 
alguna vez por una causa semejante, aun 
comprendiendo 'lo absurdo de nuestra 
sensación. 

¿Sabéis quien tiene la culpa de ello"! 
i El coco! 
El coco, si; ese ser cruel y feroz con 

que las madres amedreiílan a sus hijos 
úsi no son buenos^. Ese fantástico en­
gendro, que se lleva a los niños a luga­
res aterradores, y una veces es hombre, 
otras vieja, y otras lobo (como el de 
(iCaperucita Encarnaddn). 

Ese coco, que echa tan hondas raíces 
en nuestro espíritu, tan blando e im­
presionable cuando niños,- que alli que­
da arraigado para siempre, a prueba de 
cultura, razonamiento y .filosofía, dis­
puesto a encoger nuestro ánimo en cuan­
to tenga ocasión. 

Y, desgraciadanmnte, para las madres 
el coco es uno de los elementos clásicos 
para la crianza de sus hijos. Le usan con 
tanta naturalidad y con tanta frecuen­
cia como el chupón o el sonajero, y al-
gunas, no contentas con la descripción 
espeluznante del terrible personaje, le 
dan vida, apareciendo cubiertas con sá­
banas o paños negros, ante el asustado 
niño, que a veces cae presa de accesos 
nerviosos en el colmo del terror. Nos­
otros recordamos uno de nuestros peque­
ños clientes, que padeció, precisamente, 
por esta causa, un año entero de terro­
res nocturnos. 

Hagamos un bosquejo de esta enfer­
medad, ya que es tan frecuente. 

El niño, que se acostó con apariencias 
de la mejor salud y que ha dormido pro­
funda y tranquilamente durante unas 
dos horas, se despierta de súbito, lan­
zando gritos de terror. El espanto, con­
trae su cara y agarrota su cuerpo; sus 

UN HOMENAJE 

A! soldado desconocido 
Discurso del g ene ra l Echagüe 

—•— 
P A R I S , 26.—Esta mañana, a las diez, el 

general Echagüe, como presidente de la Co­
misión consultiva militar aérea y naval y en 
presencia de los miembros de la Comisión, ha 
depositado una corona ante la tumba del sol­
dado desconocido. 

Dirigiéndose al general FayoUe, pronunció 
el siguiente discurso: 

«Señor marisoal: Sois aquí el más alto re­
presentante del Ejército francés. En nombre 
de mis compañeros de la Comisión, me diri­
jo a usted, que ha mandado en la batalla 
soldados heroicos, para decirle que colocamos 
esta corona en la tumba del desconocido, co­
mo tributo de admiración hacia Francia y 
BUS hijos muertos en defensa d,e la Patria. 
Este duerme el sueño de la gloria, después 
de haber derramado su sangre por lo que 
hay de más sagrado para el soldado. 

Franfcia ha cumplido su deber al glorificar 
la memoria del hijo desconocido que ha de­
fendido ol suelo con sublime valor. 

Nos asociamos a es.te rasgo, y muy emocio­
nados ofrecemos con estas flores nuestro 
homenaje al soldado cuyo sacrificio permitió 
la fundación de la Sociedad de las Naciones, 
y hacemos votos por que este sacrificio apro-
vat-he a la Humanidad.» 

El marisoal PayoUe dio las gracias con' 
breves y sentidas palabras. 

A. LUGAN 

París, 24 febrero IS21. 

Taquígrafo - mecanógrafo 
; — - a — 

Se necesita un taquígrafo-meca­
nógrafo. Inútil presentarse sin 
buenas referencias. Kazón, en la 
Administración de EL DEBATE, 
de diez a doce de la mañana y de 

cinco a siete de la tarde. 

EN SAN GINES 

Conferencias cuaresmales 
— • — -

Hoy, a las cuatro y media de la tarde, 
dará el magistral de Valencia, doctor 
don Rogelio Chillidu, en la parroquia 
di San Ginés, su tercera conferencia 
cuaresmal sobre el tema uEl dogma de 
la fraternidad». 

El sumario de esta tercera conferencia 
es el siguiente: 

«•Sentid la fraternidad.—¿Somos sen­
timentales o calculistas^.—El senfimev-
talismo y el naufragio de la fraternidad. 
Fraternidades teóricas.— Trascendencia 
del valor sentimiento.—Jesucristo y .1 
sentimiento de la fraternidad.—Un idi­
lio de San Juan de la Cruz,—La auto-su­
gestión,, la hetero-sugestión y el impul­
so inicial.—El gran ialler espiritual.—La 
reforma del corazón en el programa so­
cial cristiano.—Nuestra insignia.» 

ojos, dilatados y fijos, en una aparición _ 
espeluznante, no reconoce a las perso-i 
ñas que le rodean; sus brazos se extierv' • 
den para rechazar al fantasma, que a 
veces nombra con frases entrecortadas: 

— \Mamál, \quitalel, \el Mchoi o lel 
lobol, \el perro I, \el cocol, etcétera. • 

La madre, angustiada, coge en sus 
brazos al pequeño, le besa y le acaricia, 
y entonces, es ella la que siente terror^' 
al ver que su hffo no la reconoce, y si­
gue debatiéndose entre sus brazos. Por 
fin, y transcurrido un espacio de íiCTU-, 
po, que varia entre aigunos~imnutos v 
una.hora, comienza a borrarse la aluci­
nación,: la calma reaparece poco a po­
co, y el niño vuelve a dormir con sueño 
tranquilo y profundo, unas veces inme­
diatamente de vencido el acceso y o¡/-as 
después de una pequeña crisis de llanto; 
que recuerda el final de los ataques de 
histerismo en las mujeres. 

Hará vez se repite la perturbación en 
la rnisma noche, y al despertar la cria­
tura, al día siguiente, no conserva re-
cuerd.o alguno de cuanto le pasó; pero, 
en noches sucesivas, y próximamente a 
la misma hora, el coco vuelve a ator­
mentar a su victima, y asi continúa du­
rante una o dos semanas, al cabo de las 
cuales, deja descansar al niño dos o tres 
días, para Volver de rmevo con más brío, 
otra serie de noches. La característica 
de las crisis es su aparición durante el 
sueño nocturno, y jamás durante el del 
día. El coco, como todo fantasma que 
se estime en algo, es noctámbulo enra-
gée. 

iTratamientol Higiene de la alcoba, 
de la cama y de la alimentación (ésta e¿ 
importante), tónicos, baños templados, 
agua de azahar..., y sobre todo, stJERi-
MiD EL coco, que una vez que se entra 
en el espíritu, allí se instala para siem-\ 
pre... Y ya que hay tantos cocos en la 
vida que quieren asustarnos, creedme, 
\no inventemos uno más\ 

El Ooctor OX. 

CONSULTORIO 

Doña R. fle H. (Pamplona).—La duración a« 
baño no ha de pa-sar de seis o siete minntoe; da 
ser más largo, el niño queda rendido. 

Doña Ettíra B. de C. (Alcíra) Fritele todw 
las noches la cabecita con faceite fenicado», y se 
desprenderá, la costra fácilmente. Muchas gracia*., 

Doña M. ae Pozos.—-Es usted amabilísim». A: la,' 
eda-d de su niña, y má.s si es M constitución fuer-' 
te, necesita ya algo más que el pecho, pueeto qae 
en la leche, por buena que sea., faltan muchos ele-, 
mentes (principalmente el hierro), imprescijidiMes 
para el desairroUo. Déla a mediodía una papilla daí 
harina de avena, o una sopa de sémola ctíarita.,. y „' 
dentro do unos días, dos, una a media maflan» v 
otra a media tari'í'. i?ambién una galleta de postre, 
de esas que llam'/i «marias». Y vaya usted pensau. 
do,, en destetarla antes del verano. No tenga prisa' 
en' ponerla pemShntes; tiempo queda para eeo. .El 
libro del ilustre doctor Tolosa Ijatour puede ooc-' 
venirla, es admirable, como todo lo que él hacia.' 

Doña F. ae C. (Yalencia).—El pelo laigo exige 
más cuidados; pero no perjudica a los niños, y, 
además, ¡hace tan bonito! ¡No le «pele»!' fQuc> 
pena! 

*** 
Quedan vnrias cartas por contestar, por falta de 

espacio; en la próxima charla contestaremos a és­
tas y a todas las consultas que se nos hagan res­
pecto a Higiene y Medicina infantil. Somos amigos! 
de los mñcs; ¡muy amigos! 

EN TONO DE BROMA 
La verdad es que las personas de cier-f 

t a edad, ese periodo que oscilaentre los 
cuarenta y los ochenta'años, debemos 
estar agradecidlsirños a esos sabios que 
se desviven por encontrar la recela del 
rejuvenecimiento. 

Hoy le toca la vez al doctor Hulter, de 
Budapest, que cree haber encontrado la 
solución, injertando a la persona que 
quiere rejuvenecer la glándula de un 
animal. 

Lástima grande que tenga que ser de 
animal la referida glándula, porque eso 
debe de ser muy expuesto. 

A un hombre público a quien le irijer-
ten una glandulita de camaleón, ¿cómo 
no ha de cambiar de color político a ca­
da iyistantel 

¿Hay nada más peligroso que injertar 
a un cantante glándulas de gallos? 

Es lo que decía un amigo mío, comien­
do en un restorán baratísimo de París, 
y suponiendo que 7ws daban carne de 
caballo : 

—Ya verás, cuando salgamos a la ca­
lle, como en oyendo una fusta salimos 
trotando. 

* * * 
Se elogiaba anoche en una teriniMa W 

teraria aun escritor por la facilidad de 
,?u,! versos, y exclamó uno de los inter­
locutores : 

—Hay quien le gana a facilidad para 
escribir. 

—¿Quienl ' 
—Furciámez. 
Ante el gesto de asombro de todos los 

concurrentes, añadió su panegirista: 
—Sí, hombre, sí; Furciámez'ágarra un 

trozo de cualquier escritor y lo firma 
como suyo. \ A ver sí hay un modo~má8 
fácil de escribir en el mundoi 

• • • 
, De cómo en las cosas más tristes ha de 
saltar algún chispazo risible, por lo es-
frarnbótico. 

Comunican de Bengala qUe han pere­
cido lo menos quince personas en una 
baceria de tigres, y entre las víctimas fi-
giiran \tres seitbritas americanasl 

Esto nos resulta chocante por varios 
conceptos. 

Nos extra-ña primeramente ver como 
distracción del sexo débil, la caza de ti­
gres de Bengala. 

Y nos indigna, además, que los tigres 
se hayan mostrado tan feroces^con tres 
señoritas. 

Sin embargo,, hay que ser juÉto hasta 
con los tigres. No digo yo esas fieras, sino 
los racionales con perfecta noción de la 
galantería, ]si en una noche obscura se 
sintieran acometidos a tiro limpio por 

tres seres invisibles, no hulfTerañ pre­
sumido que se trataba de tres america­
nas, sino da-tres pantalonesl 

* * ift 

Hay. que borrar de los diccionarios de, 
todos los idiomas la palabra imposible.' 

El arquitecto americano ISr. Leiner 
asegura muy en serio que tiene resitélta. 
la cuadratura del círculo. 

A mí me sorprenñe tanto rueños la ño-, 
ticia, cuanto que teügo ya vistos varios 
círculos cuadrados. ' 

Véase el Círculo de Clases Pasivas. 
* * * 

Uno de tantos caballeros de industria, 
que fundó un Banco de imposiciones y 
se escapó con los fondos de los impiden-' 
tes, tuvo la frescura de escribir en ver-^ 
so las memorias de sú vida fi^ahctérá, 
para intentar probarnos que sólo se trk-' 
taba de sencillas operaciones aritméti-' 
cas. 

Entre otras cosas decía: . 
Es sólo una operación 

alterna e intermitente. 
¿Da una suma un imponente'* 
Yo le hago la sustracción. 
La suma le ha producido 
olfa suma grande o chicad 
Como es él quien inultiplica, • 
yo soy el que le diyido. 

En una reunión de aficionados a la ' 
música clásica se hablaba ayer tarde'¿él 
tiempo. 

—Este febrero es loeo, cernía dice el 
refrán—dijo uno de ellos. 

—Para m, el tiempo más inseguro es 
el andante con variaciones—recusó otro 
contertulio. 

—Cabanerol—'añadió uii tercero—, si 
hablando de tiempos musicales fvíngum 
hay tan peligroso como el allegretto... 
con moto! 

—Para mi—dijo el último—el tiempo 
más triste es el presto. 

—¿Por'qué7—pre-^ntaron a coro. 
—Porque, \cuanño presto, sea lo que 

sea, no lo vuelvo a Veri 
Carlos Luis de CUENCA 

' « • » . _ _ i _ _ . , 

REUNIÓN DE PRELA1X)S 

EL CENTENARIO DE 
SANTA JERESA 

En la Camarería de Palacio estuviensw 
reunidos ayer mañana los saftores Arzobis-' 
po de Valladolid y Obispos dé SalaiHiarica, 
Pamplona, Avila y Huesca, cambiando' ÍI«T' 
presiones a fin de lograr que se constituya' 
un Janta de damas, con ocasión de la cer ' 
lebraación del eentienario de Santa Teresa 
de JesCs. 
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DEL CAMPO SOCIAL 

DTCATO 
DONACIÓN DE UNA PARCELA A UN SOCIO POBRE 

L« Caja EuraJ del Sinjáíoato oatólSóo 
lligrioola de BoUuUos dol Condado, d© la Ea-
deración da Sevilla,, ha tenido durant^; 
el pasado ejercicio un movimiento de foñ-
áos de 825.382,37 pesetas; t a ooüoedido 
BfésittaOs poí 25.495 pesetas, y ha íecibi ' 
da dé sus eocios préstamos al 4 poí lOOj 
Ipor 4S,4éO pesetas, habiéndosela pagado 
jptw préstamos vencidos, 49.500 pesetas. 

La cooperativa de .consumos tuvo un. mó-
ívíí&iento en las entradas de 183.774 pese-
léfes, y en las salidas de 175.279, con lo que 
¡el total ha sido de 3S9.0S4, con una exis-
¡t-enoia ©n caja de 8.495. Se ha obteliido 
iima ganancia líquida de 4.702 pesetas, que 
icón la ,.le 1918 formo un total de 8.63,8. Se 
«ívüipri! por 119.614, y se vendió por 170.17S. 
^VMft ana existencia en almacén de 6.076, 
p * t ra en tieada de 6.859. 
y i- í Sindicato .de BoUuUos ha paroeladOj 
jen la forma que se ha dicho en E L D É J 
ÍÜATE, la dehesa de Bemuñana. 
'. Ufla parcela se cedió gratuitamente en 
¡propiedad a uñ socio pobre y hofiíádo, oO-
rrespoildiendo la donación a Mercedes Oa-
Ifnácho. Díaz, viuda con seis hijos, quieh 
^oog ió la que lé convino de las de (la 
¡primera clase. 
r Otra parcela, dé las 829 eii qué ha sido 
l á íiaea dividida, se reserva para el Sin-
idiaato y se la destinará á eras, de.usO óO' 
jinún de los pa.roelarioe. E l movimiento de 
íondos de la sección ha sido de 1.028.647 
ij)ésetas. 

' La participación en los beneficios. 
El Congreso de Lión 

; E n el último número del «Bullétin de la 
I Participation aux Benefices», publicación que 
1 como es sabido, edita en París la Socie-
I dad para el estudio práctico de la partioipa-
[ ción del personal en los beneficios, sé in-
• serta una referencia muy amplia del Oon-
' gréso celebrado los días 1 y 2. de octubre 
' d e 1920 en Lión, con finalidad partioipa-
.eioaista. 
í i Sa reunieron en el Congreso de Lión 
'numerosas representaciones de patronos y 
Jempleados, y a él acudió también especial-
ihente invita-do, el ponente de la Cáma'-a so-
;bíei el proyectó de ley sobre participación en 
Jos beneficios, M. Justln Godar, diputfiad por 
jel Kódano. 
; Tres Comwiones se repartieron el trabajo 
|del Congreso. La primera estudió el pro-
:blema de la obligación o la libertad ^ ^ m a - , 
j teiria de participación de los beneficios; la 
¡Begunda dictaminó sobre el Balariado y su 
I evolución, y la teroerai, sobre los medios 
Ipráotioos pa i a implantar la participación en 
i la r ^ i ó n lionésa. 
¡' Ijúe dictámenes de las teós comisiones qtle 
fea repartieron el iarabajo expresan una pro-
¡íünda desilusión por el sistema de lá pacti-
pipaoión e nlos beneficios. Dice la primera, 
l«iiateonando el principio de la no obligatorie-
,'flad,: «Que el Parlamento no se deje aríag-
lírat hacia la votación de una ley que p'^iiría 
Ipróducát la toas giíaade confusión en ol mufl-
¡do ocxjnóndco...» 

Dice la segunda Comisión, a ciíyo cargo 
fcoíria diotaotniuar aceSrea de la evolución (leí 
Balario: «Se transforma (el salariado) en el 

j fientido de una mejora cierta, de un perfeé-
j cióntóniento progresivo. ¿Qué nos compete 
^ iiatíqp pata apresurar esa evolución? La li­

bre organización profesional nos ha pareci­
do utí ínedio excelente, tal vez ©1 mejor.» 
1! es el primer consideiraiido de su propues­
ta en ese sent ido: «tíonsideraadó que en la 
hora sísliual la pái^eipaclón éS les ben&fi-
áloá HO es bástante, poif sí solaj p&ía resol­
ver la ciiGfetión eoéiai»; y el tercero: «Que 
por otra parte, las reivindloáúiones de miu-
chos asalariados abatrctói más que la cues­
tión de los ÉftlaitiiM y eompífeadea., entre 
otras, la paftíbipacióa ea la gestdófl de las 
Bmprasas.» j 

La tercera Comisión no formuló un ver* 
dadero dictamen, sino un «informe de su­
gestión y no de soluoióri definitiva», en el 
que se íeoómienda lá intelígeilcia entre ófeire-
fo9 . y patronos para orgMiizar él tfabajo 
sobre las iniciativais privadas. 

E&, decir, que el Congreso Be declaró va­
cilante, desorientado y falto de soluciones 
en Orden a la páíticipaeión en los beneficios 
No es de eXtrañair ese reeültádt»^ porque, 
preoisamente, por áqu&Ude diafi se estaba 
ver V i n d o m Praaoia una «enquete» sobre 
eJ ^^Brticuiar poco halagüeña para la par-
^•jipación eii los beneficios. .Socialistas de 
la C. Gr. í . , mayoritarioe y mínóritftriíSs, 
al igual que la unión soeiai ds los inge­
nieros católicos y otras entidades sindica­
les ooBáültadas se pronuñciárdii ootitra «1 
salariado, del que la. participación pura y 
simple en los beneficios es una- cOft-eoción 
que no alteta la gubsttóiola del sistema. 
M. Just ln Godart lo detsia filtódameoté ©a 
el Congreso de Lión : «La parbicipaoión en 
los beneficios no implica un eontJi-ato de 
sociedad. Esencialmente es una convención 
que , añade al salairio normal un oomple-
mento.» 

Pero además del eaiseptioiiíaa que Be re­
veló entre loe oongresistaB de Lión eobte 
la eficacia de la participa¡BÍón. pura y e'm-
ple et! los beaeflcibs, hubo algunas notas 
que qkiebfantaiMíi gravemente esta solución. 
M. JustíjQ Q-odart recordó para destoiif la 
extendida opinión , que oonfiidera,, magüáni-
nios a los industriales o óomerciantes que 
practican la participación en 1<» beneficios, 
que Leélaire, que en 1842 aplicaba ésta en 
su esta,bleoimienfco. decía a les que elo­
giaban su caridad «que la pBWtioipaoión en 
los beneficios constituye pajra ©1 patrono una 
especulación eoffio cualquiera otra, y- aña­
d í a : «Yo no soy, pues, un buen pattxino, 
sino un patrono inteligente que entiende 
su negocio.» El mismo M. Just íü Godart 
Be preguntaba ««i la hora de la participa-
don en los beneficios no habría pasadoDjj 
observaba cómo los obren» de todos los 
países ee muestran hoy menos deseosos de 
obtener unes cientog de francos más a fin 
de año que del establecimiento ení te loe 
diversos elementos productores de relacio­
nes más justas. La respuesta se la daba 
©n la §és íón .de clausura del Congreso el 
j^mpleado M. Vignal, _quÍ6n deoía deíen-
diendo el derecho da liispeoeióü de libros y 
baianoes : «No queremos ser s i m p l e núme­
ros sino colaboradores. E n el banquote del 
mventaflo anual, tradicionalmente nos oí-
m.m l lamaí por el pa&ojio; «Mis queridos 
colaboradores». Es tá muy bien; pero qui­
siéramos ser tratados oomo t a l ^ , no una 
vez al año, sino- todos los días. Pata nos-
Otros se ttata, mucha menos de la partid. 
pación en los beneficios, que de un desph-
^amiento de la autoridad.» 

LA BOLSA SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

NOTAS POLÍTICAS 

El miércoles se leerán 
los presupuestos 

- . B — 

-fía sido provisto él Gobierno civil 
de Valencia 

—B— . 

Consejo en Palacio 
,' Ayer mañana se celebró én Palacio Con­
cejo de ministros. 
,̂  El jefe del Gobierno píonuneió sü aeos-
Itumbrado dáscurso resumen, exponiendo la 
¡Bituaoión parlamentaria y tratando de las 
iibUéstlonés económicas y sociales que itnás 
.'apasionan a la' opinióc. 
• Después habló de política internaoidiñal.-

El gebernadoí de Valencia 
S a sádo nombrado gobernador civil de Vá-

.llenoia el coronel retirado da ArSlierlá don 

.iBafael Eipoll Cabrera, que vendía en breve 
p coníeirenoiar con el ministro. 

Consejo de ministros 
.', Mañana, lunfes se reunirá el Consejo de 
.Waietros, si psora ese día se ha ultimado la 

, ,'tedacbión • de dos proyectos do ley que han 
,de seí c a m i n a d o s pn esa reunión. 

— H — 
CONGEESO 

Los Presupuestos 
; E a la sesión del próximo miéíoolés leerá 
jtíi, ininistro de Hacienda al Congreso <fi!í 
; proyecto de' ley de Presupuestos. 
\ A Coíitintta»ión pronunciará un discurso 
'¡explicativo.;. 
>̂  El Centcfiatío de Tas Comunidades 
I En t r e los acuerdos adoptados para oele-
íbrar el IV centenario ,de las Comunidades 
i de Castilla, figura la creación de úni grupo 
>escolar. 

OTaAS HOTICIAB 

Loe «erilpdifeta^ que hacen, ünlormad&í 
ifeQ el Gobierno dv i l ee reunieron aiíoohe 
foon el marqués de Grijalba en un banque­
te íntimo, que sé celebró en el hotel Bitz. li 

TOJA VELABA 

La A: C. de Re¡]>resión de 
la Blasfemia 

U n a comÍBiÓTi d e l a Real Asociación 
;X3aWlica de Repres ión d e l a Blasfemia d|é 
[Madrid h a visiitadtó aíl seáíor Obispo de Ma-
idttld-Aicalá pama ofrecer le é l cargo de ce--
ladlor gemeral d e l a misma, quie fué acep-
itaido por e l excelentísiimo e iliustrisimo 
I señor doai Prudenc io Meló y Alcalde. 
' Bieiha Asociación ce l eb ra rá hoy, a las 
icraartax> y media de la t a r d e , lein e l Centro 
(Católico de Niu'g^ra Séñoira d e Covadbngaj 
• roiida d e Atocha, 15, u n a velada ar t í s t ico-
• l i terar já , q a e seirá pres id ida pior l a mar-
.qiniesa d e Belvís d e las Navas y e l marqués 
idleí Oomillas, p ro t ec to re s ambos de aque­
l l a Asocáación. 

' H a r á n uso de la pa lab ra la señor i ta Ma-
rla.'dle Echa r r i , vocal del I n s t i t u t o dé Re-
fotimaa S o c i a l ^ y don José Farnández Lo-
gad'a, abogado .v vocal de es ta Real Asocia, 
cjón. • 

L C ^ OLIVAREROS 

CONCLUSIONES DE LA 
ASAMBLEA 

Ayer tarde la asamblea de olltaféfos 
aprobó unas conclusiones, que consisten en 
lo s igmente : pedir al Gobierno la libre ex-
poítación del aceitoj sin t íabas ni gravamen 
dfl ninguna clase, pues los reducidos pre­
cios .que alcanza hoy el aceite de oliva en 
el mercado exterior, garantizMt que el pre­
ció en el mercado interior no pasará de un 
limite razonable. 

Pedir a los representantes en Cortes de 
las regiones olivareras que hagan compren­
der ese astado de cosas al Gobierno, y peí-
éistan en solicitar la libré expóríacióia. 

Queriendo la asam:blea presentáis una BO-
lücióíí que asegure.,,la permanencia en él 
mercado interior de una cantidad de acei­
té y a un precio reducido al límite posi­
ble y suflcieínté para abastecer el consumo 
nacional, ^pr&pqne que ?e grave la expor­
tación, esigieíadó & ésta ,él préivio depósito 
dé una cantidad en metálico por cada 100 
kiloe de aceite, equivalente a la difefencía 
que exista o pueda existir en Id sucesivo 
entre el precio mínimo qué se conceptúe 
como justo para el productor y módíóo pa­
ra *1 oónsutno y el precio mayor que pue­
da alctaizar '^ él mércadoy facultando al 
exportador a optar entre la pérdida de ese 
depósito, que quedará a disposición del Go­
bierno para la compra de esos aceites des­
tinados al consumó interior, o la éíltrégá, 
en P a z o prudencial, y venta a la énti- ' 
dad qué él Gobierno designé de una can­
t idad de aceite corriente y de buena cali­
dad, igual a la cantidad exportada. 

L a asamblea hace constar la urgencia de 
la solución del proBíema, v acordó el nom­
bramiento de tina Comisión que entregue 
las ^ óoaeluaiones al jefe del Gobierno y al 
mínitetro .de Fomento, así como ratificó re­
cabar de los diputados y senadores de los 
distritos olivareros su adhesión personal -
las mismas. 

MIBriSTEBIÓS 

Próximo Congreso de Pesca 
S-BESIDENCIA 

E l jefe del ttobieirtlo ha anunciaido que del 
81 de julio a 7 de agosto se celebrará en 
Baítttander el Congreso de Pesca. 

••• ~ • _ B — 

, ESTADO 

Plazo profrogado 
E n virtud de las g^Móñes realizadas por 

el émbajíidor de su majestad en Berlín, el 
Gobierno alemán ha prorrogado hasta el 15 
'de marzo el plazo para solicitar permisios de 
importación de nuestra naranja. 

Un nombramiento 
Su majestad ha firmado el nombramiento 

de don 3<xsé Pérez Petinto, como delegado 
para el íomento de los intereses materiales 
en la Alta Comisaria de España, en Marrue­
cos. ' -

MADBID 
— B — 

5 por 100 interior (1919) .—Serie F , 71,10; 
B , 71,10; D, 71,20; C, 71,29; B , 71,25; A , 
71,50; G y H , 72 ; Diferentes, 71,20. 

i pos 100 ExteíJóE,—Berie F , 82,50; E , 
82,76; D, 84 ; C, 84.25; A, 84,60; G y H , 
85,50. 

5 por 100 Amortizablfe.—Serie D, 94 ; O, 
94; B , 94 ; A, 94; Diferentes, 94. ^ 

S por loo Amortizable (1917).— Serie 1 , 
94; B , 9 4 ; D, 93,90; C, 93,95; B , 93,95; A, 
93,95; Dlíerentes, 93,90. .«o QA 

Obiígaüloñeá del fesoro.—Sene A, W¿,ÓU] 
B, 101,75. „r j • , 

Ayttntaínlelito de Madrid.— Villa Madna 
(1914), 8 6 ; Idam (1918), 86. 

Efectos OXSían|eros,—Marruecos, 6o,75. 
Oédttlas hipoíecari-^.—Del Banco, 4 por 

100, 89,50; ídem, 5 por lOÓ, 99,80; ídem, -6 
por loó, 107,90. „„ Tj 

AOclOtteS.—Banco de España, 532; Ídem 
I d e a (bonos), 277-, Tabacos, 260; í d e m Bío 
dé la Plata, 273- Ídem Gent.ii7r^l04; Fénix, 
190; Ejtpiosivos, 280; Azúcar (preferente), 
contado, 70 ; fin corriente, 70 ; ídem ordina­
ria), contado, 84 ; Felguera, 6 3 ; Madrid Za-
ragozai Alicante, contado, 289; fin corriente, 
289; Nortes, contEido, 281 ; fin o^orriente, 2.al; 
Metropolitano Alfonso X I I I , 178. 

Oblíáaoloaes.—Compañía Naval, 6 por TOO, 
9 8 ; ídem ídem (bonos), 9 8 ; Alicantes, pri­
mera, 239; Nortes, primera, 57,50; ídem 
tareera, 53,25; Ríotintn, 101.25: Peñarroya, 
9 8 ; Asturiana-; 102,50; Trasatlántica, 103. 

Moneda extranjera.-^ Marcos, 11,60; 
lí ranoos, 51,95; ídem suizos, 120,50; ídem 
belgas, 54,50; Libras, 27,99; Dólar, 7,12; 
Liras, 26,40 .(no oficial) ; Escudo portugués, 
0,71 (no oficial) ; Peso argentino, 2,52 (no 
oficial) ; Florín, 2,48 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornea, .116; Felguera, 70 ; Explosi­

vos, 270; Besinera, 320; Banco de Bilbao, 
1.70a^; Ídem Central, 100; í dem Vasco, 635; 
Ídem Agrícola, 205; Sota, 1.310; líervión, 
790. 

Pesetas, 192,25; Ma-cps,- 22,50; Liras, 
50,75; Libras, , 53,975; Dólar, 13,95; Coro­
nas suecas, 3090; í d e m noruegas, 234; ídem 
dinamarquesas, 247; Francos suizos, 230,75; 
Ídem belgas,- 104,50; Florín, 475; Corona 
austriaca, 8. 

BABCSLONA 
Interior, 71,30; Exterior, 82,70; Amorti­

zable, 94 ; Nortes, 57,15; Alicantes, 58,40; 
Andaluces, 44,40; Orenses, 18,30; Colonial, 
62 ; Fil ipinas, 140; Francos, 5 2 ; Libras 27,99; 
Mareos, 12. • 

LONDBES 

Pesetas, 27,986; Marcos, 240,75; Francos, 
64,16; ídem suizos, 23,88; Dólar, 3,87; Li-
raéj 106,íí5; Coronas suecas, 17,835; ídem 
noruegas, 22,^25; Florín, 11,88; Peso argén-
tino, 49,18; Escudo portugués, 5,37. 

—•— 

NOTAS INF0KMÍXIY5S 

ÍEAfEO RSAL 

interesante conferencia del padre Gi! 

Muy socó animada transourrió la úeáén dé Bolsa, 
óórrespottdiente al últixao dia de la semana. El ne­
gocio fué casi nulo, y salvo contadas p.xo9pjionea 1» 
generalidad de los valores se trataron f-n liS)». 

Los tituloa del Interior vuelven a perder \alcr y 
llegan al cierre sin pr^eotai .ma aitíla'íióú rifüiiida. 

Bl Exterior conserva sus cattibi<a |>recéAi'ntee, y 
los awortizables aumentan de precio los dtl 5 
por 100. 

Después de unos día» de alza continua, ias cUí-
gaoioñes del tesoro se debilitan un poco, aunque ño 
es de esperar que prosigan la baja. 

Los valores industriales presentan algunas alter-
«ativás en sti negociación,, tratándose los Tabacos y 
iíxplosiTOs al mismo cambio anterior. 

Las Azucareras y las Selgderas, cada día más 
flojas y en baja parsislécte, íobre todo las segun­
das, que. en esta sesión pierden 10 enteros. 

Por el contrario, los réfrocarriles están íBUy bien 
dispuestos y con seflalea maíii¿es.tas da persistit 
mejorando Su • ootizaoión. 

Los valores de crédito, casi paralizados, sobresa­
liendo el Banco do España por su decaimiento. 

En esta reunión desiiiereco seis duros y sUs bonos 
siete. 

El dé obligaciones es el grupo mis activo, y sus 
cotizacioues* son "las más sostenidas y las qué me­
aos variacicaies tienen de costumbre. 

Las dobles de ayer se iagaron a 0,35 el Exterior; 
1,50 y 1,75 pesetas el Bio de la Plata; 0,50, las 
Azuostferas preferentes; 0,45 y 0,50, las Eelgueras, 
y dos peaetM los Eeírrocafriles. 

Mayor animación que en dlaa anteriores se notó 
en él corro internacional, alcanzando una cifra bas­
tante aletada las cantidades negociadas ea las di­
versas divisas. 

XOB fíaócoá Sé tratan en alza, las libras, soste­
nidas, y ios dólares y inarcos, en baja. 

« • » 

Se negobíaítM: Tres partidas da 100.000 francos 
cada una, a 52,10,. 51.95 y 52 por 100, respectiva-
métttéí y SSOÓ.OÚÓ, S 51,95. 

100.000 belgas, a 54,50. 
185.000 suizos, a 120,S0. 
l.OOO libíM,. á 27,98; 15.000, & 27,97; 22.000, a 

27,98, y tres partidas de 2.000, a 27,99, 28 peso-
tas y 27,99. 

10.000 dólares, a 7,12. 
100.000 marcos, a 11,80; 2-325.000, a U;70, y 

iiiííiiiini^ 
fe convoca a los señores accionistas de 

^ t a Compañía a la junta general ordina­
ria, que se celebrará el día 7 de marzo, a 
las ^éz y media de la mañana, en el do-
miopilo sbciaJí, ealle 'de la Montea-a, 54 
pnncipaí , debiendo- los seflores accionistas 
depositar einoo días antes, por lo menos, 
al señalado para dicKo acto, en el Banco 
de Vkcaya en Bilbao, o en su sucursal de 
Madrid los resguardos <|e los títulos que 
les dea derecho a su asistencia.—El presí­
d a t e del Consejo de administración, Con­
de de Serramagna. 

CASA EEAL 

VARIAS AUDIENCIAS 
—•—— 

El_E<ey,. después del Consejo de ministros, 
recibió en audiencia al Arzobispo de Tarrago'. 
na , al Obispo dé Vioh, a los señoree iG-andarias 
y Eivas (don Natalio), a una Comisión de la 
ooioma leridana en Madrid, formada por el 
presidente, don Jul io Saracibar; la marquesa 
de Vivar, el conde de Vinateza, los coman 
dantes de Ingenieros y de Infantería, respec­
tivamente, don Bogelio Sosa y don Manuel He 
ryera, qijieneg le dieron cuenta de la oonstitu-
-ción de dicha entidad leridana. 

E l Monarca escuchó muy complaicido a los 
comisionados, a quienes felicitó, ofreciéndose 
para cuanto pueda contribuir al progreso y a 
la prosperidad de aquella provincia. 

L a Comisión-le pidió el indulto para un 
reo condenado a muerte por la Audiencia de 
Lérida, y el Soberano acogió la petición con 
gran simpatía. 
_ También recibió su majestad a la Comi­

sión gestora de'T' monumento ,a los héroes 
de Cavite, compuesta por los señores Ana-
ya, Tortosa y Cuesta, y presidida por el 
señor Altamira, que dio cuenta al Monar­
ca del estado de loa trabajos. 

Dichos Sieñore^ cumpíiimentaron además 
a su majestad la reina doña Cristina. 

ANT! CATARRAL- g.ír̂ ¿S 
El meijor ant isépt ico do las i^Ias resp i ra tor ias v recons t i tuyen te eficaz. Cura ca­

ta r ros , tos, tabereij1|>sís.--yENTAS: Fafnip.e.T.-r;. ' L ' Í B M B , Recoletos, 2., 

-BH-

El reverendo padre.Hilarión. Gil, S. J . , con­
tinuó ayei..-, a las siete de la tarde, en la sala 
da actos que la Oongregacióa de Caballe­
ros de Nuestra Señora del Pilar y San Fran­
cisco de Borja posea en la residencia de los 
padres jesuítas, de la callé de la i l o r , la 
seria do interesantes conferencias sobro las 
misiones de infieles'. ' 

Siguió ©y ¡reverendo p ^ r a Hllápión tÓH 
presentando, con el auxilio da proyecciones, 
©1 estado íactual de los pueblos de la China, 
en sus varios aspectos, y ' d i o a conocer cu­
riosísimas costumbres de los moradores de 
aquellas lejanas tierras. 

El chino es eminentemeóte sobrio y sen­
cillo, y aua trabajos son Temunerados con 
jornales ínfimos, que les bastan para sus re­
ducidas necesidades. Poblados enteros de pes­
cadores habitan en barcazas y en condiciones 
de miseria aterradora. 

El Ejército, desde el levantaimiento patrió­
tico que derribó la Monarquía, ha comen-
'íado -ai organizaL"S6 en consonancia con los 
iiiempos modernos, y aún todavía carece de 
indispensables detalles. Antes de aquel he­
cho su armamento 'teonsistía sólo en lanzo-
nee, chuzos y robles do variadísima forma. 

Dado el carácter del chino, la organiza­
ción de BU Ejército no implica un peligro pa­
ra las demás, naciones; pero existe la po­
sibilidad dé que al considerarse fuerte arro­
jen en un mañana a cuantos extraños se ha­
yan ido apoderando de concesiones en su 
territorio. 

E t español es bien recibido. No así los 
franceses, ingleses, americanos, etcétera, 
que siempre llegan con vistas a intereses 
particulares de la nación a que pertenecen. 

En cuanto a la enseñansia sé obsetva plé­
tora de alumnos y escasez de profesores y 
recursos. Las misione® cumplen con este fin, 
aun cuando se resienten de los mismos ma. 
les. Hay dos Universidades y varias en for­
mación. 

Los chinos practicain diversas religiones, 
adorando eri ©Has a Cónfueio-, Budha, Braha-
ma y otras divinidades. 

También hay gran número de católicos, 
más cada dl-a, por la ardua labor de las 
misiones católicas. La labor de canversión 
la realizan éstos con las dificultades nacidas 
de la falta de raisi-oneros (que no pueden dar 
abasto) y de recursos. Las penalidad es que 
tienen que sufrir .son considerables. 

Bl clero católico chino es ejemplar. No po-
see la actividad n i la iniciativa del de otros 
países ; mas ,6u virtud ^ intachable. Existen 
hoy 968 sacerdotes de nuestra religión. 

Las misiones vienen realizando una obra 
fructífera en extremo. E l año 1903 había 
600.000 católicos. Actualmente se calculan en 
unos dos miUonefi. . 

Suelen encontrarse con harta frecuencia 
indígenas que, preguntados, no saben qué re­
ligión profesan, pueis frecuentan indistinta­
mente los templos de unas y, otras. Loe mi­
sioneros se. ocupan de enseñarles la religión 
católica y no tardan en abrazarla. 

La obra de las misiones es ardua. Aparte 
do la enseñanza y conversión, practican in­
finidad' de aBtos de caridad. ' 

Como la más importante figura la instala­
ción y sostenimiento de los «orfanatce». A 
ellos se conduce a los niños abandonados. 

Estos son muchos, porque esi al nacer imá 
criatura «el . adivirio» presagia que ha de 
traer lia ruina fatal de su familia, es aban­
donado en .medio de la calle. ' 

¿Cuándo se convertirá China?—acabó pre­
guntando el ilustre conferenciante—. Con la 
gran, corriente misionera que hay en Espa­
ña—-acabó—-, déníTo de quince d veinte años 
el catolicismo allí habrá aumentado consi­
derablemente. 

Es obra—terminó—de todos lea pueblos 
Cada uno con su esfuerzo, bietT personal, fa­
cilitando recursos o con oraciones debe con­
tribuir al désfiiérro del pagsinismo en aque 
UaS ateasadas regiones y a la completa difti-
sión del catolicismo. 

Para encauzar todo lo que se desborda no 
hay más que reorganizar el Gobierno, crean­
do un centro que conozca en unidad todo lo 
que el Gobierno conoce disperso de los pro­
blemas vitales del país, industria, comercio, 
etcétera. Con este centro ya estarla resuelto 
el problema ferroviario, tan vario y comple­
jo y tan fundamental. 

Elogió al obrero español, por sus cualida­
des, superiores a las de los de todos los 
países. 

Terminó afirmando que la base de tx>da 
solución armónica es la justicia, y que bon 
ella y con una acción de gobierno que en 
ella se inspirara, se lograría llevar el magno 
problema social al suave y fecundo cauce de 
la evolución. 

El señor Montañés fué muy aplaudido. 
—B— 

PARA E L LUNI'.S 

A. D E J Ü E I S P B I J D E N C I A 

Gonferencia del señor 
Montañés 

Don Carlos Emilio Montañés disertó ayer 
tarde sobro el tema «La técnica industrial y 
el sindicalismo y comunismo». 

Comenzó anunciando quOj de adUerdo teca 
sus estudios, de Ingeniería, consideraría el 
problema científicamente, porque la analogía 
de- los faiómenos sociales óon los naturales 
permite eíi empleo de tales métodos j que tie-
neui además, la ventaja de la claridad y de 
la precisión. 

Sentó el principio dé que p a r a la eolucxón 
del problema social hay que marchaf de 
acuerdo con las leyeis fundamentales de ia 
humanidad, acompañando a la naturaleza y 
no oontrariándola. 

Estableciendo la analogía entre el fenóme­
no social y el natura l , analizó las leyes del 
equálibrio, aplicándolas a lo social con ejem­
plos de la naturaleza. 

De este análisis dedujo que toda lucha so-
ciaíll so produce por una pérdida de equili-
bri<f-quo, como en la naturaleza, ha dé recu­
perarse en un ciclo más o menos largo, para 
que las cosas vuelvan a su propio plano de 
nivel. 

A consecuencia de la guerra ©uropeft él 
mundo está en plano inferior al do 1914, y 
en este plano inferior hay que busosí sü 
equilibrio. 

Investigó después los puntos necesarios 
para fijar el nuevo plano, estudiando de pa­
so, loomo elementos del problema, las carac-
terístioEs do todos los pueble» europeos, las 
modalidades del piroblema social en ellos y 
forma de remediarlo en cada uno, viniendo 
a estudiar concretamente el problema social 
en España. 

Sentó que las masas y los pueblos se mue­
ven siempre por el interés, y que el int^erés 
de las naciones tiene forma tangible en la 
moneda, cuyo valor, después de la guerra, ha 
sufrido grandes alteraciones que repercuten 
en todos, pero muy particularmente en las 
masas obreras. Lograr la nivelación de la 
moneda y de la masa social es función con­
junta de la. Jun ta internacional financiera y 
de la Sociedad de las Naciones. 

Estudiando el sindicalismo y el 
mo, estableció, de propia experiencia, el 
principio de que, distintos en todo, coinciden 
en la necesidad de destruir el capitalismo, y 
sostuvo que a este solo mal hay que atajarlo 
con un solo remedio: el de una contrapolíti-
ca, no de fuerza, sino en el m a m o sentido y 
más activa, pero dentro de nuestros moldes; 
es decir, de la organización social existente. 

Hizo notar el fracaso de los bolchevistas en 
la práctica de su sistema, necesitados de 
técnicos y de capital, que piden al extran­
jero. Con una organización patronal y de go­
bierno, contraria, pero en igual sentido, el 
obrero_ se hallará bien, sintiendo garantizado 
su vivir y su adelanto. 

Estudiando la cuestión en Barcelona, con­
denó la política d-e represión, que no acom­
pañada de una acción aficaz de gobierno, 
hará de las masas hambrientas por la crisis 
de la industria instnimento dócil de los agi­
tadores. 

INSTITUTO CATÓLICO.—A las siete do 
la tardo, en el Inst i tuto Católico da A.; tes e 
industrias, Alberto Aguilera, 25, sexta con-
fereneía del curso sobre «El problema fe-
rroviario en España». 

ATENEO—^A la.s cinco y media, do-ü Pe­
dro Carrasco dará su segunda conferencia co­
rrespondiente a laŝ , organizadas por lo. sec­
ción de Ciencias Exactas , Físicas y Natu­
rales, sobre ©1 tema «El mundo estela,-,-», <N 
proyecciones. 

COTO MINERO DE «EL HOYO Y ONTON» 
SOCIEDAD ANÓNIMA 

Somorrostro-Bílbao) 
AMORTIZACIÓN POR SORTEO EN 

DIEZ AÑOS 
DESDE 31 D E DICIEMBRE DE 1921 
T Í T U L O S D E 500 PESETAS, CON CU-

PON SEMESTRAL, ABONÁNDOSE INTE­
GRÓ E L PRIMERO EN 30 DE JUNIO 
DE 1921. 

G A R A N T Í A . — C A P I T A L E I N T E R E S E S 
GARANTIZADOS CON PRIMERA HIPO­
TECA VOLUNTARIA SOBRE TODAS LAS 
MINAS Y DEMÁS B I E N E S SOCIALES' 

LA SUSCRIPCIÓN PUBLICA, A LA PAR, 
TENDRÁ LUGAR E L 1 DE MARZO, EN 
BILBAO, MADRID, SAN SEBASTIAN, 
SANTANDER, PAMPLONA Y VITORIA. 

E N MADRID.—BANCO DE BILBAO Y 
BANCO ESPAÑOL D E L RIO DE LA 
PLATA 
LOS PEDIDOS DE OBLIGACIONES SE 

ADMITEN DESDE LUEGO 
Bilbao, 10 de febrero de 1921.—EL PRE-

BIDENTE D E L CONSEJO DE ADMINIS­
TRACIÓN Y DIRECTOR-GERENTE, José 
Har ía de Urqnijo é Ibarra. 

"TRISTÁN E ISEO" 
Eué ei «Tri£tánj> cantado por los artistse 

alemanes algo-aolemne, hierátioo, pausado ds 
gesto y de actitudes estabuariae. que aua-
que aüniirabie por ia perfección de los ar̂  
tiiBDas, no se apoderaba completamente deS 
público; parecía como si ia acción se desarró­
llase lejana, en un plano supericL-, en ©1 qua 
se perdiera, ía parte inteaisameiíiüe humana 
da la idea de la obra. 

Porque parece qué es lo que en eüa se per-
sigue : llegar al máximo de humanismo por ei 
máximo de simplicidad; a un humanisiao 
un tanto simbólico, a oáusia del prooedimieii' 
to empleado: el dé los personajes represen­
tativos de pasioUré, no de caracteres puros, 
sin complejidades, matices, ni medias tintas. 

Los lartdfitas italianos y españoles, llevados 
de la fácil oomp-ensión y de la movilidad 
meridional, se apoderan del -personaje, lo 'tít' 
terpretaíi, quieren hacerlo vivir; y «Trist-áñ 6 
Isolda son, en lo posible, dos enamorados, 
uo los representantes del amor libre de todo 
otro afecto : Brangania y líurwenal, dos ona-
dos fieles, no los ref«--esentant^ de la fideli­
dad ; con esto quizá se pierda algo del hu­
manismo simból'co, pero gana en humanistno 
real ; ia acción sa acerca a nosotros, !a per­
cibimos mejot) y a medida que se aleja en 
símbolo) va apareciendo más intenso el in­
terés. 

Anoche quizá se llegara en eSta apmxima-
cióu al linde dé la irrespetUosidadj no siem­
pre, ni en todo momento, ni tCdos los ar­
tistas. Canalda, en el tercer acto-, ea al que 
exagef.'ó ademanes y dio demasiada reaUdad, 
no verdadera, sino teatral. 

Sírvale de descargo a eSte ligero deféofb; 
su admirabls labor oomís cantainte, de lín 
equilibrio nótiábilísimo» de una gran justeza 
y de constante dominio para evitar ai ama-
netamiento ; fué un trabajo claifeimo que dio 
una tranquila impresión de serenidad. 

Cecilia Gagliáídí mostró plaianr | | i te BUB| 
maraviUosas condicionea de caí iVl lé y de 
artista, de absoluta lógiea en el *tíf, dmttol 
de la concepción meridional; aaí JBdo poner' 
enorme fuego en los momentos de pasión,' 
sin que la figura perdiera, jiaimás su dulee 
t inte legendario y Ser la cantante magníflfta.i 
sin romper revolucionariamente los limitesl 
maíeadas por "WágnerJ ! 

Formiohi estuvo U sus anchas ; por fin pu-' 
do dejar de contenerse y poner en libertad' 
su robustísima voz; se vio que cantaba odni.' 
placido, con eutuaiasmó y úon guste, y ei' 
contenido éü otras obras trittiifój ec«i taayor 
razón anctóhe. ' 

Mansueto y Elvira Caeazza computaron el 
agradable conjunto. 

L a mayor comprensibilidad' del idioma pa­
rece que aclara, nó sólo la &coi¿n, sino íai pac-! 
t i tura suaviza, transpareti ta; éü cieíto modo 
la traduce ei los oídos del público, que pudo' 
apreciar mejor la labop de IdS artistas, ee-
peoialmente del maestro Saco ddt Valle, que 
llevó la obl'a sin aspávieiot<5s, slñ esageracio-
nes , dando a todo su valot justo, y. Sobre 
todo, un interés y una cotopreneibilidad bien 
distinta de la confusióí con que generalmen­
te se interp-reta la r i s i c a wagneriama. ] 

HAHS 

AYUNTAMIENTO 

LOS PRESUPUESTOS APROBADOS 
_ - B B — • 

V A R I O S I M P U E S T O S N U E V O S 

Ayer Be celebraron las dos últimas sesio­
nes para la aprobación de loiá presupuesíos. 

A las once y media de la mañana i oúó la 
sesión el alcalde. 

Por aclamación ee acuerda que, a oesar de 
la renuncia hecha por los interesados, sea 
el sueldo del sectietario del Ayunta-miento de 
20.000 pesetas^ y de 17.C00 el del ¡onbador 
de los fondos municipales. 

GASTOS 

Se procede al esamen de las bases oom-
plétaentarias de los presupuestos aprobados. 

Defiende el señor Montes JoveÜar --ai en­
mienda, qüej la comisión aoeptai. Dispone lo 
siguiente: A, partir de la aprobación del ac­
tual presupuesto se amortizan, conformo va­
yan vacando, las plazas del personal r.dmi-
nistarativoi que no figuran en los escalafones 
y eerán atendidas estas plazas por el perso­
nal admitido en el escalafón; se amoítlíiarán 
también en Un 26 pdr 100 las vacantes que 
ocurran a partir de la categoría de jefes 
de Administración de tercera clase, y en un 
88 por 100 las del personal facultativo y 
técnico, éstas en ciertas especiales con licio­
nes. E n eil personal subalterno la amortiza­
ción setrá del 20 por 100. 

Se acuerda el nombramiento de un con­
cejal inspectof para revisar semanalmente la 
firma de los empleados, cuyos jefes se eU-
cargarán de recoger. 

E n lo BuoesLvo no se podrá nombrar tem­
poreros ni agregar jornaleros a las oficinas. 
Se formarán escalafones para todos los em­
pleados que actualmente no lo tengan. 

E n un plazo b'reve se reorganizará el Cuer­
po de bomberos. Acuérdase que los jefes üe 
zona del servicio de incendios podrán ser 
únicamente nombrados por el Ayuntamiento, 
previa oposición, nombrándose un tribunal 
técnico especial. 

Para la Biblioteca municipal no se podrá 'ad­
quirir más de un ejemplar de cada obra. 

LOS INGRESOS 

Las defraudaciones de los arbitrios Impues­
tos y derechos del Ayuntamiento serán pe­
nadas con el duplo de la cuota defraudada. 

Se denuncia la existencia de columnas 
anunciadoras cuyas empresas están por este 
concepto en descubierto con el Ayuntamien­
to, y se acuerda hacer una revisión de todas 
©Has y de los quioscos. 

Con Urgencia se revisará también para su 
cumplTmiento el contrato oon la Cooperativa 
Elecbra de Madrid. 

Se autoriza a la Alcaldía para organizar 
un servicio de investigación sobre arbitrios 
de inquilinato y solares sin edificar, conce­
diendo importantes premies a los funciona­
rios invest igadora por las denuncias que rea­
licen. 

Se solicitará del Gobierno la subvención 
comunis- anual por captalidad de dos míDonos de pe­

setas y los beneficios de un recargo del 15 
por loo sobre el impuesto do derechos reales 
por las transmisiones de bienes rídloantee en 
Madrid. 

Finalmente, se establecen los sicruientes ar­
bitrios extraordinarios : automóviles partifcu-
lares, 490.000 pesetas; industriales, 6.000; 
ganado destinado al arrastre, IñO.OOO, y aguas 
de mesa, 100.000: 10 céntimos en botella 
para las nacionales y 20 para las extran­
jeras. 

ENSANCHE 

El presidente de la Comisión, ^eñor Villa-i 
mil, anuncia que, después de estudiar la pro-' 
porción de los gaetds aumentados por el 
Ayuntamiento, el presupuesto del Interior, 
que aparecía igualado, tiene im déficit de, 
783.175 pesetas. Propone la Comisión una con­
trapartida en los gastos, creando un nuevoi 
«.rbitrio. Consiste ' a t é en un impuesto de 10 
céntimos sobre los vinos de -Andalucía y dé!' 
75 por 100 solífe las bebidas generosas y es­
pirituosas. No faltió quien dijo era ilegal est« 
acuerdo, porque el Ayuntamiento de Madrid 
no está autorizado ni tiene medios para oo-| 
brar este ingreso; pero, có-nfiaiido en su efica­
cia, él conde de Limpias levanta la sesión de 
la tarde, después de dar un voto de gracias 
a los señores que han formado la Comisién 
de presupuestos y en especial a su presi­
dente. 

E L E M P É E S T I Í O 

Empieza a discutirse el presupuesto del 
Ensanche. 

Sin dificultad.es se aprueban los gastas, que 
ascienden a 8.125.000 pesetas, y los ingresos, 
que igualan esta cifra. 

Rápidamente se aprueb-sn también las ba­
ses complementarias, análog£.« OT SU orienta­
blón a las del presupuesto del Interior. 

E l lunes, a las" doce d e ' l a tarde t rebibiíá 
el señor Dató ea la Presidencia a la Comi­
sión del Ayuntamiento de Madrid que va a 
pedir a los Poderes públicos la pronta apro­
bación del empréstito municipal. 
, . . „ _ ™ _ _ - i i ^ i i « i « < i ' - — 

LOS ESTUDIANTES CAT0L1C(S~ 

EL PROBLEMA 
HISPANOAMERICANO 

Ayer inauguróse ©>! curso de cíonfereri-
cias organizado por l a Asociación Univer­
s i t a r i a die Es tud ian tes Católicos d« Filo-' 
sofla y Le t ras , en el local de la Asociación 
de alumnos de ingenieros y arquitectos,' 
cedido por ésta, con una muy Intenesante 
del sefior Becfeer, acerca del ¡piToblema 
hispanoamiericatio. 

Asistió numeroso y distingiuido publico, 
e n t r e él el ex minis t ro de Oolombia señor 
Rivas-Gurt , sefior Llanos y Torr igl ia , Oiría 
y otros muchos y graii número de escola­
res . 

Empezó el conferenciante aludiendo a 
los problemas fundamenta les d« l a vida' 
española, e n t r e los que des taca por su sin­
gular impor tanc ia el de l a aproximación 
de las repúbl icas h ispanoamer icanas con la 
m a d r e pa t r i a , p rob lema quie no ea Sólo' 
p o l í t i o ^ n i comercial , n i die expansión in­
te lec tua l , sino de unidad de la razia. 

Hace h is tor ia del movimiento separatis­
ta , después áel cual los gobernantes, 
españoles no supieron t r aza r se una línea 
r ec t a d e Conducta; se cometen n'unaerosos 
yerros; la intervención en Méjico, la gue­
r r a del Pacífico..., c rea un estado de recelo 
marcado, que dificulta la aproximación. 

Después de la Bestajuración renaacen las 
amistosas relacioniofl y se proyec ta una 
Confederación dte i-epiúblicas hlspanoamarí-
canas, cuya presidencia t r a t a dte ofrecerse, 
al rey Alfonso XII . 

Ultimameiit 's se h a avanzada de modo 
gigantesco en (sl camino de la Ultima' 
unión. Infantea españoles han ixiocariidci, 
triunf-almfente la t i e r r a americana. Pero} 
queda mucho por hacer . E s t á hecha ü 
reconquis ta espi r i tua l , settitímenita]; es pre-: 
ciso i r a más: la conguis ta intele»tual , la 
comercial , y eillo no puede consegniifse si-i 
no por un estudio profundo áé la vidla, 
americana. ; 

El oon íb rendan te , que fué muy «plan,--, 
dido, x-eclbió muchas felicitacioiíai A toüt-, 
m i n a r SH notab le axaívremsiii, ' "" '"""* 
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GRÓNICÁ DE SOCIEDAD 
Anire rsa r lo 

^^^ cumple el terOsro del fal le-
'c¿áOTto"de l a vizcondesa de Lagasca, de 

¡grata memoria . , •, -m 
En varios t emplos de Madriid! y de Kl 

Fardo ae Siplicarán sufragios por el e t e rno 
,d¡escanso d« la finada, a cuyps hermanos , 
íla poseedor* del t i t u l o y los condes die 
•Easoón, re i feramos la expresión de nues-
:tro sent imiento . 

F ies t a 

El jueves 3 de marzo próximo por la 
!ta«3is t e n d r á l uga r u n a fi'esta e a el hote l 
ide la conjdtesa v iuda de Casa Valencia, que 
¡de seguro será t a n b r i l l a n t e como toidas 
las que da t a n i l u s t r e dama . 

~ E n t i e r r o 

Ayer tuvo lugar e l del malogradlo mar-
'quéá de Albolote. 

En la capi l la ardiemte ©yerom niisas su 
'aiaijestad l a r e ina doña Victor ia , .acompa-
*fiada de la duquesa de San Carlos; su al-
jteza la in fan ta doña Isabel , acomipiañada 
de m dama, la señor i t a Margo t B e r t r á n 
ida Lis; su al teza la duquesa de Talayera 
y Sil al teza el in fan te don Carlos. 

El P a t r i a r c a die las Indias , Obispo de 
ISión, rezó u n responso. 

El cadiáver iba amortajado con el hábi-
'to carmel i tano. 

Abría la m a r c h a diel corteja fúnebr© el 
'Clero die l a pa r roqu ia die San Antonio dte 
la Ploridai con manga, cruz alzada y can­
tores; seguía una modes ta car roza negra , 
ar ras t rada por cua t ro caballos, en la que 
fué depositado el sencil lo f é re t ro negro, 
que fiué bajadlo a hombros po r compañeros 
del difunto, pe r t enec i en te s a la c a r r e r a di­
plomática. 

Hubo dos presidlsncias de dhelo: en la 
pr imera iban los marqueses de la Torreci­
lla y Argiaeso, conde d e , V a l die A ^ i l a y 
dlon Gabriel Pas tor , repíesentanfdfo a la fá­
m u l a real , y esn la ú l t i m a su a l t e r a el in­
fante don Carlos, el peverendo p a d r e l i ga r ­
te , ©1 conde d e Tarnepalmai, el barón de 
Molíraet y ot ros dleudbs. 
' En el acompiaíiamiénto figuraban los 
'diuques d e Rubí , Léoera, Tar i fa , Unión d e 
Gubia, Veg'a, Bailen, Sotomayor, TSe rc l ae s , 
Gor, Arión, Luna, Vistahermosa» Aliaga, 
¿amlücar la Mayor, Torres , viiudo d e Há-
^ a , Aveyro y Medina Sidonia. 
' Los marqueses db San ta Cruz, Valídete^ 
irrazo, Por tago , San Vicente , Gastroiñonte, 
]IJerrera. Caste lar , Albasierrada, Caste l 
•^ravo diBl E ivero , Aranda , Salaa-, Rafa l , 
Menidigorela, Mont Roig, Qutrós, S a n t a Cruz 
á s Rivadulla , Ensenada, Pera les y Berna . 

Los condteis d e Cerrager ía , Villamarciiel, 

G B A N K E S n V A L 

Asociación de la Prensa 
reno, Mayorga, Orón^ 'Puenclaara, Valmaseda 
y Heredia-Splnola . 

Vizcondies d e Cuba y de Feflfianes. 
Steñoires Polo de Bernabé, Trav«sedo, Vi-

llamil , Gil Delgadb, Alós, Vil lar , Crews, 
BoUand, Oasami, Gómez Acebo, Gordon 
Wadihouse y Re to r t i l l o Macpherson (don 
Agus t ín ) . 

Pe t ic ión de mano 

Por los señores d e García, y p a r a su 
hermano dion Ciri lo Arles Olmos, c ap i t án 
áé CazadoiteS, h a sido piesd'ida l a m a n o de 
la bell lsi(aa señor i ta Luz Emi l i a de Pr ies 
de Domedel. 

La bod/a ae verif icará el d ía 5 dte abr i l 
p íóximo. 

El San to Ángel de la Guarda 

Ei 1 de marzo celebrarán suS días las 
marquesas de) Portago, Pozo £Rubi<), Lu-
que y viuda de Feria. 

Las señoras de Gastel, • Ory, Melgar, 
Cortázar, Gaxnica, Drake de la Cerda, Las­
tra, Laeasa (don Enr ique) , Loraqué, Al-
varruiz de González, viudas de Zapatero, 
Navascués, Topete y Fernández de l ienes-
trosa. 

Señoritas de García Loygotri 
Villaverde y Roca de Togores, 
Bodriguez Valdés. 

Señorea Obispos de Plasenoia y de «ca­
narias. 

Reverendo padre Ayala. 
Los marqueses d© las Nieves, Morataua, 

Montalbo y viudo de Portugalete.. 
E l conde de Cazal. TT i- tri 
Los señores Herrera y Oria, Urzáiz, üii-

duayen!, Alvarez Mendoza, Martínez Sani-
tandJBT, Sánchez Pardo, Ossorio y G u a r ­
do, Ote«), Lópee, Pérez YiUalviUa, Fer­
nández Caro, Pulido, Aznar, Santos y Oía, 
Ceniceros, Palacio, BetortiUo y d,ei Leónfc 
Loraquei, Oastell, Ruiz de Obregón, hs^ 
larzaw García Loygdrri y Atienza, Gaioia 
Loygorri y Soto, P iñán , Gaxoía Mora||eis, 
Ferrer y Cajigal, Guirao, Girada, Aviles y 
Metitto, Moreno Martínez, Velasco y Gar­
cía Retortillo. „ . 

Fernández 
Dominó y 

Mañana lunes, a las c u a t r o y BtedSa ito 
la tamie, se oelebirará en él t e a t r o del 
Centro e l magnífico fes t ival a beneficio 
de l a Asociación de l a Prensa , e n q u e t o ­
marán p a r t e e lementos t a n valiosos y 
aplaudidos como la Orques t a F i l a rmóni ­
ca, d i r ig ida po r e l m a e ¿ t r o Pérsez Casas; 
el m a g o del viol ía , José Carlos Siedano, que 
t a n leg í t ima fama h a conquis tado; l a eml»-
nen t e c a n t a n t e dlel cuad ro a l emán diel t ea ­
t r o Real Car lo ta Dahmien, en sus «He­
der», que tamtos aiplausos l e h a n jiiropor-
cionado; el g r a n ba r í tono diel t e a t r o Real 
Oesaaie Formichi , que c a n t a r á va r i a s can-
cionies de su escogiido y magnífico reper ­
tor io , y, la g r a n baSlarina d!el mismo tea ­
t r o Al ic ia Yronska, q u e p o n d r á dügno re ­
m a t e a t a n e x t r a o r d i n a r i a fiesta, con sus 
selectas y origiinales danzas, que son t a n 
del agrado de los abonados del regio co­
liseo. 

También t o m a r á n p a r t e en es t a fiesta 
musical los i lus t res p ian i s tas maes t ros 
Guervós y Balsa, q u e acompafiaráin a l a grüii 
c a n t a n t e Car lo ta DahmCn y al prodigioso 
viol inis ta Garl i tos Sedaño. 

Las localidiades se despacharán d u r a n t e 
el día d e hoy en e l domici l io ide l a Asocia­
ción de la Prensa , Canie tas , 10, t e r ce ro 
( an t igua Casa d e Correos),- y las sobrantes 
se venderán d t i r a n t e , e l d í a de m a ñ a n a lu­
nes, h a s t a la h o r a dte la función, en las 

taqu i l l as del t e a t r o del Centró . 

FIRMA DEL REÍ 
m O I E N D A í 

Autorizanda la lectura en laa Cortes del 
proyecto de presupuestos generales del Esta­
do paia 1921-22 

í d e m ídem de tres proyectos de ley con­
cediendo, suplementos de crédito al presu­
puesto actual. 

í d e m ídem fijando el capital por que han 
dJB! ijiributar varias Socáedadesj extranjeras, 
y otro autorizando la lectura del proyecto 
para exceptuar de derechos el título nobi­
liario concedido a la viuda del señor Gon­
zález Besada. 

MARINA 

Concediendo el empleo de contraalmiran­
te de la Armada, en situación de reserva, 
al capitán de navio retirado don Agustín 
Cuesta. ' 

—^Propuesta de ascenso del capitáp de) 
corbeta don Ángel Gamboa, 

—Ídem ídem de cuarenta y dos guardias 
marinas. 

—Propuesta del mando del «Launa» a 
favor del capitán de fragata don Tomás 
Calvar y Sancho. 

—^Ascenso de los alféreces de navio doiî  
José María Amunóstegui, don José Mai¿a 
Gómee, don Javier Mendizábal, don 'iVir-
gilio Pérez, don Pedro Fernández Martín, 
don J u a n Montis, don Julio Guillen, don 
Femando Pérez, don Horacio Pérez, dorii 
José Luis de Rivera, don' Manuel Pastor, 
don Santiago Antón, don Pedro Nieto, don 
José Cervera y don Ramón de Carranza. 

DEPORTES 

MARCHA DE LOS 75 KILÓMETROS 
-<*• 

Escuelas y maestros 
SSOOIQNES ADMINISTEAaai rAS 

I mtfi I • r ',: . .. n i in im i i r i i L- H H rtlniíiiiunir n I 'f 

^ümerüdi.—Adjudlcsado escuela en propio* 
dad al in tedno del gíupo B , niimeto 4 , don 
Arturo Navarro, j o ? renuncia áel nombrado 
anteriormente, défi Luis Craviote, 

Zcafagona-.—^Idem a las intarinae d«I grupo 
A, doña Flora Lacósta, número 1.694, y do­
ña Cecilia Bianióo, niimeíi) 1.747, 

AUcante.—^Adjudicando escuda en propie­
dad, al interino del grupo B , númeeo 12 de 
la sección, don Juan Ramírez y F e r t é r ; y 
a la interina del grupo A, númeio 1.182, 
doña María Desamparados CMllida Ságarra. 

Barcelona.—Iderh al del grupo B , núme­
ro 7 bis, don Femando Senara JBacoerá. 

Burgos.—ídem a las del grupo A, núme­
ro 1.739, doña María Cea MartlneZj y 1.734, 
doña María del Pilar Etecrlehés Tarín. 

Qerona.—ídem a las del mismo grupo K, 
doña Natividad Yarza Plaaag, aúmMo 1.7Ó0, 
y doña Hermenegilda Lunares Pérez, núme­
ro 1.742. 

Navarra.—Idetíi a las del grupo B , doña 
Dolores Duro Rubio, número S; doña Ampa­
ro Martín Serrano, número 6 ; doña Espe­
ranza Villafranea Simón, número 7 ; doña 
Encamación Cestona tJriz, número 8, y doña 
María del Rosarlo Miraües González, núme­
ro 9 ; y a los interinos del grupo C, don 
Busebio Cordero Carretero, número 5 1 ; don 
Comelio Nepote Expósito, número 5 8 ; don 
Sebastián Martínez Turumbay, númeío 59, y 
don Antonio Serrano Alonso, número 60. 

Santander.—ídem al interino del grupo C, 
número 99, don Anastasio Hierro Rodríguez. 

Tarragona.—ídem al del grupo B , número 
Ij don Carlos Vilar Vidal. 

Teruel.—ídem a los del grupo C, don Mi­
guel Fernández Castillo, número 44"; dotí Eu­
genio Andrés Vahos, número 4 5 ; don Miguel 
Orestes Morellón Moya, número 63, y a la 
maestra de! grupo A, número 1.757, doña 
María de la S. Paya y Vidal. 

INFORMACIÓN OFICIAJL 

Golf: los norteamericanos contra todo el mundo.-
«Recreativo» contra «Athletic» 

-Esta tarde 

Para el 4 de abril próximo se ha fijado 
bl enlace de la preciosa señorita Rosario 
Pat ino y Losada, sobrina y ahijaba de la 
condesa dé liae QueHiadae, oonl f o n ¡José 
Márquez y Oas^llejo, hijo de los condes 
dé Paraíso, marqueses d e Moutefuerte; y 
para fiíí da dicho mes el de la encantadora 
señorita Matilde Zapiola y Acosta con el 
marqués de Aymerich, hijo de los de San 
Vicente y Villafiel.- « , „ . * 

•' El State FRRl» 

BxeiqnlaSi—Bl lunes, a las l l 1/2 de la 
mañana, en la iglesia de los Jerónimos se 
celebrará una misa exequial por el alma db 

Sa l ina^ Vi l lapa terna , Caudil la, SaUent, To- la settorita María Carvajal y García Tuñón. 

Cí 

LA GACETA 
; @UKARIO DEL DI& 20 

—•— 
, Instracdin Pablíca y Bellas Artes.—Beál dscre' 
|o relatÍTO a organización, serfioios, ascensos, provi­
sión da Tacantes, traslados, permutas, etc., de los 
funcionarios del Cuerpo de Secciones adminietratí-
¡ras de Primera ensef>a<nza. 

Otro «oncediendc I» Gran ÍSruz de la Orden Ci* 
yil de Alfonso XII a don Juan Cebríán CerTéra. 

Otro aprobando el proyecto de ¡as ofcraa do refor. 
pna del edificio que ocupa en esta Corto la Beal íca-
Jemia de Bellas Arfes de San Fernando. 

ptro Ídem el proyecto adicional dé las obras do 
lefonoa en el edificio de la Facultad de Medicina 
áe Santiago de .Compostela (CoruQa). 

Beal orden concediendo la autorización' necearía 
pora <¡ae ¡raeda subsistir legalmentd la Asociación 
provincial áe Maestros de Huesca. 

Otra disponiendo se apruebe y se publique en esto 
periódico oficial el escalafón de funcionarios admi-
nistratÍTC6 y subalternos, que ha da ser incorporado 
a loe generales de este minlstorio. 

Otra resolviendo el expediente de oposiciones a in­
greso en el Magisterio verificíkdas én el Distrito 
jmiverBitarlo da Barcelona.. 
: Otra Ídem d recurso de alzada interpuesto por 
barios opositores del Bectorado da Óranada contr» 
Ja propuesta para la adjudicación de Escuelas. 

OtrSi nombrando en virtud de permuta a don Bá-
món Otero Pedraya catedritico de Geografía de 
Historia del Instituto de Orenae, y a don Vicente 
Berrano Puente, catedrático de igual asignatura del 
Instituto de Santander. 
• Otra declarando jubilado por imposibilidad física, 
& don Bamón MuriUo y Olio, jefe de segundo gradd 
'del Cuerpo facultativo de Archiveros, Blbliotecaa-ios 
'y Arqueólogos, con la categoría de jefe de Negociado 
jle primexa clase. 

Guerra.—Beal orden disponiendo se devuelvan a 
los individuos que se mencionan las cantidades que 
^e indican, las- cuales Ingresaron para- reducir él 
tiempo de sú ger\'icio en filas. 

Op osiciones y concursos 
ABOGADOS DEL ESTADO 

Las oposiciones al Cuerpo de Abogados 
dlel Estadto no comenzarán has t a e l día 16 
diel próximo m'cs d e marzo, y el sorteo 
previo e n t r e los opositores p a r a fijar el 
orden en que los mismos han db actuar 
se ce lebra rá e l d ía 9,-a las once dte lá nia-
fiana, en el local de ,1a J u n t a dte Aranceles 
y Valoriacibnes, calle die Los Madrazo, nú­
mero 18. 

NUEVOS CATEDRÁTICOS 
Tras ¡reñidas oposiciones, han obtenido 

las cá tedras de His tor ia de la Medicina y 
Patología infant i l de la Facultad^ db Ma--
dHd los doctores don Eduardo Garc ía ciiel 
Eeal y don Enr ique Sufier, respeet iva-
mesite. 

Dichos señores desempeñaban cá tedras 
en la Oni-rorsidad de Valladolid. 

BANCO DE ESPAÑA 

OBLIGACIONES D E L TESORO 
AL 6 POR 100 

I Los tenedores de los resguardos números 
1 a 800 por canje de las obligaciones del Te-
isoro al 4,60 por lais nuevas aJ, 6 por 100, emi­
sión de 1 de añero de 1921, podrán can­
jearlos, desde luego, por las láminas corret,-
poQdiantes. . 

E n la sección de entrega de estos valores 
se colocará una tablilla, donde se fijarán los 
púinaros de los resguardos que podrán ser 
^¡canjeados cada día. 
. Madrid, 26 de febrero de 1921._EI .secre-
Itaírio general, O. Blanco-Recio. 

- -m— 
(RESIDUOS DE BONOS D E L BANCO DB 
ESPAírA^, EMISIÓN DE 31 D E D l i í í E M -
i B E E D E 1920 

'I LOS poseedores de ¿-esiduos da bonos del 
iBanoo de España, emisión de 81 de dioiem-
bre 1920, podrán presentarlos para su canje 
por bonos de la misma emisión, en la Ca.ja 
•de Efectos, desde el día 28 del corriente. 
; Madrid, 26 de febra-o do 1 9 2 1 . ~ B r se-
cretario general, 0 . Blanco-Recio. 

síirFsos 
RATEÉI&S 

Bl dueño d^ un talleí dai calzado de !a 
calle de Sagasta, número 8^ ha denunciado 
que le han desaparecido 150 pesetas Fn 
metálico y 1.075 en calzado y ropas. 

—A doña Regina Vázquez García la qui­
taron en un tranvía del Hipódromo un es­
tuche con up reloj de oro. 

CICLISTA H E f i l D O 

En) la Cuesta de las Perdices Be cayó 
de una bicicleta, hiriéndose en el páriuñ-
t»l izquierdo, Rosario García Vacáií 

S A S T R E R Í A R O B A D A 

Unos ladrones fentraron étt la sastrería 
sita en Bravo Murillo, Í87 , y se llevaron 
100 pesetas en metálico, cuatro libras de 
tabaco que había en un cajón y varios cor­
tes de traje, por valor de 8;600 pesetas. 

LOS «FREláCOSs 

Don individuo^ que dijeron Díanariset 
Basilio Corbena y Bernabé Menidizábal, 
han estado en el hotel Ritz Una tempora­
da, dátidose una vida «principesca)?, y de 
repente han desaparecido, dejando pendien­
te la duenteoita. 

El gerente de la casa denunció el hecho. 

UNA RIÑA 
Eni la Prosperidad riñeron José Martí­

nez Sánchez, de diez y jaueve años, y Do­
mingo Fernández Rodríguez, resultando el 
primeffo con heridas . \ ie pronóstáco reser­
vado. 

El agresor íué detenido. 

ACCIDENTES 
Trabajando en las obras de la e*lle. de 

Covarrubias, 15, ¡sufrió graves lesiones' el 
albañil Ángel Ontiveros Dehuete. 

—Víctor ]\I&rtí Sacristáii, de seis bños;, 
tropezó en la calle del Tribulete con una 
mujer que llevaba una lata, y al ,dar con­
t ra ésta, sufrió heridas en la cara. 

Notas militares 
. «DIARIO OFICIAL» D E L DÍA 27. 

—a— 
Destinos.—Mañana fia publicarán propues­

tas do destinos de jefes y oficiales médicos y 
vetaritiarios. 

Reemplazo.—Pasan a situación de reem­
plazo el teniente de-Infantería don Enrique 
UhinoMlla; los capitanes de Oaballetría don 
Juan García.Margallo, don Luis Válcárcel y 
dóñ EranCiSoo Javiea- Nanet i ; el Capellán Se­
gundo don Jo-só Tejedor, y el alférez de In­
fantería don Rafael Moran. 

Sapemumerarlos.— Quedan ' supernumera­
rios, ein sueldo, los capitaíieis do I%enie¡ros 
don Alfredo Boguér, don Jul io Yañez-, y los 
capitanes de Infantería don Manuel Méndez 
de Vigo y don Teodoro de San Román, y los 
comandantes de Caballería don Poderióó de 
Mora'Eigueroa y don Ramón de .Mora-ÍÜgue-
roa. 

KetlPO.—Concédese el r&tiro al eapellán 
primero del Cuerpo EolMÍástico don Damián 
Gia¡r. 

UNA CONDECORACIÓN 

Le ha sido concedida la Cfuz de Isabel la 
Católica al capitán de Infantería de Marina 
señor García viñas, que fué herido én Ma-
."ruocoe. -

E l jefe del Gobierno ha regalado al señor 
García Viñas la insignia. 

SALDAWO^ 
importantísima -partida de relojes oro dé 
ley, riquísimas repeticiones én oro y 
plata, relojes de pulsera y despertado­
res. También ofrecemos verdaderas gan­
gas en toda clase de alhajas • finas ga­
rantizadas e infinidad de objetos para 
regalo. 

Partietilares, ocasléii 
a Com,vrar barato y bien en 

PROGRAMA DEL DÍA 

EXCURSIONISMO: ~ 
1.—Jira organizada poír l a Saciedad «Los 

Aimigos del Campo» al Hoyo dte Manzana­
res. Los excursionis tas Saldlrán em e l treft 
d|e las 7,30 d e la mañana , apeándose en 
IlorrelodoBies p a r a segui r a pile h a s t a el 
Refugio. Otro g rupo sa ldrá en b ic ic le tas 
y motocic le tas p a r a reun i r se en el Hoyo 
de Manzanares con el nesto die los eS:cur-
sionistais. -

2.—^Excaraióri o Puenca r r a l , o rganizada 
por l a Socieidad Cu l tu ra l Depor t iva . 

3.—^La Sociedad Española d e Excurs io­
nes visitairá e l pa lac io de la duquesa viu­
da de Valencia, ca i te de l a Pr incesa , 17. 
Los as is tentes deberán reun i r se en el p o r ­
t a l de la jseferida inorada a las diez y 
inedia de la mañana . 
MARCHA: 
• Organizada por «Ir is" Spor t» , sobre un 

recorr ido die 75 ki lómetros , que h a die -ser­
vir al campeonato nalciianal dié 100 ki l6-
ímetlxiis. L a sa l ida se d a r á a laS Siietft de la 
mañana e n el k i lómet ro 4 de la cairrétera 
die Oorufia. 

CARRERA A CAMPO TRAVIESA: 
1,—Organizada por l a Bea l Sociiedad 

Gimnásticia íkpafiola, sobare u n recorr ido 
de 11 kilóntietros. La salálda se diará en su 
caínpo 'deportivo (cal le de la Rrincesa) . 

2.-—Paira e l lun.ee: e l ta iSüfa 'd» láe iiis-
críl>cian¡es de l a organizada por «A B Cs>, 
que ee d i s p u t a r á e l 6 de marzo próximo. 

CONCURSO D E «SKIS»: 
Oamenas de menores y pa r e j a s n i lx tas 

de l p r o g r a m a dlel Club AlpSno Español . Las 
p ruebas comenzarán a Ik u n a de l a t a rde . 

P O O Í B Á t L : 
«Beerea t l ro Español» con teá «Ath le t i c 

Club»* en el campo d e es te ú l t imo (Calle 
die (yDonnel l ) . E l partiiíJo comenssará a las 
t t e s y miediá de a t a fde . 

SOCIEDADES 
Deseando l a Agrupación Depor t iva Ee-

movla r ia djediidáí a. la memoiráa del que 
fué p r imer piresidentej don Leocadio Mar ­
t í n Buiz, u n réeu-eráo pe rdu rab l e é n el lu­
ga r dfonáe tuvo lugar él t r á g i c o acc iden te 
q e puiso fin a Su. Vidíá, tifeoie el projióáito 
d e que a e s t e homenaje s é u n a n c u a n t a s 
pe rsonas tuviieflon r s l ac i én con él . 

Oon el ftbjeto expnesado, en el domicilio 
d e díicha Agrüpaoiáft (Salud; 13, p r inc ipa l ) 
es tán ab ie r t a s las l is tas de suscr ipción 
p a r a todas aquellas personas que dteseem 
contribuiír a ello, todos los d ías labofahies, 
de ocho a hueve de la noche, ha s t a el 
día 10 de marzo. 

CARRERA A CAMPO TRAVIESA 
La organización del campeona to é e Ca­

ta luña de «cross country» cor respondiente 
al sexto año h a sido conferida por l a Fe­
deración Cata lana de At le t i smo ál Club 
die NataciiBn d é Sabadel l , é l cuál ge h a 
const i tuido, en úMón d e o t ras en t idades 
deport ivas de d icha poblaciófij en Comité 
organizador. L a c a r r e r a se ce l eb ra r á el 13 
d'él mes próitímo. 

¡ig ¡it ji( 

BRESCIA, 25.-^Sob,re Un recor r ido de 
ocho ki lómetros se corr ie e l campeonato 
italiiiiio d e « c ro ^* , en el que pa r t i c ipa ron 
50 corredores . E l resu l t ado fué e i si» 
guiíente: 

1, Mar t inengh i ; 2, Ambrosin i ; 3, Lussana; 
4), Robines 5, Maremco, y 6, Bredai 

Tiempoi t r e i n t a y un minu tos un se­
gundo. 

AVIACIÓN 

NUEVA YORK» 26.—A propiSsito del 
raiíd San PrancSseo-NUevá York, y cont ra­
r i amen t e a l as p r i m e r a s inform'aciibnes, él 
t r a y e c t o no h a sido cub ie r to por un solo 
apara to , sino que h a n sido var ios aeropla­
nos los que lo h a n conseguido. 

S e hab ían organiizado relevos. La dis­
t anc i a t o t a l qu» sepa ra ambas c iudades 
es d e 4.289 ki lómetros . 

GOLF 

El üt í ipor tahte . Club «G&lf Assoeiation», 
de los Estados tínidiós acaba, de íMatituif 
un impor ta i i t e oonourao in ternacional , t a ­
yas condicioítes e s t án p e r f e c t a m e n t e cal­
cadas de las exigidas p a r a él concurso de 
«tennis» por l a «Copa Davis». Pódlrán to­
mar p a r t e todas las naciones quiS t engan 
algún Club de golf reconodldo. 

PEDESTRISMO 
Comunican die Nueva York que en un 

iteipórtaiité diegiaflo llevadlo a cabo en la 
p i s ta de MSidlson S q u a r e Ga-téstí, sobre un 
«eiCorriáo dte 3.000 met ros , el cor redor Gui-
l lemot, vejncedfor f rancés dte la, pasada 
Oliíiipiad'a, fué derrotadc) fácilmíente, que 
Sólo ocup-ó el c u a r t o ptuiSlto. L a pruebs 
fué ganada por Joife Ray, q u e lléVÓ los co 

lores diel «Ath le t i c Club», dé IlUnois, em-
pleandb ocho minutos , c u a r e n t a ^ g u n d o s 
y u n quinto , lo que r ep re sen t e u n a buena 
marca . 

FOOTBALL 
E n los ú l t imos pa r t i dos se h a decididb 

eú campeona to be lga de football , recayen­
do e l p r i m e r pues to a favor dtel «R. Dar ing 
C^ub», de Bruselas, y el segU'n>d!o a l «Unión 
Sa in t GüiloLse», con una sola d i fe renc ia de 
cua t ro p u n t o s en 22 reuniones . 

CICLISMO 
CHICAGO, 26.—^La segunda carrea-a clá­

sica de los «Seis Días de Chicago» t e n d r á 
lugar de l 14 al 19 de m^arzo p tóx imo. 

PUGILATO 
SILNEY, 26.—^riqui , el invencib le «pe­

so p luma» francés, d'ea-rotó «en puntos» d 
notable púgi l filipino J a m i t o , de su mis­
ma ca tegor ía . 

HIPISMO 
LONDRES, 2 6 — P o r la p rox imidad de 

la celebración die las dIos pirim,eras car re ­
ras más impor t an t e s de I n g l a t e r r a , se ob­
serva un enorme movimieJito en todbs los 
es tablecimientos de apues tas ; . no se han 
declarado c l a r a m e n t e los «favoritos» n i los 
«dejados», y por esto se t o m a n y se ofre­
cen g randes cant idades por cas i todos los 
concur ren tes . 

Én e l «Lincoinshire Handicap» e l más 
favorecido es el cabal lo «Ugly Duckl ing». 
cuya cotiaaciñíi e é t á actuainieilt© a, seiá 
con t ra uno. E n el «Grand Nat iona l» el ca­
ballo «Eamon Beag» aparece a 100 con t ra 
nueve. 

ÚTIL Y PRÁCTICO 

Se dispone que el Ayuntamiento de Alía-
riz íOrense) abone a sus maestros las 200 
pesetas que figuran en presupuesto para ca-
ea-habifcación. 

—^Se nombran definitivamente directores 
de las graduadas de Mataré y Gijón a don 
Modesto Heras y a doña Anunciación. Melen-
d o : ídem provisionaFraente de Zaragoza y 
Béiar a don Nibolás Leal v a doña Emilia 
Alvarez; ídetfa susti tuta de Paradas (SeviÚa) 
a doña Luisa OasteUote. 

—Se autoriza la constitución de la Asocia­
ción de Huesca. 

.—Se desestima. petición del Ayuntamiento 
de Bilbao para orear dos escuelas voluntarias 
de párvulos. 

—ídem recurso d é varicM opositores del 
Rectorado de Granada. 

FSI 

Banco de casllii 
kMail Hlma Mada eo W 

M A D R I D ^ I N P A N T A S , 81 
AGENCIA A. SERRANO, 88.—AGENCIA 

E N GLION 
Capi ta l : 6.500.000 pesetas 

Beservas : 2.150.000 peset&i 

Ordenes de compra y ven ta de valores 
en las Bolsas d e España y extranjere^ 

Cobro d e cuiwnes españoles y extranje­
ros. 

Descuento de cupones de In te r io r y, 
Amort izable . 

P rés tamo sobre valores. 
Giros, ca r t a s d e crédi to y firdenes te le-

gráfioas de pago sobre España y extranjero. ' 
Cobro y descuento de l e t r a s , y toda cla­

se de operaciones de BaHtea. 
Cuentas cor r ien tes con in terés anual de:. 

3 por 100 a l a vis ta . 
4 por 100 a t r e s meses. 
4 í4 por 100 a seis m e s ^ . 

l lo ras de Caja: E n el Banco, de diez a 
dos; en la Agencia A, de diez a dos y d e . 
Cuatro a cinco. ¡ 

Subasta voluntaria ; 
Se saca a públicsa licitación la finca sita 

en el paseo del Prado, da esta Corte, núme- . 
ro 6 moderno, con vuelta a la calle de Zo­
rrilla. 

Su extensión superficial es de 24.297 p ies . 
Cuadrados, equivalentes a 1.880 metros 'y seis' 
decírnetros, de los cuales la .casa-palacio oóu-
pa 12.873 pies cuadrados, y el resto está di-', 
vídido &a patio, cochera, jardín y pabellón. '• 

El tipo de subasta es de 1.200.000 pese-, 
tas . , 

Puede examinarse la titulación de la fin. 
oa en la notaría de don Dimas Adáfiea, oa-' 
lie Mayor, 11 y 18, en donde se efeotijará' 
la subasta el día 10 de marzo próximo, a'. 
las dose de la mañana. ,' 

Dámaso Mengod ' 
COMESTIBLES FINOS, \'TNOS, tiIOORBS Y 
CHAMPAGNE DB LAB MEJORES MABCAB. 
PROBAD LOS EXQUISITOS CHOCOLATE^ 
QUE ELABORA ESTA CASA. CAO/ i, Tfitü 

Y CAEE TOSTADO DIARIAMEÍ <h 

Serrano, 98, Teléfono S. 454. 
LARA.—Éxito de dinera 

EL POESIO lE ilTIiUlTES 
de B iM iS f i f i i íS 

es el clasificador de Moneda, que permite conocer 
en todo momento la existencia de metálico, 

línjprésoitidible para los cajeros da Bancos, tiendas 
o almacenes y en general para toda persona que 
haya de practicar cobros y pagos en diferentes 

xla«03 de moneda. 
Mide 34 por 28 centímetros, y está, construido en 

haya y caoba finamente barnizados. . 
PRECIO, 22 PESETAS 

Páía enslos pw terrocarrii, agregas 2,50 pesetas. 

1. Í É PilW, PrEGliies. 23.-4WÍ0 

NOTICIAS 
B—^ 

NUEYOS CÓNSULES 
SQ ha concedido el «BegiuBi Exequátur» 

a los señoree: 
Don Salvador Brunet y Salsi cónsul ho­

norario del Perú en Tortosa. 
Don Humberto Leouona Díaz, cónsul ho­

norario de Chüe en Santa Cruz de Tene­
rife. 

Don Luis A. Thevenet, OÓMUI del Uru­
guay en Valencia.. 

Don Eduardo Lorenzo Barrer», ticeeóQ-
sul de la Argentina en Alioantei 

Don Armando Ira la y M a r t i n a , cónsul 
honorario del Perú en Bilbao. 

Don José Criado, cónsul honoíafio del 
Uruguay en Cádiz. 
_ Don Norberto Calvez, cónsul general da 
Guatemala en Barcelotia. 

MOSTAZAS TREt r i JANO 
FINO Y SANO ESTlMOIiANÍÉ! 

~ B — 
LA EXPOSICIÓN D E 
YICTOKIO M I C H O 

En vista del extraordinario éxito de la 
Exposición de Viotorio Mtóhó, m ptúttó. 
ga hasta d 6 del próximo marzo. 

LA FEDERACIÓN TAQUIGMAfICA 
Hoy domingo, a las once de la maiíana, 

celebrará junta general ordinaria la Fede­
ración Taquigráfica Española, en su domi­
cilio social, plaza de los Slinl§terÍ6s, hú­
mero 2, bajo. 

Se ruega a los federados la puntual asis­
tencia. 

Invenios Biay diferentes 
admiración de las gentes ; 
pues no existe uno tari sólo 
que. Cual Licor del Polo, 
transforme en perlas los dienten. 

—m— 
CONGREGACIÓN D E 

LA ALMUDENA 
La Congregación real de Esclavos de 

Nuestra Señora de lia Almudena,, celebra 
junta general en su parroquia hoy domin­
go 27, a las cinco en punto" de la tardé, 
rogando a todos los EsoIatOs la más pun­
tual asistencia. 

Ü LBI lE l i lE l SiStiiOIES 
BAJA DE iO POR 100 

La fábrica de trajes talares da Alfonso 
López participa a sus olientes na hecho una 
baja de 10 por 100 sotea ios precios t o t u * 

Carrera de San Jerónimo, 12. 
MADRID 

Siempre será el mejor calzado 

Nicolás María Rivero, 11. 

P i i e y o y Sás ic l iez 
M A D E R k á D E TODAS CLASES 

Y 
FABRICA DE ASERRAR 

Fray Luis de León, 2 
Teléfono,, 4.880 

M A D R I D 

La pasta dentífrica 
preferida en Alemania I 
Representanie: Waller Loseiisleio 

>: Barcelona :"; 
7 1 2 

No 

APAETADO 

comprar alhajas Sin ver antes precios 
en la joyería Pérez ^Jloliun. C. San 

Jerónini», 29, estjiuina a plaza do Caua)cia& 

I A I R F R I A Bujías esíearJcas. 
lmf-\ l L J l _ l \ l r n Jahouf's morenos. 
Exigid s iempre esta acredi tada maica . 
Bravo Murillo. 20, Madrid. Teléfono J.-L171 

Perfección 
Gran variedad de modeloü Jiai-á casas pairtíctilares, Enteles, 

comiiiiidades, etCi, etc. 
Tefmosifoees CAÑAMERAS para servicio de âgMa caliesite 

combinado con la cocina. 
Las cocinas y termos CAÑAMERAS son una garantía verdad 

y debe usted exigirlas. 
fálfica ñ MEimt IIpíüln, j211 l^l-ülifii §. P. 3 t lepésitii siiEorsal: MiilO, [apoz y Mu, 1§.-íeléte M. 33-3? 

lun.ee
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VIDA, REiLÍGrOS 
D Í A 27.—Domingo I I I de Cuaresma.—Santos 

Faustiniauo, Porfirio, Andrés y - Jujiúaiaíio, Obis­
pos; Abundio, mártir, y Baldomera y Bl^üió, con­
fesores. 

_ La misa y oficio divino son de la Dominica, con 
íito semidoble y color morado, 

Adorsción Noctnnia.—Hoy, San Francisco de 
jíisís; el lunes, Nuestra .Señora de la Almudesoa. 

Aíe María.—Hoy, comida a 72 mujeres; el lunes, 
comida a 40 mujeres. 

Cuarenta Horas—-Hoy y el lunes, en la pairo-
^uia do Santa Bárbara. 

Coríe ae María—J^ía 27, Nuestra Séflora del So­
corro, en San Millan y oratorio cel- Caballero de 
Gracia; de los Temporales, én San Ildefonso; de 
Aránzazu, en San Ignacio de Loyola, o la Milagro­
sa, en los Paúles.—Día 28, de la Misericordia, en 
fitai Sebastián. 

^arroyuia áe Santa Barbara.—(Cuarenta Hora5.í 
Por la mañana, a las ocho, exposición; a las diez, 
loisa solemne; por la tarde, los ejerciojos. 
; Parroquia fiel Salvafior y San Rioolás Continúa 
ia novena-misión a Nuestro Padre Jesús, del Perdón y 
Kueatra Señora del Mayor Dolor. A las cinco de 
(i tarde, vlacrucis, exposición de Su • Divina Ma-
^tad, ejercicio, predicando el padre Losóos (del 
C. de M.) , bendición, reserva y adoración del Lig-
tum-Crucis. 

Parroquia de San Lorenzo—ídem a San José. A 
fes seis y media de la tarde, el ejercicio con Su Di­
vina Majestad manifiesto, predicando el señor Be-
ledioto. 
, Parroquia fle San Míüáa.—Continúa la santa mi-
éión a Nuestra Señora de la Saleta. A las siete, 
tnisa y 'plát ica; a 'las^diez y media', explicación del 
Santo Evangelio, y a las seis y media, ejercicios 
Se la liiisión, predicando los. padres Lauzarica y 
Remandes; S. J . 

Parroquia fiel iSalVEdor y San Nicolás—Continúa 
la novena a Nuestro J^adre Jesús del Perdón, pre­
dicando, a las cinco, el padre" Lóseos. 

Parroquia de San Martín.—Continúa la santa mi-
eión, que predican los reverendos padres Baltasar 
Lodarcs y Uermán de Yillaíba. 

Parroquia del Buen Suceso—Continúa la novena 
b San José. Por la tarde, a las seis, los ejercicios, 
nrfldicajido doi^ Joan Causapié. 
, Carmen.—'Continúa la novena a : San José, que 
empezó el día anterior. A las once (los demás días 
á las diez), misa solemne, con' Su Divina Majestad 
Inacifiesto y sermón ¡jor el señor Sánchez, y a las 
teis, predica el seiior Herrero. 

Cristo de la Salud Empieza la novena a San 
ETosé. A ías diez y media, misa solemne, con Su 
Divina Majestad manifiesto; a las once y media, 
santo trisagio, novena y bendición; a las cinco y 
media, ejercicio de la novena,, predicando el padre 
•Alfonso de Escalante y el padre Andrés de Pala-
puela. 

Descalzas Reales.—A las diez, misa solemne, pre­
dicando el padre Calpe, 

Meroedarlas de San Fernando.—A las seis, ejerci­
cios del cuarto domingo do Nuestra Señora de las 
Mercedes, predicando el señor Sanz de Diego. 

CULTOS DEL CUAHTO DOMINGO 
Catedi'al.—Por • la mañana, a las sietes y medía, 

misa de comunión' para la Aircliicofradia del Sagra­
do Corazón de María; a las uueve y media, misa 
conventual; por ía tarde, a las seis, los ejercicios 
con manifiesto y sermón, '̂ lue predica el reverendo 
padre Juan ,de Dios Aréválo. 

Parroquia del Buen Suceso,—A, las ocho, misa de 
comunión para' la Aroh¡cofradía de San José; por 
la tarde, a las seis, las ejercicios, predicando el re­
verendo padre Barredo. 

Parroquia M Corazón de M a r í a , - A las seis, mi ­
sa rezada; a las ;0cho, misa de comunión para las 
Hijas de Maríá^ a las nueve y media, misa mayor, 
con explicación dei Santo Evangelio; a las once, 
misa con explicación doctrinal para adultos; por ia 
tarde, a las tres, catcquesis. 

Parroquia fle la Concepción A las ocho y me­
dia, misa de comunión mensual para la Archicofra-
día del Perpetuo Socorre; por la tarde, a las cmoo 
y media, los ejercicios,, predicando el señor Mi. 
nuega. 

Parroquia de Nuestra Señora de los Dolores.—A 
tas ocho y media, comunión de la visita domicilia 
ria de ia Medalla Mila.ftrosa. : 

Asilo de San José de ¡a Montaña (Cara<;as).—Por 
la macana, a las siete, nueve, y diez, misas; por la 
tarde, 'd6 tresna cinco y media, manifiesto. 

Carmen.—A las ocho y media, misa para la Ve­
nerable Orden Tercera del Carmen, y a las cuatro 
y media, ejereicios con Su Divina Majestad mani­
fiesto y sermón. 

Consolactón.^-A las ocho, comunión general, y 
por la -tarde, ejercicio, predic.mdo el padre • Conde. 

Cristo- de los' Dolores (San Bueñaventmra).^-A 
las. diez y media, misa y explicación del Santo 
Evangelio, y. a las cuatro, ejercicios. 

Cátedra!.—A las nuevi y raedia, misa conventual, 
predicando el sfiñor magistral; a las ocho, comunión 
general para la Archicafradífv del I . C. de M., y 
a las cinco, «-jercicios. 

Capilla Real.—A las once, misa cantada, predi­
cando el señor San .Juan. • 

Encarnación A ías diez, misa cantada., predi­
cando el señor Alonso Chiteches. • 

Esclaías del Sagrado Corazón (p.isoo de Martí-
nez Campos).—A las once, misa con explicación 
del, Santo Evangelio, por don Tomás Minuesá. 

Él Sa'.yeaor y San Luis Gonzsga—Por. la maña­
na, a \ ^ nclio, misa y explicación moral del Santo 
ll%3ngcIio, a las onoi y media, misa y explicación 
e\3";itica del b a i i i Evangelio, según San Lucas. 

Jesús.—A bo ocli:) y media, misa de comunión 
para los ^o-venes coidi/eros, y a las cinco, ejerci­
cios, con Su Divm.i Majestid mamflesto, y sermón, 
por un padie canucMno 

OíiyJr.—totí-adía ie la beata Inmelda de' Lam-
í^ertm A las icho v media, misa de comunión; a 
las cuatro, eiercicw 

Pontificia—A la-, ich j misa de comunión para 
Ja j^iuhicofiidn de Sa i José, y a las cinco y me­
dia, los ejercicios, predicando el reverendo padre 
0-amarra. 

Rosar 0.—A lab nueve, misa de Catécisino; a las 
diez, la solemne; a las doce, con explicación del 

Santo Evangelio;, a las Bfeis j? media, exposición de 
Su Divina Majestad, seirmón, que predica el réve-
íendo padre Manuel Alvai-ez, y, reserva. 
': Sagrad'! Coraaón de Jesús y San Francisco de 
.Borja.—A las, ocho y meáis, comunión general para 
los congregantes de Nuestra Señora del Pilar y San 
Francisco; a la misüía hora, en Ja capilla de Con­
gregaciones, misa para los Estanislaos, y plática, 
por el padre Oliver, S. J . ; a las diez y tres cuar­
tos, rnisa para la Congregación de Nuestra Señora 
do Lourdes, y plática por el padre Gal vez; a las 
cinco y media, ejercicios, predicando el pa4re Va-
l e r a . I • 

San Fermín de los Kaíarros.—^Punción mensual 
reglamentaria para la Asociación Josefina. 

San Ignacio.—A lad siete y raedia y ocho y me­
dia, misas de comunión para la Pía Asociación de 
la Santísima Trinidad, y a las cinco y media, ejer­
cicios. 

iSanto Domingo el Real.—A las ocho, comunión 
general para ia 0>fradía de Animas, y a las cuatro 
y media, ejercicios con Su Divina Majestad mani­
fiesto, y sermón por el padre TSarcia. 

SeiMIitas (San Nicolás).—Por' la tarde, a las cin­
co, ejercicios con manifiesto para la Y- O. T. 

EJERCICIOS DE CUARESMA 
Parroquia de San Sebastián.—Por la tarde, a las 

seis. 
Parroquia de Santa Cruz.—A las doce, misa con 

explicación doctrinal, y a las seis de la tarde, ejer­
cicio con Su Divina- Majestad manifiesto. 

Parroquia de Santa BSrbara.—Por la tarde, a las 
cinco y media, viacrucis -lantado, rosario,, plática 
doctrinal. 

Parroquia del iSalirador y San Nicolás—Por la 
tarde, a las seis. 

Parroquia de San Millán.r-Idem ídem. 
Parroquia de San Marcos.—ídem ídem. 

; Parroquia de San Lorenzo.—Ideta ídem. 
Bernardas del Santísimo Sacramento Por la tar­

de, a las cinco, exposición, estación, rosario, ser­
món, qno predica don Leocadio Galera de los Silos, 
y solemne miserere. 

Cristo de San Glnés.—-Al • toque de oraciones, ejer­
cicios cuaresmales, con sermón, que predicarán ca­
da día, respectivamente, los señores Nieto, Eernán-
dez, ' Terroba, Terrero, Alonso, Benedicto y Nieto. 
. San Antonio de los Alemanas.—Por la mañana, 
a las diez, predicando e! señor Parareda. 

Sertitas (San Nicolás).—Por la tarde, a las cinco. 
San Ignacio.—Por la tarde, a las seis. 
San Manuel y San Benito Al anochecer, ser. 

món de Oiaresma. 
iSan Pedro (filial del Buen Omsejo).—A las ocho, 

nür-a y plática cuaresmal, por el padre Gracia. 
San . Pascual.—Por la tarde, a las cinco, predi­

cando , el señor Luescnn. 
yalíecas (Isabel la Católica, 6).—Por la tarde, 

a las cinco, predicando don Tomás Minuesa. 

S I E T E ¡DOMINGOS DE SAN JOSE ' 
Parroquias.—San Marcos: A las siete y media 

de la mañana, misa de comunión y ejercicio.—San. 
ta Bárbara: A las ocho y media, misa de comunión 
y ejercicio; a las diez, misa solemne, predicando el 
señor Oro.—Nuestra Señora do los Dolores: A las 
ocho, Ídem ídem.—San Sebastián; A. las ocho y 
media, misa de oomnnión; a las-cinco y media de 
la tarde, ejercicios, predicando el señor cura párroco. 

Iglesíaí.^—-Asilo de San .José de la Montaña: A 

las .siete, misa y ejercicio,; a las ocho, misa de co­
munión y ejercicio; a las diez, misa; a las tres da 
la. tarde, exposición; a las cinco, estación, corona 
de los siete dolores y gozos, preces y reserva.— 
Buena Dicha: A las .ocho, y media de la mañana, 
misa de comunión; a las seis de la tarde, ejercicio. 
Catedral: A las ocho de la mañana, misa y ejer­
cicio.—Corazón de María: A las- ocho de la maña­
na, misa de comunión y ejercicio; a las cinco y 
media de la tarda, ejercicio con manifiesto, predi­
cando un: reverendo padre Misionero del Corazón 
de María.;—Carboneras: A las ocho de la mañana, 
misa, de comunión y ejercicio; a las cinco y media 
de la tarde, ejercicios.—Calatravas: A las ocho y 
media de la mañana, misa de comunión y ejerci­
cio.—Caballero de Gracia: ídem ídem.^Cristo de la 
Salud: A las nueve de la mañana, misa y ejercicio; 
a las cinco y media de la tarde, ejercicios.—Escla­
vas del Sagrado Cüorazón: A las cinco y media de 
la tarde, ejercicios con manifiesto, predicando don 
Eogelio Jaén.—El Salvador y San Ijuis Gonzaga: 
Por la mañana, a las ocho y media, misa do co­
munión ; por la tarde, a las seis y media, ejercicios, 
predicando el padre La Torre.—Jesús: Por la ma­
ñana, a las seis y media y a ia3 nueve; por 
la taxde, a las cinco.—Olivar: A las. ocho, misa 
de comunión y ejercicios de dolores y gozos; a las 
seis de la tarde, ejercicios, con manifiesto, pre-
iicando el reverendo padre Alfonso Gásquez.—Pon­
tificia : A las ocho de la magaña, misa de comu­
nión y ejercicio,—Perpetuo Socorro: A las ocho, misa 
de comunión y ejercicio.—Eosario: A las ocho y media 
misa de comunión, rosario y ejercicio; por la tarde, 
a las cinco y media, los ejercicios con manifiesto y 
sermón.—San Ignacio: A las ocho de la mañana, 
misa de comunión y ejercicio.—San Manuel y San 
Benito; Por la tarde, a las seis, ejercicios con ma­
nifiesto y sermón 

. — B _ 

. D Í A 28,—Lunes.—Santos Macario, Kufino, Justo, 
Cayo y Teófilo, mártires, y Bomán, abad y fundi­
dor. , , . . 

La misa y oficio divino son de la Feria I I , con 
rito' simplificado y color Aorado. 

Parroquia de Santa Bároara.—(Cuarenta Horas.) 
A las ocho, exppsicióf de Su Divina- Majestad; a 
las cinco, el ejercicio y solemne procesión de re­
serva. 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S PAFA SEÑORAS 

Empezarán hoy en las siguientes iglesias: en el 
Salvador y San Ijuis Gonzaga, a las cinco, dirigi­
dos por el padre Domínguez; en el.Inmaculado' Go-
fazón de María; a las cuatro, por el padre Cán­
dido BinCón; en las Esclavas del Sagrado Cora­
zón, para. las Marías de los .Sagrarios; a las cuatro, 
por e! padre Zamarripa., S. J . ; en María Eepara-
dora, a las seis, por el padre Bubio, S. .T.: en la ca­
pilla de María Inmaculada (Fueucarral), ' a las ciíj-
:.c, por el padre .Juan .F. López, S. J . : .y en el Sa­
grado Corazón y San Francisco de Bcrja, a ías seis 
y mediaj por el padre José María Valora. 

SANTOS EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S PARA 
CABALLEROS 

Empezarán el día 28, a las ocho de la mañana, 
en la capiUa reservada de la parroquia de Santa 
Bárbara; los dirigirá el señor Sanz de Diego. 

—Empiezan hoy para los Caballeros del Pilar, 
en su local (calle de la Flor-, dirigidos por el re-
\ercndo padre Alfonso Torres. 

SANTAS MISIONES 

Hoy 27, saldrá procesionaJmenté de su iglesia de 
la V. O. T. de ñervitas (i5au Nicolás), a las cua-
tro y media, la santa misión, con la imagen dé 
Nuestra Señora de los Dolores, la Misionera, para 
diri,'TÍr8e a la parroquia de los Dolores (caJIe de San 
Bernardo, 10,3). 

Todos los días, a las seis de lâ  tarde, ejercicios 
de misión, predicando, los padres Palanca y Villa-
nueva (franciscanos). 

—El día 28 empieza en la parroquia del Purísi­
mo Corazón de María, dirigida por los reverendos 
padrea Busebio Sacristán y Ángel Izquier­
do, M. C. F . Para niños y niñas, a la« cuatro de 
la tarde, y para personas maytjres. a las seis y 
media de la tarde. 

—-Hoy domingo 27 del corriente, a las seis de la 1 
tarde, comienza en la parroquia de San Andrés la 
santa misión, que terminará el dimingc 6-de mar-
zo, dirif^ida por los reverendos padres capuchinos 
David Gayoso y José María de Manila. 

Todos los días, a las seis, se rezará la estación 
y santo rosario; a continuación, plática doctrinal y 
sermón moral, terminando con el cántica «¡Perdin, 
oh. Dios mío I», etc. 

« « « 
(Este periódico se publica con censura eclesifstlea.> 

HOMENAJE MERECIDO 

En memoria de un escritor 
católico 

E l A y u n t a m i e n t o dfe C á c e r e s , a c c e d i e n d o 
a l a p e t i c i ó n h e c h a u n á n i í n e m e n t e p o r t o ­
d a ) a P r e n s a l o c a l , h a a c o r d a d o da.r a l a 
p l a z a d e l a s V e l e t a s , e n c l a v a d a e n e l c e n ­
t r o d e l a a n t i g u a c i u d a d , , e l n o m b r e dtel 
q u e f u é i l u s t r e p e r i o d i s t a c a t ó l i c o d o n M a ­
n u e l S á n c h e z A s o n s i o , h i j o d e a q u e l l a 

: ciuidad-

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

_ • — 
REAL.—A las cuatro y media, (función 65 de 

abono, 17 del turno .primero), Rigoletto. 
ESPAÑOL.—A las sois y media y a las diez y 

media. La tierra. 
PRINCESA.—(Debut do la compañía alemana). 

A las cinco y media, Heimat (Magda). 
C O M E D I A . ^ A las tres, concierto Segovia. — A 

las cinco y raC/dia, El castillo do los ultrajes.—A 
las diez y cuarto. El castillo do los ultrajes. 

LABA.—^A las cinco y media. I?! marido modelo. 
El puesto 3o antinuités de Baldomcro Pagos y Ste. 
Ua Margarita.—A las diez y media, El puesto de 
antiquités do Ba-ldomero Pagos. 

CENTRO—A las cinco y media. El infierno,—A 
las diez y media, Margarita, la Tanagra. 

ESLAVA.—A las cinco y media. Nocturno agi­
tado. El Carnaval de P u t y Plok, La oiafl» da la" 
mafiica, y hermajias Corio.—A las diez, No te ofen-, 
daf« Beatriz, y hermanas Corio. 

INFANTA I S A B E L — A las cinco y media. Amor 
es vida y ü n tío castizo.—A las diez y media, ün 
tío cR.stizo > El afinador. 

COLISEO IMPERIAL.—A las suatro, a las seis 
y media y a las diez y media. La república de I»-
broma. 

LATINA—A las cuatro. Las nubes y Balder.— -i 
A las seis y media y a las diez. Los hugonote» v' 
Baldei-. ' » J. 

APOLO.—A las cinco y -media, BI parque de S». 
villa y El contrabando.—A las diez y media, El 
parque Je Sevilla. 

CÓMICO.—A las cuatro, ¿Seré yo tan feo? y Bl 
pilluelo de P a r í s . - A las seis y media, Los doa 
lunares y Concha, la lamparillera.—A lafi diez y 
cuarto. Los perros de presa. 

CERVANTES.—A las cuatro y a las once y me­
dia, Las delicias de Capua.—A las cinco y cnaito 
y a las dieZ y cuarto. É l pollo Tejada.—A l u seis 
y media, Las delicias de Capua y Bl puñao de ro-, 
sas. ' 

NOVEDADES.—A las cuatro. La mUlanaiia.-A' 
las cinco y cuarto. La cocina.—A ¡as seis y onarto,; 
El lobato.—A las siete y media y a ¡as once y tres 
cuartos. El compañero cocido.—A ¡as nueve y tresi 
cuartos. La romería del odio y L a pnpíl» do Pea-' 
taña. i 

PARA E L L ü N B S 
R G A L . ^ A las nueve (función 66 de abono, 61 i 

del tumo segundo), Aida. 
ESPAÑOL—A las diez y media. La. tiert». < 
P R I N C E S A . - A las nueve y tres oaartos. Muí» 

Stuart. , •; 
COMEDIA.—A las diez y cuarto, Bl castillo de, 

los ultrajes. . t 
LAR A—A las seis y media, Pasionera y Stella. 

Margarita.—A las diez y media, .Bl puesto de anti­
quités de Baldomero Pagés v Stélla Margarita. 

CENTRO—A las diez. La. casa de la Troya. 
ESLAVA—A las seis. No te ofendas, Beatriz, y 

hermanas Corio. — A las diez y cuarto. Nocturno 
ngitadp. E l Carnaval de Puk y ' d o Plok, La maS» 
de la mañica y iiermanas Corio. 

INFANTA I S A B E L . - A las seis. Amor es vid». 
A ¡as diez y media, ü n tío castizo y Bl afinador ' 

COLISEO IMPERIAL.—A lap seis y media y ,i, 
las diez y media. La república de la broma. 

LATINA.—A las seis. Los hugonotes y Brider.—, 
A las diez. Sangre gorda. L a fuerza brnta y Bal-, 
der. 

APOLO—A las seis y media,.Trampa y cartón.-^' 
A Ifia diez y media. El parque Je Sevilla. 

CERVANTES—A las seis y a las once y medi», 
Las delicias de Capua.—A las siete y cuarto, El 
polín Tejada.—A las diez y cuarto, ÍB1 pufiao de 
rosas. 

NOVEDADES.—A Us seis, Lr' crH-inr,.,—A .l^^,' 
siete y cuarto. La millonaria.—A las n n w e y m* 
día. La romería del odio.—A las diez y me<lia, j , 
pupila de Pestaña.—A las once y tres" cuartos. El 
compañero cocido. 

* * « 
(El anuncio ae las oDras en esta cartelera no m 

pone sn aprobación ni recomenflacifin.) 
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Perderá usted mucho dinero, y tendrá usted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas; PHILIPS ARGA o PHILIPS í\2 watio Al pof mayor: 

A D O L F O MIELSCHEE, S. A . Madrid. Marqués de Cubas, 10. Barcelona, Mallorca, 198. 

t 

Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna desús 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, rop^s y demás efectos, a u n q u e e s t é n e m -
p e ñ á ; d a s en casas de préstamos,' s i n v e r l o q u e 

TERCER ANIVERSARIO 
L-4 SEÑORA 

iimiiiw 
m el 

CENT 
imi mAi 

Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 
tod o su valor 

I M A G - E M E S E L M E J O a SUBTIDO 
í! PRECIOS M 0 D E 8 A D 0 S 

O R F E B R E R Í A RELIGIOSA 
Doraflo, plateadlo y niquelado fie, toda clase ae metalea. 

;:-. METALÜEGICA :-: ~ 

M4DBILENA. GUINEA 

Pnm MElGAtm 

VIZCONDESA DE LAGASCA 
FALLECIÓ EL DÍA 28 .DE EBBBBEO DE 1918 
Habiendo i?eoibido ¡os Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 

Ro L P . 
S u s h e r m a n o s , l a v i z c o n d e s a d e Lagas t i a y 

el coside d e E a s c ó n ; h e r m a n a p o l í t i c a , l a 
c o n d e s a d e E a s c ó n ; p r i m o s , sob r inos y d e 
m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a s u s a m i g o s l a 
e n c o m i e n d e n a M o s . 

T o d a s las i n i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a 
28- e n los p a d r e s F r a n c i s c a n o s d e S a n F e r ­
m í n d e los N a v a r r o s (paseo del C i s n e ) , Sa-
lesas R e a l e s ( S a n t a E n g r a c i a ) , C a r m e l i t a s 
( E v a r i s t o S a n M i g u e l ) , IVIercedarios d e l a 
B u e n a ' D i c h a , S a n t o D o m i n g o el B e a l , M a ­
r í a A u x i l i a d o r a ( r o n d a d e A t o c h a ) , M e r c e d a -
r i a s d e G ó n g o r a y C a p u c h i n o s d e l P a r d o , a s í 
c ó m o l a m i s a d e doce los d í a s 28 d e c a d a 
m e s , e n l a s R e p a r a d o r a s , s e r á n a p l i c a d a s e n 
suf rag io d e s u a l m a . 

- E l e x c e l e n t í s i m o señor N u n c i o d e S u 
S a n t i d a d y va r io s P r e l a d o s h a n conced ido 
i n d u l g e n c i a s e n l a í o r m a a c o s t u m b r a d a . 

TOS, RESFRIADOS, GRIPE, CATARROS 
LARINGITIS, BRONQUITIS, ASMA, CONSE-
CÜENGÍ AS DE TOS FERINA Y SARAMPIÓN 

?:?»>• 
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V-tTií-tr' 

Ituá^eiies y altares 
'No dejao: de:, consultar esta casa. . T » n n 

Para adquirirlos recomendamos loa J O S e 1 , 6 0 3 
laureados y acreditados talleresi do \ f A T 7 7 X 1 / ^ 1 A 
BAJADA P O B Ñ T B D E L MÁE. 1, V/\L.IL1NL/1A-

lOSTví 

I K illEüLES. - LliEilQ, 2 
Venta a) por mayor y menor de todas las aguas españolas y 
extranjeras que concurran al mercado. Ser-ricio a, domicilio 
para ^farmacia.3,. hoteles y púMico en general, rápido y esmerado. 

CALLE DE ALGALA, FRENTE A 
LAS CALATRAVAS 

nfited gusto! ¡ ¡Toser!! 
¡JToscr!!, y con una 
PASTIILA CBESPO se 
le calmaría el atactue. 
Mojoran los catarros y 
molestias de la g-arg-an-
ta. Caja, DOS pesetas 
en todas las farmacias. 
Bepresentante en Méji­
c o : Carlos J. Fráts. 

SABEN BIEN 

M A E P O S 
dobles americanc® y dalias 
cactus japonesas. Hortaleza, 
90 y 92, H. Díez. Madrid. 

. ilL PESÉIS 
completamente garantieadas 
rentan dos diarias, San Bar-

••olomé, 4. 

mmmü SENESU ÜAIesáBliÜa 
Hoaias 

Homas^ 

P a r i s , 1 6 5 , 

Bolo WOJPMOG 
reempUsABáo ^ 
FaegoaíR dolorsj 
caída del pelOtCor» 
rápida 7 B«^ura4o 

la GojerftSt 
EeparaTanes, 
Cobrehaeaofl. 

Torceduras. «te* 
resolntivo* 

R u é S*-Honoré I todas Farmacias. 

A N U N C I A N T E S 
PAEA GRANDES Y PEQUEÑAS 

PROPAGANDAS Plr)AN CON-
PICIONES y PBECÍ05 A 

L A P E E N S A 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
DE RAFAEL BÁttKIÜS 

î U ííri Carmen, 18.—Madrid, j - j ,;-j 
U»á L«"j;(Casa iunádéa. en 18981 ''J^ J ' i 

*2oep«o*09o»o»o«o»o«oeoooeoooeo90«o»o«o*o«oao«o»o*o»o«o«o*o*o«o«o»o»ooo9o«o*oío*oeSéo«o«ooo 

ELECTRO-MOTORES I 

oe mmmiñ oenünoa p iiferna iriia-
siGs, üoiados resig!!i8iiiefil8 ds Ale­
mania 9 pan süiiinistpo üsmedlato. 

IJ J/llirici i Hridiil, y. 
Dirección: Madrid. Nicolás M. Riv£ro, 8 y 10 
sucursales: iaüpld, Bspogiooo, Uiíencia, Seyília, ii(&ao, Gijün, Zaragoza 

^^¡i 

y^:-

Regenerador poderoso 
,de los Órganos de la Respiración 

Empleado e a los Hospitales 
Recomeiidado 

pop la Mayoría de ! Cuerpo Médico F rancés 
Apreciado pop m a s de 3O.O00 Médicos Ex t ran je ros 
^o\>^-o^V.KS'ijeiaiUnacuchcsratfñdeccféfíorlatnananayotraf-^rÍetnt*fh- y^í'^'iü .̂ *-

das !a3 Farraaclas y Droguerías jS,''*^-v 

j íV' iü.- i . 'L: '" '"- '*^! 

En todas '. 

Agente general : J. URl.iCIt y Cia Bruch 49 B.\RCE 

Gran Fábrica de 

rfelrería ieligiosa: 
en nielaies finos y tironoes 

,. Ún ico despaolio: 
Zarapzap M5 pÉcipa! 

U tmímúlm, trente ai Bazar Oluer 

oríaoiio á Mes ios países 
Fábrica, S. Pedro Pascual, 1 

11 VALENCIA 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
ALQUILERES 

A L Q U I L O soberbia casa 
campo, Hernani (Guipúzcoa), 
Arooena, San Martín, 36. San 
Sebastián, 

ALQUILO Mira-Concha, en­
tresuelo, sin muebles, 260 
pesetas mes. Arocena, San 
Martín,, 36, San Sebastián, 

ALQUILO cuarto moderno, 
gran confort, 17 habitaciones, 
cerca Almagro. Eazón, Carre­
ra San Jerónimo, 14, limpia­
botas. 

85í« 

AUTOMÓVILES 

MERCEDES, 16/4.5, tipo 14, 
sin -válvulas, limousin des­
montable, con capota, porte­
zuela para brisas de yerano; 
arranque, alumbrado clacsón 
eléctrico, MetaJurgique, 8/24 
torpedo, faetón, cerrable. On­
ce a tres, Juan de Mena, 14, 

ENSESANZA 

T A Q U I G R A F Í A . Enseñanza 
Instituto B«us, Preciados, 23. 

AUXILIARES Gobernación. 
Preparación completa. Espe­
cial para señoritas. Legani-
tos, 8. Academia 
Plores. 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondencia. 
Informes gratuitos. 4oademia 
Mariana, SÜTa, 45. 

ALUMNA Escuela Superior 
Magisterio, da lecciones 'pri­
mera, segunda enseñanza. Nor­
males. Hartzenbnsch, 11. 

COMPKaS-

SELLOS españoles, pago los 
i?>4a altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a ISTX 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros antiguoa y 
, modernos, t e l a s antiga.is, 
maebies antiguos, abaairx>3, 
bronces, tallas, porcelanas, 
minioturas. Galerías Ferrerea. 
Haz» San ^ g o e l , 8, prin­
cipales* 

SACERDOTE francés, párro­
co cerca Angulema, admite al­
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale­
mán, contabilidad, mecano­
grafía. Confortable vida fa­
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para se­
ñoritas. Escribid: Abbé Jour-
niac, curé Puyreaux, par 
Mansle, Charento (Francia), 

TRASPASOS 
TRASPASO tienda un hueco, 
con entresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, próximo Puer­
ta del So!. Detalles, Aparta­
do en Correos 171. Madrid. 

SE TRASPASA fábrica meta, 
lea artísticos. Kazón, Jor­
dán, 23. Cebado. 

VARIOS 
ANTIRREUMATICO Fore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña; 
se remito certificado. 

LANILLAS superiores para 
confecciones, económicas para 
roperos, especiales psra car-
dar y para alfombras, Toqui-
ilones, toquillas, pelerinas,- jcr-
seys para niñas, mocitas y 
señoras. Precios económicos. 
Codea, Atocha, 9, 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN Canalejas, Bonitos 
gabinetes. Montera, JO, se­
gundo izquierda. 

PRESTAMOS 

MIL P E S E T A S prodacen 
2,60 . diarias, corapletamentB 
garantizadas.. I;eÓD, 23, se-

RADIUM, rayos X, electrici­
dad, curamos cá-ncer, lupus, 
herpes, reúma, gota, anquilo-
sis, parálisis, tabes dorsal, es-
permatorreá, prostatitis, dis­
pepsias, dilatación gástrica, 
úlcera, estomacal, catarros, as, 
ma, tuljcTCulosts, sordera, en­
fermedades r-rónicas, imposible 
mejorarlas ningún otra trata­
miento. Princesa, 58, Insti­
tuto, 

PIANOS, autopíanos, arpio 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera, Val-
verde, 23. 

VENDO chalet Ategorrieta, 
40,000 duros. Lo alquilo ve­
rano, 10.000 pesetas, Arocena, 
San Martin, 36. San Sebas­
tián. 

LANAS y colchones de todas 
clases, a precios sin compe­
tencia, " Santiago, 14, lanería. 
Teléfono M, 42-34. 

YA BAJO E L VINO. Tinto 
de mesa, siete pesetas arro­
ba. Valdepeñas superior, ocho 
(a domicilio), San Mateo, 8, 
almacén. Teléfono 3.909, 

VAPOR do 2.400 toneladas, 
construido en ' Glasgo-w, calde­
ras nuevas, 1900, Precio, cien 
pesetas tonelada. Vende C, de 
Cardona. -Alberto Aguilera, 31. 

OCASIÓN. Solar de 6.000 
pies, próximo a la calle Al­
fonso X H , vendo, a 9,25 el 
j ie . Ruedas. Silva, 34; de 
nueve a doce. 

OCASIÓN. Magnífico ' come­
dor y alcoba caoba, con bron­
ces Luis XVI, barato, Go-
ya, 21, 

VENTAS 
VENDO máquinas de coser, 
hacer medias y escribir. .Car­
men, 23, 

VEA nuestros precios y cali--
dad de artículos y compáre­
los con los que dicen de li­
quidación. Sastrería Orrahván 

, Son, Ltd. San Beriaardo, 66. 

V E N D O solares inmedia­
tos a la línea de circunvala­
ción. J . Horno, Agente co­
legiado. Florida, 14 duplica­
do; de cinco a siete. Teléfo­
no 2.306 J . 

S E V E N D E un traje de 
quinto, de cuota, de Ingenie­
ros, con correaje, Informafán, 
Artistas, 29, duplicado princi­
pa!, 

TORRELODONES, m o n t e 
utilidad, recreo, con espacioso 
hotel, amueblado, espléndidas 
vistas, sitio inmejorable, ver. 
dadero sanatorio, vendemos. 
Centro Compraventa Fincas. 
San Bernardo, 18 duplicado, 

GASOLINA, vendemos gran­
des y pequeños partidas, a 
una peseta litro; p ^ o sólo a 
dueños coches turismo o ca­
mión, como también aceites y 
grasas minerales, legítimo áe 
la Standard, S, U, A. Fer . 
nández y ViUar, Bretón de 
los Herreros, 10, sogimdo, 

AVICULTORES: Podéis com-
prar sin peligro de engaño, 
"CatilogcK ilustrados gratis. 
Granja Melina, Ñapóles,. 99, 
Barcelona. 

eOLSi OEL TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA, sombrerera, inma. 
jorables referendafl. Fernán- -
dez de la Hoz, .1, piimétcji' 
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